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D E D I C A T Ó R I A . 

ILLM.0 E EXM." SR. CONSELHEIRO 

As palavras benevolas e acoroçoadoras, com que V. 
Ex. briudou-me, quando, reverente depositei em suas 
mãos a terceira das composições dramaticas, quo 
V. E x . com seu prestigioso nomo dignou-se de am-
parar, fazem com que, eu mais animado ainda, dè á 
luz este quarto drama escripto, imo sobre assumpto 
nacional, mas sobre um episodio 'da historia daHes-
panha. 

Praza ao Céo que V. líx. seja para rom eüe ião 

indulgente, como o foi para com os pimeiro*. 

lenho a honra de subscrever-me. 

Be V E Y 

Devotado respeitador e criado 





(> que mc determinou a escrever o preseite dra-
ma, foi a leitura do romance de Mr. Alexandre de La-
vergne, intitulado — LaPrincesse des Ursins 

Nessa obrinha achão-se tão bem descriptas a in-
fluencia da princeza Anna de Tremouille sobre o ani-
mo do Pelippe V. as intrigas do cardeal Alberoni, e 
as insidias do visconde de Granville, que para apre-
sente composição pouco trabalho tive, aproveitando, 
confesso, mesmo grande parte de seu dialogo. 

Apartei-me poróm essencialmente do romance na 
peripécia, e me parece (se o amor proprio não me 
cega) que imaginei um final mais dramalico do que 
ofezMr.de Lavergne. 

Faço votos para que d'este modo o drama mais 
agrade aos leitores,cuja benevolencia constantemente 
sollicilo 

O A U T O R . 





PERSONAGENS DO PROLOGO. 
\ is :OM>I: DE GRANVILLE, ollicial íraneez. 
I)'ALMEXZA(ÍA, t 'ncntR hespanhol. 
M.utijur.z DI', SANTA Cniz, velho general. 
(Í-MI::I\, estalajadeiro. 
1 « LICENCIADO. 
INEZ. liIha do ín irijiioz do Santa Cruz. 

F É R S O f I M N S DO DRAMA. 
\ is :OM>!-: D:; (ÍRANVIEE:: . 
MAIUJI;;;/. D:: S'.MA CIIUZ. 
F>'AL.\lENZAüA. 
0 ( l i RÃ AE:K;RO\Í . 
Ihl(Jl'K BK "lIEVADOI.A 
CONDE D li 3ÍIRASÜE 
COXÍKÍ DE ALTAMIRA 
C l Y A I . U . l R O DI: S . JACQUES 
M\iiyii;z D:;E PRADO 
" PADRE ILORINET jcsui la , confessor ilo veil 
H::i Feui>i>:* V. 
I.A KOEI IE . PAGEM do re i . 
1 M liIUNDK INQUISIDOR. 
DOES OFFICIAES ÍIESPANTIOES. 

» M PAGEM DA pRIMXZA. 
<> \!.' MR.;; MI'K. 

PERES, mordomo de Santa Cruz. 
\ PÍHNCCZA. Anna Maria. 

IÚNEZ DE S A M A CREZ. 
Co\|»;seA DE BARBASTRO. 
1 Dfoi:;-.z\ DE PARMA. 
MERCÍ-.DES criada da condessa 

Grandes da Hespanha. 



PERSONAGENS MUDAS. 
O PRINCIPE DE CALAIS. 
O PRINCIPE IIOBEQUB, 
O DUQUE BOURNONVILLF. 
IJM MOURO 

Pagens, camaristas da princeza, archeiros, pagens 
do rei, damas, fidalgos, oõiciaes arautos, tropa, don-
zellas, povo. 

A rcena passa-se ua Hespanha 



0 I ,c»:ro rcprnenta a poiu;ula de Xadraqu.'. I ma yarandí 
lose 1 de telha vã, cuja frente aberta, dá para o fundo do thea-
iro, é sustentada por alguns pilares algum tanto demolidos. 
Avaranda deve ser tão aberta que o espectador veja tudo 
quanto se passa do lado da rua. Ao lado esquerdo do actor 
uma poria dando para o interior da pojzada, dois bancos re-
lhos encostados aos lados da porti do interior, cum pequeiiu 
logão ao mesmo lado da scena, no canto da varanda, 
t". (I!a. mas trio escuro que parece noute. 

O Marque, de Saída Cruz assentalu a mar devotamen-
teI em um livro a VIA dos cantos da varanda, Felippe 
d'Ahnenzaga, (h/um di entrada da varanda, turn 
magro cuvallo, arreiado. alem da dita varanda. 

Ai.MKNZAGA •]aliando parao c uallo 

Pobre Pacheco! fizeste unia viagem exlraordinaria ; 
mas deixa estar que lerás uma dobrada rarSo ! pelos 
Santos de Céo! julguei, que nunca chegaria ao meu des-
tino ! que tonijio e que lormenla ! ( sacudindo o capote 
e o chapeo que estão alagados.) Estou como se cahisse 
nn um rio ! Estou enrigelado ! (es frega as mãos e sopra 
uos dedos) K o dono da pouzada quo não quer abrir-mo 
a |)orta ! onde poderei agora ir albergar-me ? e o meu 
pobre Pacheco que nem pode dar mais um passe? r.ada; 
e preciso, que este iiomem nos recolha iai á porta t 
\MS-Se a bater com forço. 
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SCE\A II. 

OS MESMOS E o VISCONDE DL; GRAKVlLLE. Este t » 
em uma elegante carruagem. [") Logo que se apeia, dá • 
com o caoallo d1 Almerizaga, entra e põe-se a olhar 
para elle, e a rir-se ás gargalhadas.) 

ALMENZAGA (Collando-se despertadopela bulha d>i car-
ruagem, e avançando para o visconde com máu humor. 1 

De que vos estais rindo, senhor ? 

G R A N V I L L E . 

Ainda a pouco era do vosso rocinante. 

4LMENZAGA. 

E agora ? 

6 DANVILLE. 
O 

Se fizesse bom tempo,meu cavaUeiro,talvez dissesse, 
que era de vós; mas chovendo como está, não vaie apena, 
antes vos aconselharia, que tratássemos de jantar, deixan-
do para melhor oecasião o fim deste dialogo. 

ALMENZAGA. 

Seja como quizerdes, senhor. 

GSANV1I.LK. 

Muito bem, creio que sois fidalgo ? 

C ) S> náo 1'oíer apparccrr a carruagem basta q i r s<> finja 



AT.MENIAGA. 

Chamo-me D. Felippo de Aímenzaga, e sou tonenle da» 
guardas reaes. 

GBANVILLE. 

Pois eu sou o visconde de Granville, e capitão da gen-
darmaria dp S. M. Luiz XIV. 

AM1ESZAGA. 

Nesse c m esta dicidido. Vossa mio como sello do con-
tracto. (Apertão os mãos direitas) Por era quanto conver-
semos como bons amidos. Onde ides ? 

GUAJÍVIU li 

A Madrid. V. \u<? 

AIMF.NZATÍA. 

A Barcelona. 

C RA.VvlLí.K. 

E idos a negociou ou por mero-diverümenle ? 

U M K 3 Z A G A . 

A uegocios. 

GRANVILU;. 

Bem o tinha suppoíto. Quem viaja com um semelhante 
tempo e portaes caminhos, não tem por Üiu o divertir-*;. 
Pois eu também vou a negocio e tal qual me vedes, acho-
me encarregado de despachos para o nosso embaixador, 
o Sr. marquez de Brancas. 
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AI.MENZAUA. 

O que me leva a Barcelona são da mesma sorte despa-
chos para o nosso exercito. 

GRANVILLE. 

Oh ! homem ! isto écom eíleito singularpropositi) : 
quereis que laçamos uma convenção? Um de nos deve ser 
morto pelo outro, ou pelo menos' ferido. Por cauza enlüo 
de nossas desavenças particulares nào é justo, que soffra o 
serviço dos nosssos respectivos Soberanos. Assim propo-
nho-vos, que se eu tiver a honra de matar-vos, ou mesmo 
de ferir-vos gravemente, me encarregueis do levar vossos 
officios a Barcelona, com a condição porem, de que se for 
eu o morto ou o ferido, levareis os meus a Madrid. QOe di-
zeis? estais por islo? Verdade é, que a estrada não é a 
mesma, mas pouco mais se demorará a correspondência ; 
« talvez quo por essa demora ainda as couzas \ão melhor. 
Ficar um general ou um embaixador sem instrucções, nSo 

jerá grande desgraça ri-se. 

ALMENZAUA. 

Estou pela condição. 

G R A N V I L L E . 

Bravo! Bem se deixa ver, que nascemos para entender-
mo-nos.Agora,meu fidalgo,tende a bondadede di2er-mf a 
quanto tempo vós e vosso cavallo estão de plantão? 

ALMENZAGA. 

oi l ! a mais de meia hora seguramente. 
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íillAWll.U . 

liom eíTeitu.e paciência,que ou nunca teria. A praça enlk» 
não quer render-se ? 

il.KK'VZMiA. 

lisla renilenle. 

lillANVIUE. 

Nesse caso, so vejo um partido a seguir. E' tomal-a! de 
assalto. Imitai-me vai a parta, tira do cinto 2 pistola: c 
dcfcarrega-as contra a [(cl.adma.'; 

(ÍAUCIA (/on o dapouzada ijrilaxdo dt dentin., 

Esperai.esperai. queja vou abrir. 

« R A M I L L U rindo-st.) 

Bom vedes, corno esse Iralantu en lend eu-me perfeita-
mcnte.Não ha nada para certa genle.como fallar-se-lli« 
na linguagem propria. 

OS MESMOS. r (i \lit,I A dono da /miada. 

OAl.CÍA. 

Perdoai-iue, senhores cavalheiros, perdoai-me pelo amor 
de Deos,se me demorei tanto em abrir-vos a porta ; porem 
linha receio, de que YV. RI" i não ficassem aqui bem hos-
pedados; mas logo que YV. EEx. parecem querer sugei-
lar-se da minha parte sera com mil amores, (a Gran-
ville . Porque logo mio me dissesles que oreis Fram*v..? 
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K 30 léguas de distancia sou conhecido pela rainha dediçíb 
a caza dos Bourbons o a todos os vossos compatriotas,que 
servirão na Hespanha ao nosso glorioso rei Felippe V. 
(aparte) Leve o diabo para as profundas do inferno quanto 
francez ha pelo mundo, 

GRANVILLE, 

Bem,tom. Agora, maroto,é preciso que repares o tempo 
que nos fizeste esperar. 

GARCIA. 

Estou ás ordens de VV. EEx . 

GflANVl LI.E. 

Primeiro toma conta daquelle pobre quadrúpede, que 
como tu, nSo sabe pedir o que preeiza, da-llio boa ração, 
e depois faze atear aquelle fogo para seccar nossos 
vestidos, 

(•AKCIA. 

Em um instante Sarei quanto V. hx. me ordena. 
{Chama de dentro um criado, qu:> lera o r,avalio, c die 
vai atear o fogo. i 

GKANVÍLLE (a Almenutga. 

Depois é justo, que tratemos de jantar, quo segundo to-
das as apparencias deve ser péssimo; mas assim mesmo 
espero, quo lereis a bondade de o aceitar. Ao menos pro-
curaremos embebedar-nos á sobre moza (ao dono da pon-
tada que está junto do fogão.) Olá tratante, manda já 
servir o jantar, o vai desenterrar o teu melhor vinho. (O 
dono da pom ida fica pasmado a olhar para elle.) Então 
fiâo ouviste ? 
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tiARCiA. 

Uiivi, senhor, ouvi: porém V. E i . esquece-se sem 
duvida, de que hoje é quarta feira de trevas, dia de je-
jum de preceito ? (Ahnenzaga liraochapeo, e benv-ae.) 

«fUNVILl.E. 

ÍAirn eííeito ! Agora me recordo ! Seguramente c pot 
jrtes do diabo que me sinto esta manliü com uma fome de-
•oradora. E vós, senhor, não sentis como eu a necessidade 
de dür que fazer ao vosso estomago ? Se podessciuos co-
MIÍT alguma cotiza, ainda que se pagasse ao Cura da fre-
Kuraia «ma espórtula para dar-iios uma dispença.eia bera 
Uirt̂ nãoó assim? 

Que homem ! E a chuva continua, (a Garcia.) Esta 
bom, podes retirar-te. íGarcia comprimento, e vai-se.) 
Pura matar o tempo vamos jogar alguma com? 
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<; RAN VILL I : [á parle.) 

Nii) quer comer, nem beber, lambem iíSJ joga ? para 
que diabo serve este estafermo ? Que pena que esteja o 
tempo tão mau, do contrario eu lhe daria que fazer. (Du-
rante este soHloquio Almenzagrt olha com muita nttcnçii 
para os pés de Granville.) 

ALMENZ4GA á parte.) 

São com efleito de uma pequenez extraordinaria ! Len-
ir-se.) 

CIANVIILE I passeia como que abona rido e canta.) 

Malborough la vai para guerra 
Miron ton, rairon loa, miroa tains 
Malborough la vai pai a guerra 
Sabe Deus quando virá. ('; 

Apenas Granville acaha esta leira o marquei d* Saaia 
Cruz pee-se de joelhos e começa a entoar o Ktjrw 
cleison e Almenzaga pik drvohvnmtr «* mãos, eem 
meia voz reza o Pater-mter. Granriilc que emeça a 
cantar com ms clara, vai acabando em meia voz, e dei-
tando-se em um dos haveos da earanda, pega no somno. 
O marques de Santa Crvz b?»ze-sc, c vem para junl» 
d'Almmtzp. 

O BAÍTORA DE SANTA CRVZ [traz a ordem do Tosão de ouro.) 

D. Fèlippe de Almenzaga ! E ' preciso, que eu esteja 
bom mudado para nSo me reconhecerdes, depois da bala-
lha de Almanza ? 

(') E ' indispensável, qut JC canle tetra com a mu<iii j>r» 
pr i i , quo c muito conhccidi. 
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AniENZAIlA. 

amigue deChrislo ! não me engano 1 Sois o ilhistrc í). 
\harn de Hazan marquez de Sanla Cniz! 

MAIlOl 

!'. bom acabrunhado pelos desgostos. 

AI.ME\ZAG\. 

ijue a iodos os bons hespanhoes afligem. 

v\Ht!i i:z. 

iVsgraçadamente c verdade, e sobre isso coincrsenu». 

ALMKNZAIIA. 

Sim, senhor, mas antes consenti que vos pergunto poi 
•|iie causa ha mais de sele annos depois da memorável vic-
toria de Almanza, em grande parte de\ida á vossa espada, 
\ns auzenlasles do exercito, dos conselhos do rei e da 
'•«'«•te, onde linheis um emprego tão distineto? 

MAltOlKZ. 

Porque, causa?. . . c é um castelhano quem ni'o per-
gunta ? ! O que iria fazer a essa côrte, eu, D. AU aro do 
Hazan, marquez de Simla Cruz, conde dei Oestiorro quan-
do Indo está mudado neste nobre reino das Hcspanbasr 
tias índias ? Ouando abi era o lugar dos Medina Sidonias, 
• los Terras Novas, dos Allmquerques. nunca delia mo se-
parei ; mas hoje quem esta junto ao rei são os Cindais, o> 
iiouriioinilles, osOns, e outros niuilos IVancezt s, cujo» 
manes só em proferil-os, cscaldão-iue a boca como so ius-
.•! in ferro em braza. 2 
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ALMENZAGA. 

Assim Ó. 

MAKQITZ. 

Domais, e essa Franeeza, queuzurpatidc, o liluio vene-
rável dc Camarcira-mor, empavona-se no lüscurial, o no 
Huen Reliro c desbribuc os empregos e as cracas aos sou> 
validos, para arrogar-se o tratamento de Alteza, que ate 
hoje só foi dado aoslnfanlts desungue real ! chegando 
mesmo ao ponlo de apresentar-se d<; braços c collo des-
cobertos, no proprio palacio, onde sempre aias an;e.;es-
soras souherão conservar para maior gloria das dama-; 
hespanbolas o vestuário severo das descalças rea s ! Qm-
vem a ser uma monarchia, onde o Kslrihoiro-miir i;ãjs> 
apresenta para abrir a portinhola do coche doivi í ueiie 
o soberano se deita, sem que Hte (!•'• a camisa o seu (icnli!-
homem, e onde tinalmente qualquer p ide locar impune-
menle 110 brazeiro ? Oh! por minha \ida, que nunca (ae-
cseandalos se derão no (empo do rei defunto. E admirui-
vos Sr. (i'Almenzaga, de que eu não vá a corte ? Nao, 
não porei lá meus pescinquanto ahi estiver essa franeeza, 
que aborreço dc morte, e que por cem vezes !em merecido 
ser queimada cm um aucío de fé. 

AI.MENZAGA. 

Não contesto, senhor, que todas essas cousas sejão como 
dizeis; porém o que posso afirmar, é quo o rei Fclippe V. 
não cede cm bravura, c cm religiosidade aos seus maiores! 

HADQIEZ. 

E quem vos diz o contrario? Quando o general Berwick, 
veio ao meu caslcllo pedir o auxilio de minha espada contra 
oaiehiduque seu competidor, de bom grado lli'o prestei, e 
live a fortuna de assistirá victoria de Almanza, a qualsegu-
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undo para sempre a roròa vacilanle r.a cabeça di; Felippo 
de Bourbon, ia decidindo do meus dias; pois fui do campo 
da batalha transportado para minha tenda sem sentidos, 
e coberto do pó e sangue. Deus com Indo veio cm meu 
soccorro, o fui salvo. Logo que pude arrastar-me para fora 
do meu leito, omen primeiro cuidado foi procurar o rei 
que me devia talvez algum reconhecimento. Acliava-sè 
elle então no Escurial. Entrei no palacio e cousa singular1 

apezar de ler mandado annunciar a minha vizila, não \i 
camarista para receber-me, como exigia a minha quali-

dade de grande de hespanha de ]. classe e descendente 
da illustre casa de Bazan. Logo depois quando eslava no 
topo da escada,cm vão procurei os halabardeiros da guar-
da do rei, que segundo o uzo antiquíssimo me deveiiâo 
lazer alas. Triste e surprehendido dirigi-me sempre ao 
quarto de S. M. rathoiic.i. Já alii estava muita genie 
brandes e titulares, em cujos peitos brilliaxão as ordens de 
lozao de ouro,de S. Jaipies, ou d'Alcantara esperava» com ) 
em um dia de gala. Com alguma diliiculdade pude abrir 
caminho por entre elles, mas quando ia chegando a porta 
ella abriu-se de repente, e lodosos presentes descobrirão-
se por um movimento expontâneo, mesmo os grandes es-
quecidos de suas prerogathas. Só eu liquei coberto fiel ao 
augusto costume de meus pais; mas loiro vinte vozes r e 
grilarão—tirai o chapeo! tirai o chapei»! — e sem mie 
eu soubesse como, achei-mo descoberto, eu que só n>e des-
cobria em presença de Deus! Em seguida Merão ferir-me 
os ouvidos, como em um sonho, as seguintes palavras 
« Sedo bem A indo, marquezde Sanla Cmz, muilo/bl-o 
\er-\os no numero de meus corlczSos. » NSo reconlie-
ceiuío esta voz e aturdido,grilei—o rei me espera— ao que 
me respondeu uma espécie de pagem írancez que dei'oK 
suae chamar-se d'Aubigny-o rei não pôde hoje receber-
a s ; mas me mai-vos, e dai graças a Sua Alteza uue 
dignou-ee acolher-vos cm seu lugar. Si:a Alteza, ouvis'no 
próprio palacio do Escurial dar-se um titulo que só rompe!,. 
>!0.s Iiifanles de hespanha / ! 
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ALMENZAGA (.abaixando a vóz.j 

Ouo insoleneia 1 

MARQ1EZ. 

Ainda mais. Quando cila sahiu os tambores rufará» o t 
povo lhe dava vivas, que certamente rcpercurlimlo no Pan-
llieon,ondo se achão os ossos de Carlos V. c de Felippo 11, 
os larião tremer do indignação. Sim, Sr. d'AImenzaga 
da vão vivas a essa franeeza mesclada de italiana. E o rei 
O permillia ! ! ! Agora comprehendeis por que a casa de 
Bazan cortou todas as suas relações com a cArte, e porque 
embainhei a minha espada para não combater pelo ins-
trumento, alma damnada, e serva huniilissima da viuva 
Scarron, valida de Luiz ll\.(Gimvillefuz um movimento 

ALMENZAGA. 

Tomai sentido senhor, nao'estamos sós. iAponta para 
<irmnllc). 

MARQUEZ. 

E que me imporia ? ao proprio rei eu diria, o que acalm 
ile dizer-vos. Oh ! meu Deus o preciso que ellc esteja bem 
laseinado para deixar-se assim arrastar por esta aventu-
reira, que segundo me afiiniião, já não é moça o tanto que 
a 25 annos, já era viuva de príncipe do liracianno. 

ALMENZAGA. 

Assim dizem; porém ainda 6 tão holla como nessa época. 
Muita gente suppunha, quo o credito de que cila gosava 
era devido á rainha; mas essa morreu á um mez, corei 
retirado ao seu quarto, tem-lhe dado carta branca para 
fazer o que quizer na qualidade de preceptora do príncipe 
das Astuiias. Isío, Sr. marrpicz parece-me sobrenatural. 
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{abaixando a vós) parece-mo que lia algum pado entre 
i'lla e o diabo. Quem sabe se sua alma já está vendida a 
•atanaz? (benzem-se) Granville dá uma grande gargi.i-
Ihadn. 

MÀRQCEZ (dirigindo-se a elle.) 

OUUÍU ouza rir-se tio que conversamos ? 

GRANVILLE, (levanlaiido-se.) 

Eu, Sr. niarquez; que sendo devotado deffensor daSra. 
Prinecza a quem lauto mal quereis, jurei malar a lodos os 
-'>us inimigos e assim tereis a bondade anles de deixardes 
esta pouzada, de perder alguns instantes comigo. Sabeis 
juem eu sou ? 

MARCIEZ. 

Nem sei, nem me importa sabel-o para castigar vossa 
insolência. 

GKANY1LLE. 

Oli! é indispensável que vol-o diga. Sou o visconde de 
iiranville, capitão dn gciularmaria do S.M.Luiz XIV. Sou 
unis gentil-homem. Em guarda, Sr. marquez, em guarda. 

ALMENZAGA. 

Como senhor ? ja vos esquecestes de que eslais compnt-
oiettido para comigo'! 

GLTANVILLE. 

Não me esqueci, mas primeiro eslá o Sr. marquez, que e 
general, do que um simples tenente das guardas.. 
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ALMENZAGA. 

E se fila vos malar? 

tillANVILLE. 

Voltarei <b oulro mundo para satisfazer meus compro-
missos. Vamos senhor, nada de demoras. 

MARQUEZ. 

Eu já vos contento. Garcia! Garcia! (Apparecc Gar-
cia.) Poem novas bestas na minha carruagem! mulas 
frescas que vou partir immediulamenle. 

GARCIA (pondo as mlios.) 

Mas V. Ex. não sabe, que Sua Alteza a Sra. Princcza 
mandou reter todas as mulas desta estrada, para a viagem 
que projecta fazer ? 

MARQUEZ. 

Sempre essa maldita mulher ? agora mais que nunca 
quero novas mulas, já,ou tua vida. . . . 

GRANVILLE. 

Faze o que Sua Alteza te mandou ordenar. 

MARQUEZ. 

Inferno! (tira a espada). Em um momento me desem-
baraçarei do vós. SR d'Almcnzaga servi de testemunha c 
ambos. (Batem-se e Granville cahe.) 

GRANViLLK (cahindo com a mão no peilo.) 

Bravo ! que bote, Sr. marquez! este foi de meilre 



- 23 -
ALMENZAGA. 

Oil I in ou Dens! esta ferido mortalmente 1 Lm (acul-
i.)tivo.um cirurgião quanio antes. 

GARCIA. 

Aqui visinlio, mora o melhor do lugar, vou correndo 
nianial-o (vai-se;. 

fiiiANvir.LÍ:. 

Sr. d'AImenzaga, náo vos esqueçais da nossa conven-
ção. /u!go-ine morto; porem morro delTendcndo a honra 
da mais nobre dama do reinode Castells. 

MARQUEZ. 

Assim a vida delia dependesse da vossa. 

S C E X V I V , 

OS MESMOS, GARCIA i: UM MEDICO. 

GARCIA. 

J u s t a m e n t e c h e g a v a o Sr. f a c u l t a t i v o , q u a n d o d ' a q u i 
•wlti, eil-o p r o m p t o a s o c c o r r e r o f e r i d o . {() medico vai 
cramintir o ferido.) 
Km quanto examina ouve-se ao som de uma guitarra at 

srnuuiiej versos cantados por voz mulheril. 

He a virgem Aragoneza, 
Escutai sua canção; 
Eu não quero ser franceza. 
Antes morrer na prizão, 
He a virgem Aragoneza, 
Viva o reino de Aragão. 
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Em quanto canta, o marquei ouve com prazer, e no fm 

dn musica di: como arrebatado. 

MARQIEZ (com orgulho.) 

15' minha filha! 

GRANVILLE (que tem attento ouvido.) 

Quo voz celeste! 

SCEAA L 

US MESMOS E IGNEZ [correndo.) 

iGMEZ [alegre). 

Meu pai! o tempo serenou, podemos partir (vendo Gran-
ville ferido). Céos! um homem ferido ? 

MARQIKZ. 

E' um fiancez tom quem me bali em (lucilo! 

o MEDICO (vindo para a scena, e nos cimnnslantcs. 

O golpe foi mortal,a arte nada mais tem que fazer : 
agora só deve functional' a Igreja ! 

IONEZ I(aparte, hindo para junto de Granville 

Que desgraça ! 15o moço e tão bello ! 

ULLASVILEE. 

Que anjo! oh! infortúnio! e so conhecel-a agoia ' 
ií/esmaia e coe com morto.) 

Fim do prologo. 



Sala magnifica no Palacio de Medina Cicli. Trcs grandes entradas 
pelo frindo.Vorlas lateraes; as trcs da direita do e\pectador dão 
liara as diversas dcpcndcncias do palacio. As da esquerda dão 
a do centro para o aposento do rei ; as outras duas para os 
seus gabinetes. Iodas as portas estüo cobertas da resposteiros 
encarnados com as armas rcaes da llespanha bordadas a ouro. 
I ma estatua do cardeal Ximenes. 

QUADRO 1. 

o m o r n DE MIRANDOLA , <> CONDE D E MIUASOÍ . 
o CÀYALLEiRO DE S. JAOÍES, 1). (il SlÜO m: 
NORONHA, o MARQUEZ wx 1'RADO, o CIRA AL-
BERRONI, K Lotio UEPOIS o M ARQl EZ DE SANTA 
ijíU Z. Os precedentes estão em grupos conrersando. 
Iodou cobertos ALltERllONI eslá separado descoberto, 
junto á estatua, assentado no pedestal. 

0 lliori: DE MllíANOOLA. 

Creio que ainda hoje será tempo perdido ! Não vejo por 
ora nenhum indicio, de que o rei nosappareça. 

ronos. 

Assim o julgo. 

R.ONHK D:: MIRASOI. [consultando o reloi/io.' 

1'elo menos a hora da audiência esla passada. 

mn I. 
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N MASOOEZ DE SANTA CUEI (apparec? á poria do mio.) 

Elie rem veal ido ao tempo de Felippa 11. com gibão » 
capa de telhido prelo debruado com, um estreito galão 
de ouro, luras de canhão, e grandes bigodes retorcidos. 
Traz a onlem do tozão de ouro ao pescoço. De baixo 
do bruço esquerdo traz uma missal de. Capa encarnada 
com as armas da ílespanha em ovo, e ««• mão direita 
mu espada nua. Apena; appareee, sem olhar para os 
que estão na sala, dirigi-se com grtridade para a por-
ta do quarto do rei. 

O DUQUE DE HIIUXDOU [indo uo encontro do marqnez.) 

Oli! meu Deus! não me encano ! E' o marqnez de 
Santa Cruz e no Palacio d'EI-rci! One vindes aqui fazer, 
senlior ? depois de liaverdes por tantos annos deixado de 
apparcccr na côrte ? 

SARQVKZ D" SANTA CU! Z. 

Sr. Duque de Mirandela, compareço onde o dever nu-
cliama. Não salteis que são hoje 3D de abril do 1714, vés-
pera da festa de S Felippe, Padroeiro do nosso rei ? 

MI.IANDOLA. 

Todos o sabem. 

SANTA ciirz (vindo para a scena.) 

Então também devereis saber, que nestes dias, durante 
a missa e o beija-mão, uni dos grandes do reino, deve 
estar de espada em punho ao lado do soberano. 

Esta honra pertencia antigamente á caza de Oropesa em 
virtude de um decreto do tempo de Fernando o calholico, 
mas como essa casa exlinguio-se no reinado do defunto 
rei Carlos II , passou semelhante encargo au chefe da fa-
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milia dos Melina Sidonias. Com Imlo, morrendo este, e 
rceuzando seus descendentes render preilo e . ,menagem 
a Sua Magcslaile F.'lippe V, pertence hoje á rasa de Ha-
zan, (segundo o ordena o mencionado decreto) essa hon-
rosa missão, e foi para isso, para revendiear o meu direi-
to, que chego a toda a pressa de Saragoça. Portanto não 
me detenhais, são quasi horas da missa, e quero ir tomar 
'I meu lugar de honra. 

M1UAND01.A. 

SE é só por essa causa, não vos cncommodois, Sr. mar-
que?., porque o rei não recebe ninguém hoje em seu 
quarto, e creio que nem mesmo nos apparecerá nesta saia. 

SANTA CBUZ. 

Oil! isto é impossível ! 

Mill AN?) OU. 

Aqui estou eu a queni(apezar da minha qualidade de 
Escudeiro-mor. recusarão a entrada. 

CAVAL'-ElltO BE 8. JAGIES. 

E a mim também, que sou cavalleiro de S Jaques. 

CONDE DE S1IUAS0I.. 

E a mim camarista de S. Magestade, e grande de 
ilespanha de 1.' classe. 

D. GUSMÃO. 

Também eu, que sou Monlciro-mòr, fui repeilido. 
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MAROIT.Z BEL PRADO. 

E cu, filho da Camareira-mór dc 2 rainhas, live igual 
sorte! 

A LHENRONI ((pitando do seu lugar onde, existe a estatua 
da Cardeal \imenis,a cujo pedestal está elle assentado.} 

Pois a mim, que não sou nada, aconteceu o mesmo. 
(Todos olhão para elle.) 

MABQIEZ DE S. CltlZ. 

I'or S. Thiago, senhores, que grande novidade lerá ha-
vido - vislo que Sua Mageslade rccuza receber seus leaes 
e fieis grandes de Hespanha, na véspera da lesta de seu 
Padroeiro! Para tal acontecer, mister ò que o rei esteja 
gravemente indisposto. 

J l A R Q ü E Z DEL PRADO. 

Não o acrediteis, ainda á pouco estive com o Iilandez 
llygheus, seu primeiro medico, que ia passar o dia em sua 
quinta, porque o rei não necessitava dc seus serviços e lhe 
havia dada licença. 

CONDE DE MIKASOL. 

Eu por mim nfio sei como interpreto o que estou vendo. 
Sua Mageslade está mais invesivcl que nunca, e dizem 
mesmo que já não admilto ásua presença seusUecreadores. 
O Sr. Cardeal grande Inquisidor lambem á 15 dias que 
não oflicia. e que tem o seu palacio íeixado. Da mesma sor-
te o embaixador do França deixou Madrid precipitadamen-
te e sem despedir-se de pessoa alguma. Tudo isto o tão 
extraordinário, que não lia quem o explique. 
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ALBEUROM wind o pura sccna.) 

Meus scnliorcs, so quizerdcs perniitlir a um estran-
geiro o emiltir a sua humilde oppinião á cerca de Ião 
graves matérias, lerei a honra de fazer-vos obsenar 
eui primeiro lugar, que a rcalesa e a santa inquisição, 
são as mais respeiclaveis instituições da Ilespanlia. que 
se achão iiiliinamenle ligadas, que não podem existir uma 
sem outra, e neste caso é bem natural que uma st! feche 
quando a outra se esconde. Ouanlo ao embaixador do 
França, que queiéis, que tizesse um embaixador, quan-
dmão lhe era mais permitlido o lalllar ? 

ULIUMLOI.A. 

!'ara empreender uma viagem de mais de 100 léguas, 
nesla estarão, por entre chuvas e ventos, e com os cami-
nhos,nnuo se aehão, era preciso ter um poderoso motivo. 

ALBKBBOM. 

í )li! tudo isso é nada quando se sente a necessidade de 
iallar. Wis outros senhores hespanhoes nunca a sentirão. 

SAM A CKIZ. 

!'e!o que damos graças a .Nosso Senhor Jesus Ghristo. 

CAULUEIRO HE S. JAOÍES. 

!̂as quando não se pode Iallar, escreve-se. 

A L B E i ü l O N I . 
ís.vi r l;ii-II de dizer, 

D. ( JLSJ1ÃO. 

!•'. ainda mais fácil de fazer. Iara que servem £s; v.'.J" 
• osi-nrrcios? 
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ALBEKIIONI. 

l'ara lazer saber aos governos justamente aquillo, que 
se quer quo olios ignorem. Ob! sobre este assumpto con-
sultai S. Alteza a Sra. Princeza. 

SANTA cucz (puchando Mirundola e dizendo-lhe a parle 

Quem é este homem? {Em quanto odes fullão os outro* 
em grupos conversão baixo com Atkrroni. 

MHUNDOLA (fcli.lV;. 

E ' um pobre diabo ! Foi secretario do defunto duque do 
Vendomc, ou para melhor dizer foi o seu la -toíum — E' 
jtalianno do ducado de Parma — Dizem que foi sineiro na 
sua aliíòa de Firenzuola, chama-se Alherroni, e Iodos o 
Iralão por —cura—Aqui acha-se no cararlcr de represen-
tanto do duque do Parma, e ó por isso que tem entrada eia 
palacio—mas tal soberano, lai representante. No mais <• 
uma cxcellenle erealnra, sem cuidados, sem amlfmão, e 
sempre com bons ditos que promovem o riso. [Ourem-se 
passos na camarada rei, todos lição a! tentos.) 

MARQL'EZ DEL MUI*». 

Oucm sera ? 

m \ li. 

OS MESMOS K o JEZUITA UOBINKT CONFESSO» DO KKI 
(Apenas Hobinet npparcce todos correm, para die. 

SANTA C.ITLZ, 

Eu bem sabia, que um rei catholieo em um dia, nmw 
este, não deixaria de appareeer aos membros de sua no-



fireza e so Mm Miifroslatle csla manhã dispensou o in-
dico do corpo, foi porque, <01110 o \edes senhores, qui/ 
entregar-se ao medico da alma. — Não e verdade, m»u 
reverendíssimo? agora parece que já não ha obstáculo a 
que eu penetre na camâra real. ' 

itoii!Ni:i 

lalais enganado s-mlior—I!a ordem expressa, para que 
a nao entrem nem os proprios recreadores. Eu m sino 
"vê de submctler-iiic a tal mandato. 

C O N . I Í ; IH; MIIHS.IL. 

E de que boca partiu ella ? 

ÜOIÜMRR. 

i>e Sua Alteza a Sra. lYmceza? [Todos firüo admi-

AUiERiioxi ;sorrimlo-sr chega-se a Huici net.) 

•Meu reverendíssimo, por a,'azo não pmronlrasios 01« 
'M,ssa Reagem o siiporinleucleiile das obras do pulaeio 1 

ROÜINi.I. 

Não. 1'olü que ? 

ALBERUoM. 

Iorque osso senhor ilida esta manhã vos mu-urava com 
muito empenho. Como Sua Alteza a Sra.' Prince/a deu 
ordem para que na galeria que conduz de sua morada ao> 
"posentos reaes se Irabailtasso ilida mesmo nos domingos 

d , a s do gaarda, ello queria consultar comvosco para sa-
w !.-«'»viu! pcccado. 
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nom.NET (cam. raiva concentrada.) 

Pecado seria n5o trabalhar nella para desmolil-a, indo 
mesmo durante o sagrado sacrifício da missa. (O marque; 
de Santa C'ruz, e alguns outros ajoelhão-se, e beijão-
ihe a manga. 

[). GISMÃO. 

O padre Robinot tem rasão — E' uma vergonha para 
nós sollrermos Iodos os caprichos da IVmceza. E ' preciso 
pór um termo a taes vexames. 

CAVA.LLF.lltO DE S . JA I J I E.S. 

IVlo sangue dc christo ó chegado o momento de decidir-
ino-nos. Vamos procurar o rei e quando eile não nos queira 
receber, torcemos a entrada. 

MAUQIEZ I1EL MIADO. 

E pcça-mos-lhc' cm altos grilos a demolição da galeria. 
<) marquez de Santa Cru: reflecte. I 

CONDI: DE Mir.ASÜL. 

Façamos ainda melhor, vamos pedir-lhe o banimento 
da íavorita. 

IODOS. 

Isso mesmo, isso mesmo. Abaixo a Íavorita. 

ALISElir.OXI. 

Tornai sentido senhores—as paredes leni ouvidos. 

De repente todos os reposteiros se levantãu, e upparece >, 
Diujue de ííournonville com, toda a companhia de ala-
baráeiros que fazendo um eimieirculo no fundo da tremi 
envolvem os que ahi se aeltüo [as personagens seguintex 
vnlràolom deoois, colocão-scnocentro do cimiciralo.' 

— 32 — 
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m \ in. 

OS MESMOS E A PRINCE7A ANNA MARIA ENTRE O 
PRINCIPE DE Cll \I,AIS, E O PlUNCIPli 110HEQUE. 
.1 princeza com gmnto vestida de prelo vem em grand,' 
gala. Alguns pagens a seguem e um menino mouro se-
gura a cauda de seu vhtido. A Princeza olha por alguém 
tempo para os circumstantes, depois sorrindo benevola-
mente, os comprimento. I)iz algumas palavras em se-
tjvedo ao duque de Ilournonville que /az signal a sun 
companhia, e esta immedintamentc evacua a sulla. A' 
rista da princeza todos se descobrem a acepção tie Sar.-
ta Cruz, e Mirandola. 

A RRINCEZA. 

Senhores, S. Mngeslade não-póde hoje dar-vos audiên-
cia, 110 que tem summo desgosto: no entanto Sr. Padre 
Robinot, sinto grande prazer em poder dar-vos uma agra-
I lavei noticia. O seminário que desejáveis eslabelecer era 
Madrid para nolle a campanhia de Jesus educar as dou-
zellas nobres, c sobre que ('aliastes ao rei, ainda não pôde 
ter começo por achar-se o reino exausto de recursos, fi-
cando a sua edificação para tempos melhores; porem eu 
tornei a fallar com instancia a S. Magestude, e elle então 
Huclorisou-mc a dar as precisas ordens aoSr. Ory, de 
sorte que na semana seguinte se collocará a primeira pe-
dra. 

ROBIN ET (incl inando-se.) 

Princcza.. . . Praticastes um acto dc verdadeira pieda-
de. e, Deus vol-o levará em conta no céo. 
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PKLNCEZA. 

No céo. . . . lalvoz; porem no mundo . . . . [derije-se 
a 3/irandola.) Sr. Duque, já que o rei leve o sentimentode 
n3o poder receber-vos csla manhã, ao menos incumbio-
mo da grata missão dc presentear-vos com o seu retrato, 
leito por um dos mais celebres pintores da França [da-lhc 
uni medalhão circulado de pedras.) Com a imagem liei 
de vosso soberano, algum tanto vos consolareis de não 
lerdes sido admillido á sua real presença. 

o Di Qi'ii (depois de ttm momento de ezitação tira o chapeo 
e inclina-se para beijar a mão da princeza.J 

Prinecza, estou intimamente penhorado por um tão alto 
favor. S. Mageslade não podia escolher mais graciosa 
intermediária e siipplico-vos que lhe exprimais toda a mi-
nha gralidSu (beija o retrato.) 

PRIN:EZA (Sorrise, e derije-se ao marquez de Santa Cruz.) 

Ohcom eITeito, ó um grande milagre, o vervos aqui, 
Sr. de Santa Cruz! porque segundo me parece, ha já bem 
annus que o rei se acha privado de vosos serviços, e a 
côrte de \ ossa presença ! 

SANTA CRUZ. 

De certo, senhora. Haseteannos que não ponho os 
pés neste palacio. 

1'KINCEZA. 

Tanto maior prazer causaes; porque, diz o evangelho, 
que a ovelha desgarrada, que volta ao seu rebanho, é sem-
pre a mais bem recebida. 
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SANTA C1IUZ. 

Sim, senhora, mas as oveílias que voltão, é que sabem 
que cão lia lôbo nem lôba que as devore. {Cliakm e fío-
beqw lerão an meios cios punhos das espadas, erelirão-
QS a um olhar da princeza.) 

PRINCEZA. 

Nesse caso estais vós Sr. marquez; porque \oltaes con. 
toda a segurança; o que na realidade me alegra; se bem 
que a alegria não seja completa, quer para mim, quer para 
todos estes fidalgos, por virdes só sem vossa (ilha, que 
segundo me alirmão ó um dos mais bellos raios tio sul tia 
Hespanha. 

SANTA CRUZ. 

A rainha morreu, c parece que prohibem au rei, o ap-
parecer. O que viria fazer então minha iilha a palacio ? 
Ella aqui não será vista, sem que haja lima rainha 

PH1NCEZA. 

^ Oh! a Deus apraza concedermos unia quanto antes. 
E e semente isso, Sr. de Santa Cruz, tudo quanto quereis 
dizer-nos ? 

SANTA CRIZ. 

Não senhora, e bem deveis pensar, que D. Alvaro di 
Baran, marquez de Santa Cruz, não se encommodariu por 
tão pouco. Vim com o desígnio dever o rei, e (teta-
lar-lhe . 

PRINCEZA. 

iloje ó impossível; S. Magestade todo entregue a su,. 
justa dor pela morle da rainha, não quer ver pessoa algu-
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ma: cum tudo, se quizerdos, cncarregar-mc-hci dc refe-
rir-lhe, quanto pretendíeis dizer-lhe. 

SANTA CRU. 

Nesse caz» dizei ao meu soberano, que chego de Sara-
goça, onde fui pedir a Nossa Senhora do Pilar Ires cousas. 
A primeira fazer a Ucspanba feliz e gloriosa. 

PRINCEZI. 

V/ esse um voto em que sempre vos a companharei. 

SANTA CUIZ. 

A segunda, que desvende os olhos do rei, c a terceira 
que o lívre do seus inimigos. 

PRINCEZ V. 

li quem são esses inimigos. ? 

SANTA CIU7. 

Ainda não acabei, senhora. No altar da santa virgem 
jurei consagrar a minha espada, o meu braço, e o san-
gue que ainda me resta nas veias a essa obra meritória. 
Antes de partir para Saragoça já a tinha commeçado 
abrindojo peito de um francez (pie ouzou delTender a causa, 
contra a qual todo o bom hespanhol deve pugnar. Tenho 
concluído, senhora; e agora tereis a bondado de transmit Ur 
;ie rei o que vos disse. 

PRINCEZ \ . 

Hasta, Sr. dc Santa dc Cruz: por attenção á vossa idade, 
o aos vossos antigos serviços, deixei-vos ir ao fim, sem 
, |uwr dwifrar vossos inigrnas. Comtudo lia nelles uma 
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circunstancia que força c esclarccei-a. Mailables um Irai, 
cez, e quem era elle ? que vos fez ? 

S A N T A C I I I Z . 

Se tendes grande interesso em sabel-o, perguntai a D 

,1"; d Alinenzaga. Eslava presente nessa occcasião <• 
pode dar-vos quantos esclarecimentos quizerdes. 

1'IIINCEZA. 

Assim tarei senlior.Aoemlanto o que por ora vos aco-i-
^ellio, e, que deixeis esle palacio, e que cm vossa residên-
cia aguardeis as ordens reaes. Cerlamenle não tardareis 
(1'u. '^«'Ifbis. ( Depois de ah,um silencio.) Senhores 
MS os . M. na o poder dar-vos hoje audiência julgo que o 
inuni a vossa eslada por mais tempo ncsla sala. Porlant,. 
1'eos vos guarde. (Todos comprimem'ão e retirúo-se, á a-
c"J>çao de Albcmni Hw fica na porta da sahidu. A a o cca-
stão em r.iie Santa Cruz passa por elle, diz-lhe.) 

ALBERONI. 

Sr. marquez, se me quizerdes dar credito, ide aiiprovei-
rar ja a liella estação, cm algum paiz estrangeiro iigum |iaiz estrangeiro. 

SANTA e n r z . 

E porque ? porque disse a verdade ? Sabei quo tan'to a 
^ d c B â ^ C o P ^ ^ r a s desconhecidas „o pala-

A L B E R O N L . 

riã^Suâmai'qUeZ' ^ - ' - ' o s s a família deve-
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sem ív. 
A PRINCEZA. E ALBERON!. 

Boas dias, cura Alberoni, ainda não vos tinha vista 

ALBERONI. 

E' porque o sol alumia sem se importar com os lugares 
onde cahem os seus raios 

PRINCEZA. 

Quereis dizer a lua.Jnão é assim Cura ? e essa mesma 
lua em seu occaso. 

ALBERONI. 

Convirei que seja a lua, com tanto que Phcbo antes d( 
esconder-se, me escolha por seu Endemião. 

PRINCEZA. 

Sempre madrigaes ? Sois incorrigível! Para um ho-
mem da igreja, deveríeis ser mais modesto, e é talvez por 
isso, que ainda estejaes cura, o que é pena, porque tendes 
na realidade muito espirito. (Alberoni beija-lhe a mão t 
vai-se. I 

S O E M V. 

A PIÜNCEZA (só, depois de pensar.) 

Oh ! que luetas lenho soffrido, e que novas tenho ainda 
de sofTrer! Em uma velha naoão, onde antiquíssimos prejuí-
zos se achSo profundamente arreigados, onde a superstição. 
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o o fanatismo são duas hydras que a corroem desde os 
seus alicarccs, eu só, uma fraca mulher, como poderei le-
va-las de vencida ? Esta indomável aristocracia 15o cheia de 
seus foros c privilégios, e que tanto odio me vota. . essa 
Franca que so por si quer imporá lei, e sobre tudo essa 
M. •»• de Manlainon, que minha protectora ao principio jamais 
poderá sofírer ver-rae rainha á face do mundo, quan-
do o seu casamento com o rei é clandeslino.. .indo tudo 
sao inimigos muilo e muito poderosos! Oh I mas eu tenho 
por mim a minha vontade do ferro, c a fraqueza do cora-
ção do rei. Não devo desanimar: Ou sahirei Iriumphante 
ou ficarei esmagada debaixo dos meus proprios tramas.' 
iLlwgaorei,) 

mm vi. 
A PRINCEZA E o REI . 

[Apenas orei npparecc a princeza vai beijar-lhe a mão : 
o rei vem assentar-se'em uma cadeira de braços, que 
está junto de uma meza coberta de veludo verde, com 
franjas de ouro ao lado da scena. O rei vem triste e 
com ar doentio, traz um simples gibão de veludo prtto 
com uma Grãa Cruz azul, e o tozão de ouro ao pescoço) 

O REI. 

Emfini, graças que vos torno a ver princeza ! Todos 
esses importunos já se retirarão ? 

PRINCEZA. 

Sim, senhor ; e Iodos forão rogando ao céu pelo bem es-
tar de V. M. 

REI. 

Que se vão. E' bem triste cousa s«r rei de Hespanha. 
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Sugeilo sempre ás mais pezadas eliquelas, npca podendo 
fazer o que lem na vontade ! ali! quanto desejo tenho de 
exterminar lodos esses "velhos prejuízos! 

PRINCTZA. 

E V. M. já para isso vai em bom caminho. Oquc e 
agora necessário, senhor, desculpai-me cu vos rogo, éque 
não vos entregueis absolutamente a essa tão cruel melan-
colia, que visivelmente altera vossa preciosa saúde. Para 
que estardes sempre encerrado neste palacio ? Sabeis 
D que dizem os cortesãos ? Que sou cu quem aqui vos 
detenho para impedir que a verdade chegue a vossos reai s 
ouvidos. 

O rei sorri-se, com melancolia, dá amuo á princeza. 
fi faz-lha signal que se assente na outra cadeira mais 
baixa ao lado delle, e em seguida diz:) 

HEI. 

A voz da verdade ? a voz da verdade ? Quão i aras veze> 
jjcnetra cila as paredes da morada dos soberanos! Mas 
''(litini sc é necessário que eu saia, que ,, me mostre -. 

sahirei: dou-vos minha palavra. Daqu; a alguns dias 
completar-se hão li es mezes que perdi para sempre a mi-
nha querida Luiza. Irei vel-a. Farei abrir sua campa para 
ainda uma vez contemplar suas feicitcs adoradas. 

FMKGEZA 

Sr. por quem sois, renunciai, a uni semelhante projecto 

HEI 

E porque não lieidc . imitar o exemplo dc meu pre-
decessor, o defunto rei Carlos II ? Não foi elle lambem vi-
sitar a sepultura de minha prima Luiza dc Orleans ? Facte 
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foi que logo depois lambem morreu ; mas seru isso razão, 
para que eu não o faça ? 

PRLNCEZA. 

Senhor, lai lingoagem oITcndo a Deos, que não permitir 
que as saudades sejão eternas. Em vez de vos entregardes 
á dor, que estanca a vida em suas fontes, procurai antes 
destrahir-vos. Recebei ao menos vossos leacs o fieis súb-
ditos, os grandes de Hcspanlia. 

HEI. 

Que boa distracção ! Todos são tão graves! tão compas-
sados ! One dilTerença, princcza, entre esta corte c a corte 
de Versailles? Meu Deos! porque não eslou ainda duque 
d'Anjou ? I'orque não liquei sempre na minha alegre, e 
florescente França ? 

rniNciiZA 

Pois bem, Senhor, ao monos mandai viraquelles que da 
1'rança vos fallarlo, os vossos recrcadores ? Quereis que os 
faça entrar? Ainda se acli5o em palacio. 

REI. 

Não, não, isso causaria novos ciúmes. Se exceptuasse 
hoje alguém, contrahiria cem mortaes inimigos. Basta 
que estejais junto de mim. princcza. Com vossa companhia 
mecontenlo. 

PllINCEZA 

Provai-m'o cnt3o, Sr. Bani esses lugubres pensamentos 
que de continuo vos cercão. 

HEI 

Promollo-vos que empregarei lodos os cfforços. 
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PRINCEZA 

Muito \o.-i agradeço. Quando ainda pouco entrei em 
vosso quarto estáveis lendo. A leitura faligou-vos, quereis 
que eu continue para ouvir-des? 

REI . 

NSo, li quanto bastava. 

PRIACEZA 

E que obra era ? 

REI. 

Os psalmos da penitencia. 

PRINCEZA 

Ah! Senhor... uma lai escolha!... 

REI. 

E' a que me convém." Qual é o monarcha da Europa 
que tanto como eu, necessita da clemencia divina ? Quem 
sou eu neste reino das Hespanhas c das índias? Um extran-
geiro.... um usurpador. 

PWNCEZA 

Que dizeis, oh! ceos! 

REI. 

Sim, por mais que argumentem, esta monarchia, nunca 
foi propriedade de Carlos I I , delia só tinha elle o uso-fru-
eto. E por lanto para entrar na posse da herança á qual nSo 
tinha o menor direito, deixei correr rios de sangue. Sc hoje 
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Deos me chamasse a sua divina presença para lomar-me 
contas, que lhe responderia? 

PRINCEZA 

Ali senhor se todos os pcccadores tivessem a consciência 
rao carregada como a de V. Mageslade. podia-se bem sup-
primir o ínlerno, e mesmo o purgatorio. Demais em vossa 
nade, apenas com 30 annos, lem-se muito tempo para es-
piar culpa» quando mesmo culpas se liajSo couimetlido. 

UEI 

Oh! a idade nada vem ao caso. Meus irmãos dc Bour-
gogue ede Berrv, mais moços do que eu, nSo jazem nos 
carneiros de S. Diniz ? A minha propria Luiza c sua irmã 
erao ainda bem moças e a morle ja as roubou. E ' rara a 
velhice em sangue real, meu auguslo avô pôde escapar a 
esta lei, que nos lere, mas nem por isso e digno de inveia 
pelos golpes que tem sofiíido. 

PRINCEZA, 

Deos, que ó o senhor, e o arbítrio de nossos dias, quei-
ra conservar os vossos por longos tempos. Lembrai-vos 
de que o príncipe das Astúrias conla apenas 7 annos e que 
ainda tem necessidade do seu pai antes de ser chamado 
a sucedel-o. A Hespanha gosa actualmente de paz; porem 
Barcellona ainda esta revoltada, o estandarte negro conti-
nua a tremular sobro suas muralhas. Almonzaga ainda es-
ta manha deu-me más noticias acerca do tal assumpto. 

REÍ. 

Também as sei. Almenzaga esteve comigo. 

PRINCEZA 

E seremos obrigados a levantar o cerco de Barcellona? 
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Recordai-vos de que sois nelto do grande Luiz XIV. [O 
rei levanta-se e a princeza também, batem a porta c 
La-Roche entra) 

SCEM VIL 

OS MESMOS E LA-ROCHE 

DEI. 

Quem está abi? i\'ão disse eu, quo queria estar so? 

HUNCEZA 

Perdoa-imc, senhor, eu sou a culpada. Dei ordem a La-
Roclie, que viesse mesmo ao vosso proprio quarto, se che-
gasse algum correio da Franca, c como o vejo é pro-
vável... 

LA-HOCIIE. 

Quanto a correio senhora, por ora ainda não chegou 
nenhum... mas uma circumstancia não menos extraor-
dinaria, queemprcvisla me obrigou a ultrapassar as ordens 
de S. M. Os membros do tribunal da Santa Inquisição 
achão-se na salla da tocha, e pretendem comparecer im-
mediatamente na augusta presença do rei. 

REI . 

A Inquisição ! que me quererá cila ? 

PRINCEZA (aparte.) 

O Sanlo Officio? é bem extraordinário! [alto). Creio 
senhor que não lhes podeis negar audiência. 1'ermitli que 
es mande entrar. (O rei /az signal que sim, com mau hu-
mor. La-Roche retira-se e immediatamente comparecem 



inquisidores comos capuies na cabeça e comprmentão 

SCEM VIII, 

OS MESMOS E osTRES INQUISIDORES EXCEPTO U 
ROCHE. 

pttiNCEZA (depois de alguma pauza ' 

Senhores, podeis fallar, o rei vos escuta. 

t m inquisidores consulíão e nlresi depois o one estano 
meto tira um papel e entregando ao rei diz. 

INQUISIDOR. 
• 

Rei Calholieo, o grande tribunal do Santo Oílieio nos 
ouvia cm deputação á presença de V. M., — para pedir-
vos, que Orv, seja immediatamente demettidodo lugar de 
superintendente do palacio. — Elie acaba de allentar con-
traum dos preceitos da nossa Santa Madre Igreja dando 
ordens para que se trabalhe nos dias sanctificàdos. Deste 
modo a deputação cumprindo seu dever espera que V M 
resolva cm sua sabedoria o que for de justiça. (Entrem 
" f'opM W o rei atira na mesa.) 

PRINCEZ.V [aparte.) 

Isto tem por fim flagelar-me, pois sabem que Orv <> 
meu protegido. [Depois de alguma pauza, cm que o ret 
'•sta pensativo.) O Santo oílieio tem razão no que pede. 
<> >r. Urv c Irancez e nunca se deveria esquecer das leis 
•juu regem no paiz onde elle existe. Srs. Reverendos po-
deis retirar-vos que S. M. dará ao vosso respeitável tri-
bunal a mais complela satisfação. [O rei fazumsianal 
ms padres que se retirão . 

- 45 -
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S C E M IX. 

O REI e a PRINCEZA. 

PRINCEZA. 

Agora, senhor, posso deixar a Hespanha em toda a segu-
rança, já terlio um compauheiro que me precederá prepa-
rando as minhas pousadas. 

REI. 

Que quereis dizer ? 

0 
PRINCEZA. 

Que apenas subjugada Barcelona, terei prehenehidoa 
minha nobre missão, e desde essa época, resignarei em 
vossas mãos os poderes que houvestes por bem confiar-me. 

REI. 

Que! princeza! essa determinação é immutavel? 

PRINCEZA, 

Immutavel, senhor, a menos que.. . [Balem ú por tu dv 
gabinete.) 

REI [gritando desesperado.) 

Quem é que ainda vem perturbar-me 
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SCEXA X. 

OS MESMOS E LA ROCHE. 

LA iiociiE [entrando.) 

Senhor, são oílicios de França. 

1'iÚNCEZA (correndo.) 

Ah ! emíim Utoma e quer dar ao rei: la Rock vax-sej 

HEI. 

Lòdü-os, e dizei-me o que conlem. 

puiNCEzA (corre os olhos e deixa cahir o papel. ) 

Tudo eslá perdido! Vosso avô já eslá cançado e aban-
donará a Hespanha, se do prompto não vos submeterdes ás 
condições que vos impõe. 

REI. 

Meu avô me impõe condições! e quaes são ellas ? 

1'MNCEZA. 

Oue assimilareis os tratados deUtrccktJe de Hastadt. 

HEI. 

E' para mim bem cruel liumiliação; quaes são as 
outras? 
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PRINCEZA. 

Quo me mandareis immcdialamenle para Franca seni 
que insislaes em que mo concedão um Eslado. 

REI. 

Mas (ante o rei, como M.Bc de Menlainon m'bavião pro-
metlido. 

PRINCEZA. 

Ambos relirão sua promessa. 

REI . 

E' uma ultraje que nos fazem. E ainda lia oulra con-
dição 0 

PRINCEZA. 

Sim Sr. A côrte de França informada do quanto sentí-
eis a morte da Rainha, compromettendo com isto vossa 
saúde, exige que sem demora contracleis novo cazamenlo. 

REI . 

Meu Avò não quer esperar ? Pois bum princeza, assei, 
laivos a essa meza, e escrevei a resposta. 

PRINCEZA (assent ando-se. 

. Vossa Magestade não quer antes ouvir o seu conselho 
de estado ? 
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REI. 

Escrevei que me submcllo a Iodas as condições, e que 
para mais obedecer-lhe, lenho tomado a resolução de rece-
ber por esposa— A Princcza Anna Maria dc la Tre-
mouille. 

pniNCEZA (suprehendida e levunlando-se.) 

Ah! . . Sr.! perdoai-me mas cu nao posso escre-
ver o que acabais de diclar. 

REI. 

Escrevei, que assim é minha vontade. 

HLLNCEZA. 

i 'orcm— eu nao sou. . . ._de sangue real. 

REI 

E Madame de Mentainon o era por ventura ? 

PRINCEZA. 

Que dirão os grandes de Hcspanha ?.,0s Altamiras ? Al-
buquerques ? Os Sanla Cruzes ? 

ILEL. 

O que quizer«m : nunca me importei com as allianças 
que elles conlractarão. Facão comigo outro tanto. Que me 
embaraça a oppinião do Altamira ou de Santa Cruz ? Este 
ultimo sube hoje apenas, que eslava em Madrid, por me 
contar de Alraentaga que elle havia morlo o visconde de 
Granville. 

•í 



I'RLN'CETA. 

De Granville ? ! ! Pois elle matou o visconde de Gran-
jille?! '".the na cadeira desfalecida.) 

I<EI. 

Oue tendes princeza ? (aproxima-se edó um grilo. 

LA HOCHE (entrando de novo. 

Urtas para a Sra. Princeza. 

REI. 

Mão está em estado de recebel-as. Tragão saes, socco-
rochamem o meu medico... que a princeza desmaiou. 
(Enlrão muitas pessoas em confusão é procurão sorcorrer 
«j Prinma. 

Fim do 1.° quadro do 1 / acto. 

- 50 -
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QUADRO II. 

DO PRIMEIRO ACTO. 

ã Jlli'Mii 2> ú mrJ*2í&àVVfP&St 

íheatro representa uma salta, cuja entrada é pelo fundo por 
3 grandes portas. A' direita do espectador janeUas para a praça 
e á esquerda portas para o interior.. 

sem i. 

Dose offidaes da (/.tarda estão á roda da mesa, onde mêii> 
de jantar: amem <•;;»« em desordem e só Ahnenzatja está 
de pé. 

1.* OFFICIAL 

Continuai, continuai, Sr. d'Almenzaga que missi tuto-
ria é muito inleressanle. 

TODOS OS 0FFIC1AF.S 

D» certo; e muito divertida. 

ALMEISZAfiA 

Ainda que não esperasse um desfeixo tão trágico,etunr. 
aquclle de q#e hia ser testemunlia, com tudo opptiz quanta 
resislencia me foi possível, fazendo valer meu direito de 
prioridade ; porem tudo foi em \ão. Erão tlous obstinados 
adversarios. O combale se engajou. l;oi o mais cncarniçad" 
que tenho visto, e por muito tempo o resultado foi duvidoso. 
Em fim o velho venceu c o visconde de Granville recebeu 
um golpe no peito que lhe atirou o colérico marque/, iL 
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Santa Cruz. Meia hora depois deixei a pouzada de Xadra-
que na occasião mesmo em que o muribundo recebia os 
sacramentos, de sorte que a esla hora provavelmente sua 
alma erra por este mundo á espera de que as orações dos 
fieis a facão subir ao eco. Pobre franr.cz! que desgraça ! 
se elle tivesse vivido, talvez que me houvesse morto; no 
entanto, acreditai-mo se quizerdes, tenho 3G annos, tenho 
muitas veses rae achado em logo, lenho dado a morte a 
mais de um inimigo ; mas a sorte desse infeliz, sucum-
bindo na tlor da idade, longe de sua família de sua palria, 
ede seus amigos, comoveu-me profundamente. Parece 
que sempre o estou vendo tão cheio do vida, de esperan-
ças e de alegria, com os olhos lixos nos meus, com esses 
olhos cuja expressão inda hoje me perturba a meu pezar. 
Desde então uma só noule não se lem passado, sem que 
elle me appareça em sonhos, e ainda esla manhã quando 
me dirigia a palacio, pareceu-me \ el-o. 

2." OFFICIAL 

Oh! Sr. d'Almenzaga, que a alma d'essc moço exista 
errante, concedo; porém que seu corpo volte a esle mun-
do?... é cousa inteiramente impossível. O coitado a esla 
hora está dormindo bem soeegado no Cemitério de Xadra-
que— Por tanto, senhores, deixemos os mortos em paz, e 
bebamos á saúdo dos vivos, Ouem me quer acompanhar 
em um brindo á volta d» nosso bravo tenente d'Almen-
zaga ? 

T030S 

Ea ! 
ft 

2.° OFFICIAL 

Então enchamos os copos (mit&o) 

Não lia neste uiuudo 
Venluia tamanha, 
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Como alnuidos virar 
Do vinho do llespanha. 
Bobamos amigos, 
O néctar sagrado, 
Para nossos prazeres 
Foi elle formado. 

(Acabando o canto Iodos gritão.) 

Viva o Sr. lenente d'Almcnzaga (virão os copos]. 

O visconde de Granville que durante o canto appavece à 
poria do meio do fundo, avança e guando [os o/Jiiiaen, 
depois de beberem,pum os cúpos sobre a mesa, elle pega 
n'um,que fica cheio, e diz 

SCEXV11. 

OS MESMOS E GRANVILLE. 

GRANVILLE. 

Também bebo a vossa saúde, Sr. d'Almenzaga, tanto 
neste mundo,como no outro, ( ihnenzaga qite por agra-
decer ainda não tinha largado o copo, vendo o visconde 
deixa-o cahir e fica Imrorimlo.) 

AL.GINS OFF1CIAES. 

Quo é isto! que tendes ? 

A L M E S Z A G A . 

E' elle t é elle mesmo t bem o reconheço! bondade di-
'v *ina!que significa tudo isto ? 
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GRANVILLE. 

Com effeito, senhores, sou o visconde de Granville ern: 
carne e osso para" vos servir. 

ALMENZAGA (,benzcndo-se.) 

Dizei anles o diabo em pessoa.lia apenas algumas sema-
nas,que vos deixei morlo em Xadraque, e agora venho do 
novo encontrar-vos em Madrid ? 

GRANVILLE. 

E csqueceis-vos então de quo vos prometti voltar me--
mo do outro mundo para bater-me com vosco ? Aqui cs-
tou pois, mas como seria bem triste malar, um perfeito ea-
valleiro como sois, ou ser por vós de novo enviado á re-
gião dos mortos, eslou prompto a dar-vos Iodas as satis-
fações que quizer-des, por ler eu faltado ao respeito a Pa-
checo (creio que era esse o nome de vosso cavaílo) e mes-
mo a pedir-vos noticias dellc. 

. A L M E N Z A G A . 

\h' o bravo animal deu á casca em viagem. 

GRANVILLE. 

Morreu com gloria, se foi no serviço do rei eda Sra. 
princeza. Não fatiemos mais nisso, e roguemos para que 
no paraiso dos burras lhe seja concedida uma bôa ração 
de cevada. Vamos ao que mais nos interessa. Meus fi-
dalgos, o que ha de novo na capital da Hespanha ? con-
ímuão as bellas serenatas offerocidas ás lindas damas. * 
os maridos continuão a ser ciumentos ? 



— 55 — 
ALMENZAGA. 

Anlcs de responder as vossas perguntas, senhor, tcwkí 
a bondade de explicar-nos como vos achais aqui,em es-
tado de nol-as fazer? 

GIU ISMIE . 

Nada lia de mais simples. Um cirurgião vosso compa-
triota julgou-me morto. Esse cirurgião era um besta, e 

fo facto é, que por toda a parle ha muitos, quo com elle se 
Çarccem 1 Enganou-se pois eahieslá a chave do enigma, 
se eu tivesse com efleito morrido, juro-vos, que cá rão 
voltava mais. 

ALMÜNZAGA. 

Com ludo essa grande ferida, que recebestes no peito, 
e que em minha presença vos fez desmaiar, como pôde 
completamente cicatrizar em tão pouco tempo ? 

GRANVILLE. 

l'ois náo vos lembrais de que.com quanto eu seja Fian-
cez, estou com tudo no paiz, em que foi descoberto o fa-
moso balsamo do valente Fcrrabraz, esse balsamo que ale 
dá vida aos mortos ? Trago d'elle sempre comigo um fras-
quinho,como fazia o defuncloD.Quixote, e é unicamente a 
elle, senhores, aquém devo a honra de achar-me agora 
em vossa presença. 

ALMBNZAGA (cm meia VOZ aos o/ficiacs.) 

E' inacreditável! Cada vez me contirmo mais em minhas 
suspeitas (Os ofjiciaes desconfiados fazem signal de as-
sentimento,) 
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GRANVILLE. 

Parecc-me que sois como S. Thomé, que quiz ver para 
c r e r . . . . emfim seja como lor de vosso agrado. Pelo que 
observo, senhores, julgo que vim perturbar vosso agradá-
vel passatempo; se assim Ibi, peco-vos desculpas.D.Felippe 
d'Amenzaga, quando , cheguei, eslava conlando-vos os 
acontecimentos do quarta feira de trevas na pousada de 
Xadraque: não deve por minha causa interrompei-os: 
e ate me ofTereço para refrescar-lhe de vez em quando a 
memoria, visto haver sido uma das testemunhas. à 

ALMENZAGA. 

Não e preciso, quando chegastes, já havia concluído. 

GUANVII.LE. 

Sem lhe faltar nenhum de seus episodios ? 

ALMENZAGA. 

Nenhum. 

GRANVILLE. 

Tanto melhor; por que a historia ó com effeito curiosa 
Agora, Sr.d'Almenzaga, poder-mo-heis dizer, o que é feito 
do meu terrível adversario o marquez de Santa Cruz ? Com 
a breca ! Que cxcellentc espada ! Antes de conliecel-o, 
julgava-me forte na esgrima ; porem elle tirou-me a po-
eira dos olhos, fazendo-me sentir, que cu não era mais 
do que um simples apprendiz. Com tudo muito estimaria 
que elle quizesse dar-me segunda lição. Onde diabo po-
derei encontral-o ? 
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ALMENZAGA. 

Ordinariamente n marquez não habita em Madrid. Esta 
(juazi sempre em um velho caslello, que segundo penso, 
liea para o lado das montanhas de (iuadarrama; porem 
agora voltando de Saragoça, onde foi em romaria, tencio-
nava demorar-se alguns dias em seu palacio. 

GRANVILLE. 

E esse palacio onde ó ? 

UMENZAGA. 

Seguindo pela rua d'Alcala, antes de chegar ao fim, 
a esquerda lia um becco : tomando-se por elle, exis-
te no meio um edifício quasi arruinado, o sujo com 
um portico gothico e sobre elle as armas de Bazan. 
Esse palacio já foi magnifico no tempo do Imperador Carlos 
V.; porque essa família era então rica e poderosa. Hoje po-
rem é pobre e nada mais possue, do quo a lembrança de 
suas passadas glorias. Sua morada aclm-se despida, isola-
da e a lierva cresce sobre seus tectos, sem quo ao menos 
o velho marquei a possa fazer arrancar. Se quizerdes fal-
lar-lhe, necessário é procura-lo quanto antes; que daqui 
a alguns minutos talvez não o possaes encontrar nem cm 
seu palacio, nem cm seu caslello de Guadarrauia. 

GRANVILLE. 

Vara onde pretende elle liir então? 

ALMENZAGA. 

Segunda todas as apparcncias pai a onde mandão os pri-
sioneiros de estado; para a torre de Segovia. 
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GRANVILLE. 

Grande Deos! IN'essc cazo vou correndo (quer sahv 
mas volta) Duas palavras a inda. . . . Que fez elle ? de que 
o accuzão ? 

A L M E N Z A G À . 

De haver raorlo ura gentil-horaem francez, do que elle 
proprio se jacta; 

GRANVILLE. 

Pois mente, o eu d'isso sou uma prova viva. Felizmen-
te ainda não está na torre. 

A L M E N Z t G A . 

Também teve a imprudência de faltar ao respeito a 
Princeza. 

GRANVILLE. 

Faltou ao respeito a S. Alteza ? Ali! então o cazo muda 
de tigura e é bem feito, que passe o resto dc sous dias no 
mais escuro calabouço. Agora não me cncommodo mais 
por elle, abandono-o inteiramente á justiça de S. Alteza. 

ALMENZAGA. 

Senhor, ou eu muito me engano, ou quereis, que a Prin-
ceza cicatrise a estocada que recebestes em honra sua ' 

GRANVILLE 

E porque nao ? 
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ALMENZAGA. 

E' que escolheis mal para isso a occazião. Uma nuvem 
carregada obscurece a cstrclla de vossa compatriota. A 
Inquisição eomcca a derrubar seos alliados, e ignorais 
qual é a novidade do dia ? A Princcza pediu á França 
um Estado, por já estar aborrecida da Hespanlia, e quer 
voltar para Touraine, onde o Sr. de Aubigny seu escudei-
ro, Ilie fez edilicar um verdadeiro palacio de Fadas. Da-
qui a alguns dias a Princcza terá deixado Madrid. 

GRANVILLE. 

Creio que MIS enganais, e se não. . . . estou prompto a 
apostar o contrario. A Princcza pode passar, sem a Hes-
panlia, mas a Hespanlia não pode passar sem a Princeza. 

ALMENZAGA. 

Por Nossa Senhora do Pilar, Sr. visconde! Tenho es-
tado com muitos gentis homans de vossa naçao; mas juro-
vos que nunca conheci nenhum corn mais confia uca tíc 
que vós. 

GRANVILI.E. 

O temno vos mostrará, Sr. d'Almenzaga, se eu me en-
gano nos meus cálculos; porem mudemos de assumpto, 
que estes senhores já devem estar aborrecidos, e tratemos 
de outra cousa. Islo certamente são horas de reza e por 
tanto, se o consentis, vou collocar-iue a urna destas janellas 
para dal» ver passar as vossas damas e comparal-as as 
nossas lindas trancezas. Quem me quer servir de accessor ? 
Prometlo ser juiz imparcial. ( Vai para a jancUa^os man 
o seguem. ) 

fiiuNviLLK [voltando depois de. ler olhado tügm tempo.). 

Creio que não valeu apena dc cncommodar-nos, e ju-
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ro-vos que so não estivesse era vossa amavel companhia, 
voltava já e já para a Franca. Agora vejo a razão porque 
as damas liespanliolas saliem sempre de mantilha ; se eu 
fallasse com ellas, havia de aconselhal-as a trazerem 
véos, uma vez, que cHes as encobrissem do todo. 

o i . " OFFICIAL [com os denies serrados.) 

Sr. visconde, recommendo-vos que falíeis com mais res-
peito das senhoras liespanliolas. 

GRANVILLE (COM VlltilO SMFJLLC frio.) 

Pois eu rccommendo ás senhoras liespanliolas, que sejão 
mais bonitas. 

TODOS os OFFiciAES [levando as mãos aos copos dat 
espadim.) 

Que audácia ! 

GRANVILLE (a principio os olha com semblante carregado, 
mas logo dá uma gargalhada.) 

Oh ! perdoai-me, cavalheiros, agora me lembro, que 
não trouxe comigo o meu balsamo de Ferrahraz.e assim so 
posso bater-me comvosco, cm quanto é dia, ao jogo da 
pélla. Quem levanta a minha luva ? 

ALMENzAGA [que tem estado sempre á janella.) 

Sr. visconde mofastes das damas liespanliolas ? Ora 
vindo ver esta. 

GRANVILLE [chega ã jancüa nndo-se.) 

Céos 1 [fica estático.) 
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ALMENzAGA (entrando alguma cousa para dentro,') 

Vamos, quo dizeis ? que lai a achais ? Ella pareceu re-
conhecer-vos, tanto que licou vermelha. Também não e 
esta a primeira vez que a vedes? 

GRANVILLE [saliitido dajanella.) 

Seu nome ? . . . seu nome ? 

ALMENZAGA. 

E' a lilha do vosso adversario, e *a bclla D. Ignez de 
Saída Cruz. 

GRANVILLE. 

D. Ignez ? Oh ! meu Deus agora me lembro ; sim, foi 
dia quem me apparcceu na pousada de Xadraque, no 
momento em que fui ferido ; foi cila, cuja olhar reanimou 
meu sangue, que relluia ao coração, {('alie assentado me-
ditativo . Aeste momento ouve-se fora um grande tumulto, 
bulha de carruagem, sons de clarins, e tropel de cavai-
los. Todos correm ú janella c Granville despertando 
{diz.) One sera bio ? (clieg i lambem á janella. Todos os 
o/Jiciaes logo ijiw chegão á janella descobrem-se com res-
peito só Granville continua a)tlkar para fora com o < ha-
fjeo nu tabeça.) 

ALMENZAGA. 

Tirai o chapéo, Sr. visconde, acaso quereis imitar ao 
marquez dc Santa Cruz ? para isso seria necessário que 
fosseis grande de Ilespanha. 

GHANY1LLE. 

Pois o que é ? E' oir.fante, ou o rei ? 
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UMENZAGA. 

E' mais que lodos os dois, ò a princeza. 

GRANVILLE. 

A princeza! (Vai (irar o chapéo com lanta pretsa (jue 
lhe cahe na rua). Eeslá? lá me caliio o cliapéo. [Todos 
debrueão-se para olhar. ) 

ALMENZAGA (a Granville.) 

E como S. Alteza vos encara ? . . . Faz parar a carrua-
gem ! manda apanhar vosso chapéo ! . . . Leva-o comsigo, 
o seu pagem para aqui se derije 1 

GRANVILLE (a lodos que sahent da janella.) 

Comeffeilo, agora me confesso vencido. A princeza e 
a maior formosura que liei visto em toda a minha vida ! 

SCENAIII. 

OS MESMOS e EM PAGEM da PRINCEZA. 

PAGES (a Granville.) 

Senhor, S. Alteza a Sra. princeza, manda dizer, que se 
quizerdes o vosso chapéo, devereis hir buscal-o em pessoa 
a manhã pela manhã aopalacio de Medina-Cudi. S. Alteza 
quer entregar-vo-lo em mão propria. 

GRANVILLE (inclinando-se.) 

Asseverai a S. Alteza, que fielmente cumprirei as sua» 
ordens. 



- G3 -
ALMENZAGA faos o/fici(tes que estão admirados.) 

Então que vos dizia eu ? 

(JKANVILLE (a si mesmo á parle. > 

Emliin ! Está dado o primeiro passo. 

ALMENZK.A HQS ofjiciacs.) 

Decididamente é o diabo cm pessoa debaixo da figure 
de um fidalgo francez. 

Fim do 2 ° quadro e 1.' acto 



O theatro representa um rico camarim com os moveis proprios 
do tempode Kelippc I I . Nu fundo tresportas com ricas cortinas, 
que dão entrada geral. Do lado direito do expeclador porias 
para o gabinete e quarto de dormir da princeza e do lado di-
r e i t o jancllasparaojardim. Do lado das janellas está cm uma 
grande poltrona assentada a princcza ricamente vestida, o 
diante delia estão duas crcadas também ricamente vestidas,que 
segurãocm um toucador. Pordctraz delias estão quatro cama-
ristas uma acabando di! indireilar-lhe o penteado, outra a por-
1 he os brincos, outra o collar, c outra finalmente as pulseiras. 

SCEXAI. 

A PRINCEZA. 

Vamos, acabem com islo. Que insupporlavcl lentidão ? 
E como hoje me vestirão mal ? Oli meu Dcos 1 lenho 
jaulas camaristas, e nenhuma lem o cuidado de ver o que 
mais ns > asseula! Endireitem esla flor... abaixem mais a 
hombreira desle veslido. 

Um pagem levan ta m dos reposteiros do fundo, e chega 
nas pontas dos pés junto da princeza. 

PAGEM 

ü Sr.cura Alberoni ha mais de uma hora está a espera, 
que V. Alteza lhe queira fallar. 

QUADBO I. 
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ÍBINCEZA (•assuslando-se. 

Oiiem é 1 quo mc querem ? 

TAGEM. 

E' o Sr. cura Alberoni, que La mais de uma luítu es|K -
ia I ara fallar a V. Alicia. 

MUNOiZA. 

Mas bem sabeis que não quero faltara ninguém, a r u v p -
>;ão desse fidalgo chegado ú pouco de França. 

RAC.R.',;. 

Senhora, o Sr. Visconde, do Granville, ainda i ão ap-
pareceu, ao passo que o Sr cura Alberoni não Um ns-
sadodo vira palaeio informar-se da vossa preciosa sa«d<>. 
O Sr. príncipe de Cliaiais, co senhor duque de Bourmnil-
le sabendo quanto V. Alteza eslava ,1 riste, de propósito 
aqui o mandarão para dislrahil-a por alguns instantes. A 
sua conversação e tão alegro ! V. Alteza me perdoaiá: 
porém ou julgo, que sua presença lhe faria algum hem. 

I'uiNCEZA (com despeito.) 

t'ois I'aze-o enIrar. 

PACES!. 

Vou o'K'decer-'.os >«í se.) 

I R >YEZA. 

Nt m posso estar só, quando quero'.... que úda ' 
5 
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SCÍ:\\ l i . 

AS MESMAS F. ALBEUOM 

ALüEiuiM (,logo da portai 

Diviníssima Princeza, conscnli, que o mais (Imolado ^ « 
mais humildo de vossos servos vos signifique «!• joelho» 
njmh't-se) seu reeouhecimenlo pelo insigne :..vor que 

iiie concedeis em admilil-o ao vossa camarim v.-rJadcira, 
residência das graças. Suba com muilo pesar ii.i cncom-
modo lerrivd que bordem vos assallou ; por:'':!! o Sr. I h -
gíieiis, apesar do velho, leio, e sobre ludo do l i r a desgra-
ça de ser irlandez, e o melhor esculápio do mundo, poi' 
leve a 1'uiuna de prompíumenlo reslabehw-vos. 

MtiscEZA (estendendo a mão a Alternai.' 

i.evantai-vos, bom cura. 

ALREKOXI. 

.\ào. não, aníes que mo lovanle, permiiii quo vos rr«'itV 
uma pequena poesia que liz ás vossas melhoras. Eil-a •'//» 
nm papel 

l»niS;T.ZA. 

1'reliro lel-a eu mesmo: assim melhor apreciarei \osso» 
bellos versos. Dai-ma. 

ALBERoxi 'Imanta,ido-se.; 

<-om:> quiserdes, i'rin;:.ezs [dá-lhe o papel e beja-lk>a> 
maus . 



- C7 -

PlimCEzv. 

Agora, em quanto acabo tio veslir-nv, assenlai-vos a 
meu lado, e conversemos <otuo bons amigos. 'At cura «*-

'iiiti-sc . O que Isa de novo em Madrid ? 

ALBERON!. 

Novidades cm Jíespanítn ! Esquc-ei-vos por ventura <lo 
iju-' paiz, sendo de antiguidades, í.-m precisâoileannos 
e annos para ver al;:uma cousa de novo ? Faílai-me da mi-
nha Ili:l';a, da vos.;:! l-'ra;ra. isso ÍJH ; que (ÜfVerença ! A 
pmposilo de 1'rar.ç u AssegurSti, ciie-ron um correio 
d- Versalhes, e que trouxe despachos da maior imporlan-
•';;t ! A 1'sií' ivsp-;t.> correm mi! verões diversas. 

Í ' R S M ' . I : Z A ahjuv.i la.-n'n inquieta.' 

K .»que se diz ? 

A L Ü K K O M . 

N.'.n va'de a pena reíoril-n. 

I ' K N C L ' . Z A . 

iloiilai-m'o sempre. 

A L B E T T L . 5 1 , 

pois bem, ja que o quereis. . . . mandai calão retirar 
\','-s;i,s criadas. 

i'iu\ci . •.. 

NSo c preciso, uma vez que se Irala de rumores públi-
cos. Demais ainda não acabei de vestir-me. E certamente 
i>;," s . u is vós quem me lia de atacar os botins. 



ALBEROXI. 

l i porque não ? V. Allesa veria que n5o sou desageitado. 

PHINCEZA. 

Soi que sois um homem cneyelopedieo. O defunto duqu« 
de Vandoine m'o disso muitas vezes. 

A L B E R O N ! . 

E V. Altesa não deseja por si mesma veriticar ? 

PRINCEZA [cortando a conversa. 

Não, Sr. Cura, vamos ás novidades. 

A L B E R O M . 

O que mais tem contristado toda a cidade, é a noticia di-
que V. Alteza quer deixar a Ilespanha, para ir tomar posst 
de um Estado quo a França lhe concede. 

PRINCEZA [sorrindo-se.) 

Se todas as noticias forem como estas, bem podeis des-
pensar-vos de m'as dar. (A uma das criadas';. Esta gar-
gantilha está horrível; ide buscar outra. (A Mberoni). Meu 
Cura, força é dizer-vos, que pouco acredito no pezar dos 
Madrilenses. Conheço quão pouca sympalhia tem aqui me-
recido uma estrangeira, que não tem podido conformar-se 
com os costumes da nação que lhe deu hospitalidade. Oh ! 
mas como poderia nunca esquecer-me, debaixo do eco de 
Madrid, de que sou franceza ? A' gravidade e frieza cas-
telhana quiz juntar alguma porção da nossa alegria espi-
rituosa d'alem dos Pirenèos, poréui islo foi considerado 
inn crime aos olhos dos hespanhóes, e e bem natural quts 
« espie. 

— 68 — 
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ALBEROTii. 

I'o'.s que, senhora! Será cora eíTeito verdade quo V. 
Altesa pretende saliir da Ilespanha ? 

r m c r . z A . 

r ora nada de positivo a esse respeito posso dizer-vos. 

ALBERONI. 

E com eííeilo a França vos concede um Estado ? 

PUINCEZA. 

Tomai sentido, meu Cura, vede que estaes invertendo os 
papeis. Em vez de interrogado, sois agora quem me inter-
rogais, e parcce-mo (pie era eu, quem ainda ha pouco vos 
p.'dia que me respondêsseis. 

AMiEKoM (embaraçado.) 

H 'sculpai-ar, senhora, desculpa':-me. O interesse que 
>iato por tudo quanto vos diz respeito.... 

PUI VEZ A. 

Tranquillizai-vos; não ficarei mal com voseo por isso ; 
para provarvo-lo, vou pedir-vos um conselho acerca dq um 
negocio da mais alta importancia para este reino. Porém 
dizei-me primeiro, visto que sois um homem de gosto, 
••orno achaes o meu penteado ? 

ALBERONI. 

Encantador, maravilhoso, senhora! mas o conselho, 
que quereis que eu dò ? . . . . 
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<> l'iGKM [abrindo o reposteiro da porta do meio dn 

fundo.) 

0 Sr. v iscomle de Granville. 

(.1 prineeza settle um ehotfue, e faz signal para fie '•>-
das as Criadas se retirem.'] 

raixcrxv <: Alberoni. 

Sr. Cura, podeis rclirar-vos: em outra occasiio n>!::i-
Jiuaremos esla conversa. 

4I.3EA0M [levariando-se contrariado.'. 

{A'parle.) Inlbrno! quem será este maldilo que vr-m 
perturbar-me, quando eu ia oh. 1 eu saberei! [alto. 
Sía, prineeza, o céo vos guarde (h'ija-lhc a mão r vai-sn 
pelo fuudo à esquerda ) 

SCEKA III. 

A PlllNCEZA E GRANVILLE. 

(Granville rem vestido com mnila eleganeia. mas sem 
ckapén, chega ao pè da prineeza romp rimeela-a tom 
muito respeito, e fica comos olhos baixos.) 

HUKCKZA [depois dc o haver examinado por alr/vm tempo 
on silencio.) 

Então, senhor, eslaes mal comigo, por vos haver obri-
gado a estar sem chapóo desde huntein ? Sc vos tivésseis 
endefluxado certamente sobre mim lançaríeis a culpa, nã<» 
é assim ? 
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i.i; vsvii.Li; ^enlhusiasmado.; 

Ali! senhora, bem pelo con ira rio. Permitia V. Alloa 
•que eu comece por leslomunhar-lhe iodo o meu reconheci-
mento, por dignar-se cnnreder-me. o precioso favor de 
admiliir-me ji sua presença. Y. Altesa neste ponto nada 
mais fez do (pie antecipar lueiw desejos os mais ardentes. 

IMUVIKZA. 

E julgai-; que para isso não leria cu um motivo po-
derosa ? 

'.;;•.wviM.r. ivh'i'i'Ohipcudu.) 
« 

Ou' para mim deve certamente ser um mysterio. 

piuNc.r.zA. 

Não ! . . . . o l i ! . . . . não 1 porque quanto mais vos eiv 
iru mais semelhança vos encontro com um lidaigo que 

em oulro tempo conheci na Italia, e que lambem tinha o 
\ osso nome. 

GRANVII.LE. 

Esse lidaigo, seniiora, foi m u pai. 

pulsem [surpresa.) 

Vosso pai 1 (Aparte) não me, enganei! (oito) E sois en-
tão esse mancebo que julgarão morto em consequência de. 
tun duello com o marquez de Santa Cruz, por haverdes 
lelfendido com tanta coragem a minha reputação? Meti 
Deus ! sede mil vezes bemdilo ! 

GLUNVILLI:, 

E quem foi, senhora, que tão depressa vos contou ' 
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PIUNCEZA. 

Pois acontece alguma cousa em Hespanha sem que eu o 
; .; [à»trefja-lhe uma caria que esta sobre a mesa. 
Aqui tendes, lóde. 

URANVIUE (reccbmlo o papel.) 

(A'parte.) Abençoado duello! fez-me conseguir os nrm 
intentos. (Alto lendo.) O fidalgo acerca do qual V. Altesa 
deseja obter as mais precisas informações, chegou de 
r rança. Apenas pisou na Hespanha, na hospedaria de Xa-
draque batteu-se em duello com omarquez deSantaCruz, 
(pie ousou attacar publicamente a honra c o nome sem» 
mancha de \ . Allesa, c foi Ião perigosamente ferido, que 
0 julgarão morto. (Foliando, porem aparte). Eu fiz df 
proposito espalhar que a ferida era grave alim dc que mais 
depressa viesse ao seu conhecimento. (Continua a ler 
alto) Chegando a Madrid, fia tres dias foi morar no pala-úu 
do embaixador de França. Dahi sahiu apenas duas vezes: 
a primeira foi para levar ollicios ao palacio de Medina 
Cadi, e a segunda hoiilem á tarde, para ir ao jogo da pélla, 
onde se reúnem de ordinário osoffleiaes da guarda. Depois 
disso voltou só para a sua habitação . . . . {[aliando] Com 
elíeilo. soiiliora, não pôde haver maior exactidão, não dis-
c repa n'uma só virgula. 

PIUNCEZA (rindo-se.) 

Já vedes que a minha policia 6 boa. 

(.ÜANVIUK. 

Excellente. eporalii concluo oue ha alguns pontos ds 
contacto entre Pariz e Madrid,mas*por honra desta cidade, 
quero convencer-me de que o seu intendente sera! não i 
tão leio como o Sr. d'Argeuson. 
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PRIN'CEZA. 

Oaera dera quo fosse como elle Ião perspicaz o ião hábil T 

GRANWLLE. 

A. revidar por estas notas, Y. A!tesa nãa me poderia dar 
melhor hisluriographo. 

PRINCEZA. 

Agora padoisqueimaresse papel, \t)?sirjna-lhe um bra-
z-iro que r.Uú emurn can lo do ramarim.Granville obedece 
f quando volta eo ilimna princcza) One pretendeis faser 
''tu Hespanha, uma vezquo linda a vossa missão nenhum 
outro motivo aqui \os delem 

GRANVILLE (rindo-SC.) 

V. Altesa deve-o saber tão bem como eu. Perguntai-o a 
víssa policia. 

1 raiN.xzv. 

A vosso respeito nada mais quero incumbir aos meos 
espias. 

GRANVILLE. 

Nesse caso dignai-vos lançar os olhos sobre esta carta, 
que vos enviaaSra. marqueza de Mentaiuon. [Dá-lhe uma 
ciila com obrea preta.) 

piiiNCEZA (lendo.) 

« O portador desta carta é o visconde de Granville, 
cuja família, se não me engano,conhecestes cm outro tem-
po eiu Italia. í Suspira e diz aparte) Ha lembranças qu» 



- 74 -
nunca so aswgà, ! E como o quo cila também o sab.. • • • 
: l/ío mimando a ler). Ficando orpliáo dc icnra ida le o 
o Sr dc firanville ficou lambem sem fortuna, e porlanlo 
cumóie-llie procural-a. Em lacs casos lembrei-me de re-
conimendar-vo-lo, para ver se o podeis aumillir ao ser-
viço do rei de üc^ndia, honra de que o iornao dignos, u 
esnirilo e nascimento. Espero que ellc correspondera a 
minhaespeelaliva, eque nunca medara oreasioes se imo 
dc bem direr a hora cm que para coravcseo conlra.u nmos 
lilulos ao. meu cícrr.o agradecimento. Sou vossa mm o 
humilde, e obcdienle serva - Francisca d Aulngne, mat-
(ineza de Mcr.lair.on.- ;Fica pmaliva por algum (empo, 
depois diz dirigindo-se a Granville) A caria que mctrou-
xestes é para mim de grande valor, porém ja o lado .ie ha-
verdes c\iiosU> a vida |»or meu respeilo, c sobretudo o no-
me que lindes,mc íon.ão a cuidar dc vosso adiantamento. 
Oulr'oru live estreitas relações em lla.ia com vossa tami-
lia • em Ilonia, onde vosso p,ai, de queiu sois liei reliant. 

linha lixado sua residenca onde vossa mae u . 
bella.. . .tão digna d'eslima, d'amore de veneração, era 
ninadas m i n h a s melhores amigas. Todos tlous morrerão 
bem mocos c dc urna maneira bem mysleriosa ! 

GRANVILLE. 

Assim me contarão, senhora. 

I IUNCEZA (com embaraço.) 

E naturalmente . . . . . meu nome andou de cii-
volla com esses boatos a respeilo da morte trágica üe 
vossa mãe, não e assim ? 

GRANVILLE 

• E' verdade, senhora, mas quando mesmo eu houves-
se acreditado o que de vós me disserto, boje, depois que 
live a fortuna de ver-vos, mc convenceria do contrario. 
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PIUNCEZA (qvati supplkanle• 

<in:» sinceridade, visconde? 

<;;:ANV!I.U: 'fuz-nuh umcxforíc 

Com sinceridade, senhora ? 

IV.!5 M 

'Sem, quero crer-vos. Sois air.ila muito moço pura 
rucntir, sobra tudo quando se trai-.1. de semelhantes lem-
luanças. Iv' preciso c\tinguil-a«: Momos de outra eou/.a. 

OIIASVILLI:. 

Como V. Aikza quizer. 

WI.VEZA 

Chegais de França. Sede sincero comigo. O que lá »e 
pensa, o que se diz acerca dos negocios da Hespanha? 

MIANVLLLII. 

Que \ão muito bem, e que i\3o podem eslar em melho-
res mãos do que nas voísas. 

UtlN<r/A 

Táo moçoe ja tão cortezão? 

CItAfiVILLK. 

Digo-vos a verdade senhora. 

NllNCKZA 

Havido,mas em liin n;ío c de mini que so trata, fjue eon 
'••eito fazem cm Franca do rei Filippa V. ? 
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GRANVILLE. 

Todos ojulgão corajozo, cheio dc bondades, c digno 
do Ihrono que ocoupa. 

rRlNCEZA 

Desia vez acredilo-vos som diffieuldade. Mas é Indo 
quanto dizem deile ? Não acvescenião que não é Ião telle 
como deveria sel-o ? Ao menos não o pensais assim ? 

GRANVILLE. 

Senhora, para decidir esla queslão necessário fora, que 
iM. como vós, eslivcsse na intimidade do rei. Tudo quanlo 
ouvi dizer foi que elle sentira muito a morte da rainha, e 
que depois disso vive completamente retirado. Porem conm 
ainda e moço tarde ou cedo um novo casamento.... 

NUNCEZA 

Eni vosso entender então, o rei tem necessidade de eon-
trahii novas núpcias'.'.... 

GRANVILLE, [abaixando a cabeça com modéstia) 

Eu não disse isso inteiramente. 

PRÍNCEZÁ 

frois eu não sòo penso,como claramente o digo.e depoi> 
de haver meditado profundamente, so vejo na Europa Ire/ 
princezas que estejão no caso de occupar o threnode Iles-
paniia.- A 1.' é a infante dc Portugal, a 2.' a princeza d" 
Baviera, a 3." finalmente, e a que eu preferiria talvez, é a 
ardiiduqueza d'Austria. Se tivésseis de optar entre estas 
trez Sr. de Grauville qual escolheríeis? 



tilUMULE. 

Uma voz senhora <fno lendes a bondade de consullar-
•me, a mim, que nada \alho, dir-vos-hei corn franqueza, 
que nenhuma das trez. 

PIUXCEZA. 

E' possível! a quem escolheríeis então ? 

ÜHAWILLB. 

Desculpai-me; isso é o meu segredo. 

rmxcEZA. 

E ião me julgais digna de ser vossa conlidenle ? 

eilANVlLLE. 

Sc o ordenais, eu o declararei; ntas coin a condicíio d» 
que a ninguém o revellareis. 

PlIISCEZA 

Fallai, dou-vos a minha palavra. 

(ILL VNVILT.E 

Se eu tivesse voto deliberativo, a minha escolha rccahi-
ria sobre vós. [A princeza perturba-se, levanta-se, tira 
tio seu corpinho um laço de brilhantes,pret/a no chabeo 
de Granville, e com suas próprias mãos surrindo-sejh'u 
põe na cabeça. Granville que está jade joeüns, beija a 
mão du princeza '. 

I RULNCEZA 

j Agora,senhor visconde, podeis retirar-vos. 
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GRANVILLE (aparte. 

Ainda bem que ja não podia fingir. íComprimentn <• rr-
hra-sc: no chegar a porta. volta-se e diz alio) V. Alleza 
mnc^Jc-rai* a Inmrado procural-a algumas \czes ? 

P T U ; c i : z \ , 

Twila-tasqii" quizerdes. You ja dor on!::» par sempre 
so v<s franquear a entrada. 

ORANYII.t,;:. 

Fx tão sera iodos os dias, ja que \.' A. aísim o coíwonir. 
i'<7fVj. 

PRINCK7.A 'si) 

(depois dc olhul-o par mi'h tempo) 

Agora a serin esia lançado. :Yrei rainha, reinarei s:a 
llaswcha! (•; -wk i \ Kráar ! palavra magica, que ecii<a 
cm toda a minh'ulmareinar 1 obter» poder supremo! »h 1 
niivmu pede hem comprehonder o (jne isso '. Heir.ar <• 
scrlK'ussoiirc a lorra, ó lazer dobrar ao mais ie\e acerai 
Iodas as vontades diante <ia sua, ó satisfazer lodos os seus 
desejos, lodos os sens caprichos. E* r.âo eoiiheeer igual no 
mundo. E' poder dizer. Todo quanto existo nu» perten-
ce, o homem sobre aterra, o navio sobre as ondas, eo 
volátil no espaço. O querer ó a lei da quem reina. Todos 
submissos o servem, todos o glorilicão. tjuein lhe resiste é 
um traidor. Ninguém se atreve a aecusal-o, ardes o o rei-
nante o juiz soberano dos poderosos, e dos juizes. Ah! inria 
mesmo que todos os elementos se conspirassem contra mim 
realisariamcos sonhos de ambição, ou então debaixo deiké 
fitaria complelamente anniquillada. 
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SCENAIV. 

I MESMA i: o REI [que apjtarcc? a m t parlas da 
asijmrd'i . 

liEl 

I'i incez:!. D mnrqi; '/<li' Santa Cnizja estasoffrendoo 
iij'TPi'idn castin t. I'or minim ordem la licon em-errado cm 
<>u jialacin. 

riuvx/.v I'urrr a clfe r ><imhti; 

vnlinr. a elemencia sempre foi d mais IHIo alriliiito d.i 
reaiesa: por tanto'eu sunplieo a V. >,1. ime perdo-
marquez cDiiiii eu propria llie pcrdou-u. 

iu:i (•iidiniradii 

OI) ü) 'U Deos.'que repenlina muda aça! 

F i m do)Lu quadro do 2. acto. 
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QUADRO II. 

AL'intoNi. só (com um papel nu mão ) 

Obli\ c-o emíim! (mostrando o papel) ó a sua mais exacta 
chronica ! e quem liado de dizer que reeibi-a directamen-
te de França ? Oh! não ha duvida ! esta nação e a única 
que pôde competir com a minha em negocios de diploma -
cia. Antes de fazel-a espalhar pelo palaeio e pela Hes-
panha, quero ouvir o Sr. visconde de (Jramille, esse moço 
que pretende luc.ar braço abraço comigo em ardis, e 
disfarces; comigo! que de pobre e simples cura, fui escolhi-
da de proposilo para dar sotla e az aos mais afamados di-
plomatas da Europa! Ah! Sr. visconde, hoje eahireis nas 
rodes que vos lenho preparado, e ali eslá (aponta para u.v 
garrafas) quem vos hade obrigar a tudo dizer-me. 

15! CHIADU. 

O Rv. Padre Robinet quer fallar-vos. 

ALBERON1. 

Que entre (o criado vai-se) Agora me recordo de qiw 
liavia promeüido mostrar-lhe o meu precioso manuscript. 

O theatro rcprcsenla um gabinete em casa doçura Alberoiii. 
Vecm-se sepalhadas na maior desordem, cadeiras, incza*, 
livros,mappas etc. na bocca da scena e de um laío está urna 
meza arranjada com muito luxo,e aceio e illuminada pordois 
candelabros. Muitas garralas d ; vinlio, c de diversas qualida-
des. f.Noule) 
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m\ o, 
O MESMO E ROBINET. (entrando. ) 

Sr. ('.ura, com quanlo tivesse muito que lazer, e a horn. 
me seja demasiadamente cncommoda, com tudo não pude 
deixar de procurar-vos para conhecer os antecedentes u \ v 
sa mulher que tanto mal tem leito á tnonarchia, e que ain-
da prouietle cauzar-lhe maiores. Tendes á mão o papel em 
que me fatiastes? 

MM'.UONL. 

Eil-o, d'esde qne o recibi, trago-o sempre comigo. 

UOÜ1NET. 

Dai-mo. 

AMTERONI. 

Esperai, en mesmo quero lel-o. 

ROBINET. 

Então aviai-vos, (pie meus momentos estão contados, 
não posso perder um só instante. 

AMISROM. 

Km verdade nunca vos vi Ião apressado ? que neguei') 
r esse tSo urgente ? 

ROBINET. 

Pois não sabeis? Hoje peias 11 horas e agrande reti* 
«ião do marquez de Santa Cruz; e todos eontnò comvosco 

0 



ALBEBONI. 

Ah! isso sabia eu; mas ainda não s3o 9 horas, e temos 
sobrado tempo. 

I tOBINET. 

Pelo que vejo esperais convivas. 

ALBERON1. 

Um apenas; porem creio que depressa o despacharei. 

ROB1NET. 

Com tudo vamos á leitura, que estou anciozo. 

ALBERONl. 

Ora asscntemo-nos e ouvi: (Traz ditas cadeiras para, 
a boca da scena e assenlão-se) ((aliando) eu lerei somenta 
aparte que diz respeito á senhora princeza. [lendo] Anna 
Maria de la Tremouille de Noirmentur, (depois princeza) 
descendente de uma das mais illuslres famílias da França, 
foi casada cm primeiras núpcias com Adriano Blaise de 
Talleyrand, príncipe de Clialais. Destinada pelos dotes do 
corpo e da alma a ser um dos mais bellos ornamentos da 
eortede Luiz XIV, teve no entanto de partilhar o exílio de 
seu marido em consequência do famozo duello d'este com 
la Frctte, Saint'Aignan, e d'Argenlieu. Pouco tempo depois 
ficando viuva resolveu fixar a sua rcsidencia em lloma, 
onde os cardeaes de Bouillon, e d'Eslrees se linh&o decla-
rado seus proctetores. Ahi pelos seus encantos e atractivos 
subjugou mil corações, e bem depressa na cidade eterna 
não se fallava se não nos triumphosda divinal franeeza. 
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R0B1NET. 

D'isso tenho cu lembranças; por esse mesmo tempo, 
sne achava em Roma. 

ALBERoxi (continuando.) 

A despeito porem de seus protectores, teve eila de esco-
lher um novo espozo e d'entre centenares de nobres, que 
em silencio suspiravão pela posse de sua mão, a escolha 
recahio sobre o velho duque de ltracciano, chefie de uma 
illuslre caza, e um dos mais ricos e mais considerados de 
toda a Italia (com ironia). Este feliz mortal, pouco tempo 
gozou de sua ventura, ale que em meados do anno de 1690 
deu a alma ao credor, amaldiçoando a hora em que havia 
conhecido sua íormoza consorte. No anno precedente po-
rem de 1089, pelo mez de junho, chegou a Roma um fi-
dalgo francos, parente do embaixador, levando eomsigo 
sua mulher, sendo ambos de bclleza jamais vista. O fidal-
gochamava-so visconde de Granville. Apenas a duqueza 
ile ltracciano conchiio o luto,tomou tal amizade á viscon-
deça de Granville, que parecia» mais irmãsdo quo amigas. 
Nos passeios, nos bailes, nos theatros, cm fim nas Igrejas 
não se via uma sem outra. Todos adimiravão 13o inalterá-
vel harmonia. A viscondença concebeu, e quando com o 
maior prazer esperava a ventura de sor mãi, a sua querida 
amiga declarou que, estando sotírendo cm sua precioza 
saúde, os medicos lhe aconsclhavão os ares do campo, e 
n'essa mesma occasião o visconde foi chamado a Paiiz pelo 
seu governo. 

B O B I N E I . 

Oue notável coincidência! 

ALBERON], 

Despois das mais ternas despedidas cada um foi para 
o seu destino. A infeliz espoza solitaria por alguns dias 
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lupportou lodos os horrores da saudade, ale queemümmai* 
não podendo, a despeito de seu estado, resolveu-se hir env 
busca de seu marido. Sahindo de Roma, fazia pequena» 
jornadas, mas no lereeirodia, sentindo-se próxima a dar a 
iuz, fez alto na estalagem dos Appeninos. Alocandeira em 
vão quiz persuadil-a de que só linha um quarto decente o 
que esse mesmo achava-se occupado por uma senhora em 
iguaes circunstancias. A isto respondeu a viseondeça que 
essa senhora podendo por si mesma avaliar seus solfrimen-
los, não lhe negaria um canto de seu aposento, e empur-
rando aporta... entrou, mas qual não foi o seu assombro, 
quando reoonheu a duqueza sua amiga deitada cm um 
leito, e o viseonde seu marido de joelhos a seus pés! llm 
grilo de desespero foi tudo quanto se lhe ouviu, e no dia 
seguinte dois féretros, um de mulher c outro de criança. > - »• 
dirigiriS) para o eemilerio publico. 

KOBLNKI. 

K ó a uma semelhante mulher, aquém estão confiado* 
se destinos da Hespanlia ? Sr. cura, agora mais que 
nunca é necessário que apressemos o desfeiclio, tanto suais, 
quando já se falia 110 cazamento do rei. 

ALHESOM, 

>o cnzamenti» do rei ? 

RO li] > E l . 

Sim, jacta-se o iVaneez deque o rei prouieltera cazd~ 
in -nio a prineeza. 

VUKRO.M. 

Ksles franco®* são ordinariam-nle mui vaidosos. 
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1S01ÜNET. 

Assoguro-vos qirc lia para crcl-o algum fundamento... 
nufim, eu vou para o palaeio de Sanla Cruz e la vos espero 

falia. Conto comvosco. 

AI.BEROM. 

Me á morte (Aperta-lhea mão e Hobinet vai-se.) 

ALREK0M («O) 

Pois ju se trata publicamente do casamento do rei? E 
«a que estava multo descançado ! vamos, mãos á obra, 
que não ha tempo a perder. (Corre a nina mesa onde ha 
'.inteiro e escreve). Senhor, na ulliina viagem, que li/ n 
Parma record»-mc deter visto no jardim tio vosso palaeio 
uma menina cheia de graças e de encantos, que me dis-
serto ser vossa sobrinha. V. Alteza poderia obter um cha-
pfli de cardeal para quem ofierecesse a cila a coroa de 
Hespanlia e das índias? (Depo is de fechar esta carta toca-
uma campainha e um criado apparece). Vai já preparar 
te para seguir viagem a toda a brida. Sem que pares em 
parto alguma chegarás a Alicante. Abi deves embarcarte 
no primeiro navio, que se tizerde vella para Gênova, de 
onde tomarás o caminho de Parma com a mesma promp-
tidHo. Apenas chegado, dirige-te a palaeio e sejão 
que horas forem, dize, que queres fallar a S. Alteza 
o Sr. duque de Parma. Entrega-lhe esla carta em mão 
propria, a elle só, entendes? Se houver resposta, espera-a. 
Vai, parte, e lembrate, de que lens em luas mãos a fortu-
na de teu amo. (O criado saúda-o, e parle) Tenho o meu 
plano na cabeça, e se o que penso do visconde de Granville 
aio é falço, neuhum obstáculo se me lançará de travez. 
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Lu serei o instrumento de sua vingança, mas elle também 
servira ao projecto de minha ambição. Agora tratemos d* 
ceia, que elle não pode tardar: veremos como se tira do 
laço, que lhe preparo. 

SCEM IV 

ALBERON! e GRANVILLE. 

GRANVILLE {entrando.) 

Querido cura, como era esperado, julguei que não me 
devia lazer annunciar, até porque já e al-um lauto 
tarde. 

ALBEBONI. 

Sim, meu caro visconde, ha mais do meia hora, que ou 
ja podia estar gosando de vossa apprasivel companhia, 
porem não importa, a demora certamente mais havia 
aguçar nosso appellile, c nesse cazo vamos para a mes* 
recuperar o tempo perdido. 

GRANVILLE. 

Pois vamos que ás 11 em ponto, tenho de retirar-me, 
(vão para a meza). 

ALBERON!. 

Devemos começar por um brinde. 

GRANVILLE. 

A S. Alteza a Sra. Princeza, sendo a essa eiton 
prompto. 
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ALBERON I. 

E porque nSo ? One viva a Sra. Princeza, e quo seja 
muilo feliz na Hespànha. 

GRANVILLE. 

São es»es os meus vollos. (Granville vira o copo mas 
Alberoni finge i/uc beba. O IA Sr. cura, que é islo ? nã» 
bebeis 

ALBERON!. 

O primeiro ja la vai, esto é nova reforma. 

GRANVILLE ((iparle.) 

O maldito macarroni enxuga num abrir c fechar de 
•lhos. 

ALBERONI. 

Agora vou senir-vos desla bella trula. 

GRANVILLE. 

Mas isto já esta fora das nossas convenções, bom cura. 
ümvidaslcs-me para uma ceia a ilaliannâ, c esse prato e 
guisado inteiramente bespanhol. 

ALBERONI. 

Convenho, porem e sempre precizo começar-mos res-
peitando os costumes do paiz, onde nos achamos (aparte) 
Este molho desatia mais o beber. 

GRANVILLE. 

Seja «mo quizerdes. {Recebe o prato e começa a comer.) 



ALBERONI. 

Agora deveis provar deste velho málaga. (Deita-lhe * 
vinho.> 

GRANVILLE. 

Venha lá o málaga. A' vossa saúde, digníssimo repre-
sentante do grau duque de l'arma. [Bebe, Alberoni pnm 
ijue bebe.) 

ALBERONI. 

Quereis provar desta empada inteiramente á Üalianua 
rou servir-vos. 

GLTANVLLI.E. 

Certamente, tenho muita queda por tudo quanto e ita-
hanno, a excepção das moças c dos vinhos, que gosto rnai* 
dos francezes. 

ALBERON!. 

£ eu que os lenho excellenles ! Ora vou dar-vos um 
copo de champanhe, como o proprio duque de Orleans não 
o bebe melhor (da-lha um copo). 

GRANVILLE. 

A còr não engana. Ainda um brinde á mais bella das 
bellas, á futura rainha de Hespanha (Bebe e começa a ficar 
em torpor depois de alguns instantes.) O vosso vinho 
cura, e forte de mais, creio que já me vai subindo a 
cabeça. 

ALBERONI. 

Isso é desconfiança. Ora provai deste laerima Cliristi 
que e tudo quanto ha de mais superior. 
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GRANVILLE (,levantando-se}. 

Nada, agora 1180 bebo mais, necessito de ter a cabeça 
inteiramente livre (vem para a scena.) 

ALBERONI (setJllindG-O. ' 

li então para que? teremos alguma conquista Oh ! 
isso bom se (leiva ver! os francczcs são tão emprekmte-
dores ! 

GRANVILLE. 

Mão vo-lo negarei, porque começais a merece,r-m« 
eantiaiiça; mas nada digais a pessoa alguma, e sobretud* 
u princeza, prometleis-me ? 

ALBERONI. 

hou-v os a minha palavra . 

GUAJÍVILLE. 

Então sabei, que estou louco de amores por D. Igncz d» 
Santa Cruz. 

ALBERONI. 

A filha do marquez 1 Ah! ó dessa maneiia, que pre-
tendeis vingar-vos da estocada, que clle vos deu ? 

GRANVILLE. 

Eu lembro-me mais de estocada ? Sei que a amo, com« 
nunca amei. Oh! as circumstancias em que cila me appa-
receu pela primeira vez, íorão muitos solenmes para que as 
esquecesse, e até creio, que se hoje vivo,só a ella devo. 
Sim, meu cuia, quando com o peito varado pelo marquez 
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de suite Cruz, eu eslava eslirado sobre um banco na nnn -
/aaa de Xadraque, ella me appareceu cheia de inefável 
ternura^ e seu meigo olhar peneirando alravcz de minha 

, ?•11 e l l a se espalhou, como um balsamo celcsle que ci-
catrizou minha ferida. Eu proprio a vi de joelhos rogando 
a JJeos por num e desde então fiquei julgando ser ella o 
meu anjo da guarda, apezar de ser seu paio meu mais 
mortal inimigo. 

ALBEROM. 

E que vos importa o pai, quando a filha é sensível aos 
•ossos rendimentos ? 

GRANVILLE. 

Alto lá Sr. cura. Nada deealumniar a D. Ignez. Ella é 
'ao virluoza, quanlo e linda, c por vergonha minha, devo 
coniessal-o,que ate o prezente não me tem dado direito d., 
«uvidal-o. 

ALBERON!. 

Estaes gracejando. 

GRANVILLE. 

Juro-vos pela minha honra. Depois de immensas dificul-
dades, e de rondar seu palacio inl rucliferamentc por muitas 
noites, o mais que pude conseguir foi mandar-lhe um bi-
lhete por uma espeeie de guarda poríão, que tem o 
marquez; porem esse mesmo ficou sem reposta. 

A L B E R O N I . 

E o que me daricis, se eu vos desse um meio seguro,da 
peneirar, no palacio de Santa Cruz, o ver-í) Ignez '? 
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GRANVILLE. 

» 

Cura, quereis brincar ? 

ALBERON!. 

Failo serio. 

GRANVILLE. 

lift assim fosse,meu reeonhecimenío.... 

ALBERONI. 

Quereis fazer comigo cauza commum ? 

GRANVILLE. 

Para que lim ? 

ALBERONI. 

Para a vossa vingança. 

GRANVILLE (admirado. 

Minha vingança! o quem vos disse que eu queria via-
gar-me? (Dão l i horas cm um relógio de igreja) 

ALRÍ.KRONL. 

São 11 horas, e não lia um momento a perder com frí-
volas explicações. Quereis ou não peneirar no paiacio de 
Santa Cruz e ver 1). Ignez? Se quiserdes, assoeiai-mc ao* 
vossos projeclos. Depois tudo vos explicarei. 

ÜRANVILLE [depois de pensar.'' 

Em fim, a despeito do que geralmente de vós se julga, 



tenho certeza de que sois ambicioso, c portanto só a ambi-
ção será vosso íim. Estou pelo contracto. O que devo hm 
para ver D. Ignez? 

A í . l i E R O N I . 

Dirigi-vos a porta principal do palaeio ; o qual deve 
'•star na mais completa escuridão. Abi balei duas pancada* 
compassadas. Logo que ouvir-des duas iguaesda parle de 
dentro, dizei em meia vóz — A virgem e o reino de Ara-
gão. — Immedialamente vos abrirão; deixai-vos conduzir 
que pouco depois D. Ignez virá lallar-vos, mandai-a rab-
ino chamar pelo vosso conductor. 

GHAXVILLE. 

ttem, tarei tudo quanto me dizeis. 

ALBEH0N1. 

Parti, \isconde, e o ceo vos proteja. 

UUANV1LLE. 

Vossa mão, e o meu eterno reconhecimento, (mi-sr\ 

SCEM V. 

ALBERONI (só.) 

Sua prizão me é neccssaria, mas será por pouco temp»-
porque vou ja dar-íhe com o contra. (Põe o chapéo e sake 

. precipitadamente). 

Fim do 2.° quadro e do 2. • acto. 

- 92 -



O llieairo representa uma v.-lha sala nopaheiodo marquei d* 
Sanla Cruz. A" esquerda do espectador há uma Rrande porta 
d'cscultura, que devo parecer macissa, sobre a qual vê-se as 
armas de Hazan. No fundo em frente ao publico há um es-
trado com umvcllio docel develudo encarnado; porém já mui-
to estragado; cm frente d esse docel em cimicirculo alguma! 
cadeiras pezadas e velhas.Em liaiio do doc 1 há uma pequena 
meia, e sobre ella de maneira que possa ser bem vistos anu 
cruz e um punhal. Ao lad i do docel umas janellas gotliicas. 
Do lado direito do expcclador outra porta que communis 
rum o interior. Noite completa. 

QUADRO 1. 

I,II. I'I:N 1.7. rm tnm lanterna na mão sahindo do 
•interior.) 

São horas de ilitiminar o salão que os convidados nãft 
podem tardar, pois O'KSO O Snr. marquez de Santa Cruz 
que compareceri5o as 11 horas (Untem á porta da en-
trada dnas pancadas evnpumdas) Oh ! quem será? Não 
esperava, que viessem Ião cedo. Devo acrender primei) e 
ou abrir? [Balem segurnfa vez) Devo abrir, que quem í , 
tem pressa [vai à poria Otiem está atii ? 

GRANVILLE í/oro) 

A Virgem e o Reino de AragSi». 



Git PERES 

Deu a senha, devo franquear-lhe o ingresso [abre1 

SCENAII 
O MESMO E GRANVILLE. 

GRANVILLE (reparando pai a a sala.) 

( i st mesmo.) E osla ! para uma cnlrevisla amorosa, 
ser recebido neste salão, me parece demaziado luxo ! 
talvez que este seja o costume na Hcspanha. 

G!L PERES. 

Podeis aqui mesmo esperar a vosso gosto, porque ainda 
não vierão os outros. Sois o primeiro. 

CRANV1LLE. 

Isso rejo eu. 

GIL PERES. 

>o entanto eu vou accendendo as vellas. (Tira a vella 
da lanterna e espeta-a na ponta de lança que traí na mão 
direita, tendo na esquerda um grande molho de ehaves, e 
vai accender um quebrado lustre que está suspenso no meio 
do salão.! 

GRANVILLE. 

Para que diabo é tanta luz ? A linda castelhana quer ao 
darão fazer sobresahir os seus encantos ? cada vez me 
wiivenço mais de que estes costumes são inteiramente 
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diversos dos da França, pois que lá para as entrevistas as 
damas preferem a escuridão (Indo para Gil Peres, que 
accende o lustre) Ora dizoi-roe meu caro... meu caro... 
como vos chamais ? 

GIL TERES. 

(li! Peres, mordomo do palacio, para servir-vos. 

GRANVILLE. 

Ora dizei-me, Sr. mordomo, não haveria outra sala no 
palacio, onde eu fosse recebido? nesta pode manobrar um 
esquadrão de ( avaliaria. 

G U PERES. 

Executei as ordens, que recebi. 

GUA&VIL1E. 

Muito bem; sois um liei criado. E l a quanto tempo estais 
ao serviço desta família ? 

GIL PERES. 

Ha muita tempo. 

GRANVILLE 

• A' parle.) O tal mordomo parece-me não ser de graças: 
pelo menos não quer sècca ! Ainda que differença entre 
elle cos nossos criados franeezes? (alto). Ora pois meu 
liil Peres, aqui tendes uma peca de oiro pelo trabalho que 
vos doi. 

<I!L PERES. 

Obrigado. 
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GRANVILLE. 

Gomo ? pois não quereis aceitar para beberdes m a 
f iraía de vinho á minha saúde ? 

O I L TERES. 

Gil Peres não bebe vinho. 

GRANVILLE. 

Kníão dar—lhe—heis o uzo que vos parecer. 

GIL PERES, 

iVao tenho precizüo de couza alguma. 

GRANVILLE Iolhandu-o com ironia. ; 

Ao vervos, ninguém tal o flirá. 

Oil. PERES. 

Já vos disse, que era o mordomo do palacio de Santa 
Cruz. 

•«RANViLLE (rindo-.te. 

(A' parte). Que palacio, e que mordomo! Emlim raagrn 
como um ralo de Igreja, e soberbo como um pavão ? é um 
verdadeiro Hespanhol! (Gil Peres tem acabado d? accen-
dern lustre.) Agora Sr. mordomo, como já acabastes o 
vosso serviço, [onde a bondade de dizer a I). lgnez. qinf 
aqui a espero. 

GIL PERES. 

A I) lg:i«,: Quereis fallar a I). Ignez 
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GIIANVILLE. 

E por quem mais me daria eu ao trabalho de vir a esta 
habitação (áparle) verdadeiro asilo de corujas e morcegos! 
(«//o.) E' a jj. lguez a quem quero fallar, em virtude do 
nilheJe ipic lhe emiei. 

GIL I'EIIKS. 

3iem, mu dar-lhe parte. [Pega na lanterna e vai-se.) 

m \ 111. 

«HASYILLE [SÓ.) 

Eiiiiim voa alcançar o pelo que á tanto tempo almejo! 
E' esia uma aventura, em cujos detalhes ninguém quererá 
acreditar no palácio ttoyal, e eu mesmo ainda não seise 
-vinho, ou estou bem acordado [passeia.) Que quererá dizer 
isto ? [vendo a entz e D punhal.) Ema cruz e um punhal'.' 
Parece que a minha bellanão brinca. Tenho ouvido fallar 
constantemente na sole umidade com que os Hespanhoes 
piaticão as mais iudellcrcnies acções da sua vida; porem 
ignorava que essa inania chegasse até ás entrevistas amo-
rosa». Por S. Luiz! que tenho curiosidade de ver, se será 
jssiui sempro até ao li m. (Aporia da interior abre-se e 
apparece l). Igne: coberta com um ièo.) 

S I M IV. 

O MESMO E D. 1G.NEZ 

1». KiNEZ. 

Quereis fallar-me senhor ? aqui estou. Que pretendeis 
7 



- 98 -
dizer-me ? (Reconhrea Granville.) Céus! (Fo'/e precipi-
tadamente.) " ' 

GRANVILLE (Toma-lhea dianteira e segurando-a. 

Oil! não mo deixareis d'esla sorle. Uma vez que com 
tantas dilliculdades consegui chegar á vossa presença, ao 
menos ouvir-me-hfcis. 

)) . 1GNEZ. 

_ Desgraçado! quem vos infundiu a audacia de peneirar 
"'este paiacio ? Não sabeis, onde vos achais, e que se eu 
disser uma só palavra, estais perdido ? 

GRANVILLE. 

Senhora, parece-me, que se aqui me acho não e sem 
o vosso consentimento. ])eixai-me primeiro ajoelhar a 
vossos pés para exprimir-v os a felicidade que gozo ven-
do-vos, comeu reconhecimento pela entrevista, quedi-
gnastes-vos conceder-me! 

1). IGNEZ. 

Unia entrevista ? cu? — não vos conheco senhor. 
t ' verdade, que me tendes escriplo ; porem nunca AOS res-
pondi. Não o devia, nem o podia fazer, llelirai-vos, 

se soubésseis!.... tenho compaixão de vós. 
Lmquanto o tempo, fugi. . . d'aqui a um minuto, a um 
instante já será tard". 

GRANVILLE, 

Acazo cnganar-mc-liião ? 
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D . IGNEZ. 

Sim enganarão-vos: não vos amo, nunca vos amei, ou-
vis '! (com mais doçura) mais isso não é razão paia dezc-
jar-vos a morte, e se ainda vos demorardes aqui, nada vos 
poderá salvar. D'csla vez não terão piedade. Quem sabe 
se já estão instruídos de que estais n'esta sala ? Se olles 
\ ierem. . . . se fordes morto morto a meus próprios 
o lhos! . . . . diante de m i m ! . . . . oh! seria para mim 
liorrorozo ! . . . . fugi fugi, por tudo quanto ha no mun-
do, fugi. 

1 .-RANVILLE (com muita tranquil idade.) 

S 'uhora, agora vejo, que eahi no laço que ine armarão, 
mmo um miserável imbecil, e justo é, que sofl'ra as conse-
quência-. Agradeço-vos a compaixão que me testemunhais 
n'esle instante. Talvez que se eu tivesse a esperança de 
vtis inspirar um outro sentimento, procurasse salvar uma 
existência, que então para mim seria precioza; mas já que 
infelizmente assim não é, quero ao menos provar-vos, que 
não sou um cobarde. No momento mesmo de expirar, po-
derei ainda contemplar vossos bcllos olhos; e portanto só 
por isso, não sou digno de lastima. Mas como alguém 
vendo-me aqui connosco poderá suppor-vos culpada, cha-
mai, gritai, para que venlião em vosso auxilio. I'm osculo 
sobre vossa delicada mão, e estou prompto. {fífija-lhc o 
müu, ijiie I). ltjite: nü'j procura retirar.) 

i>. IC,XÍ:Z I'na mior «/íiçúo., 

Oh 1 meu Deos! . . . . senhor, eu não quero que morrais. 
Segui-me, vou mostrar-vos uma sabida. 

GUANV1LLE. 

11'cijando-lhe na mão com transporte). Agora into doze-
jo mais a morte, abandono-me inteiramente a vossa des-
cri peão. (derigem-se am'ns vara o poria da interior. 
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D. IGNEZ (desfalecida.) 

E' muito tarde! Deus, vós que á poueo tempo vos 
dignastes salval-o, consentireis cm que elle hoje pereça'! 
{com rapidez). Escutai; só ha um meio de escapardes. 
Esta janclla (pura junto da qual o conduz) não é muita 
alta. Saltai com animo. Apenas estiverdes no chão, segui 
com toda a cautclla sempre direito até chegardes a uma 
moita do carvalhos. D'ahi logo avistareis um muro, e 
alguns passos á dircila uma porta, que dá sobre uma rua 
deserta, c e bem do crer que a esta hora ninguém por ah.i 
passe. Se aporia estiver fechada, arrombai-a, mas fugi, 
fugi immediatamcnte e que a Virgem c todos os Santos ti>. 
Cco vos conduzâo. Eu vou rogar-lhes por vós. 

c.RANViLLE (ibeijando-lhe a mão. 

Sois o meu anjo da guarda (abre a janclla e salta. > 

i>. iGNEZ (calando de joelhos. 

Senhor! cu vos rendo infinitos graças ( n e s t e momen-
to abre-se a porta do interior com grande fracasso.. 

SCEXA V. 

A MESMA, ( i lL PERES, SANTA CRUZ, DUQUE DE 
M1RANDÜLA , E MEITOS FIDALGOS, ENTIIE ELLES OS OI K 
JA' APPAKECERÂO PARTIDAIUOS DO MARQUEZ DE SANTA 
CRUZ. 

SANTA CRIZ (entrando.) 

p PorChrislo, que vamos cinlim salier o que quer dizer o 
meu mordomo, e que communicaçào linha esse individuo 
de fazer á minha iilha! Mão pôde ser senão dos nossos. 
Que vejo D. Igiiez aqui só ! Onde está essa pessoa ? 
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N. IGNEZ (tremendo.) 

Eu não o vi, meu pai. 

SANTA C I U X 

Quo dizeis! enlão Gil Peres menliu ? Porque causa vies-
tes a esla sala ? [Algum silencio). Certamente isto é ex-
traordinário ! o ..quero a todo o custo esclarecer tal 
mysterio. Um liomom inlrodusiu-so cm meu palacio, disse 
que queria fallar-vos, a vós D. Ignez, o no entanto mc 
asseverais que não vistes semelhante homem ?! Acredito-
vos, porque sois minha lilha. Em todo o caso esse homem 
não poderá eslar muito longe, c é indispensável quo seja 
encontrado, não é assim, senhores ? E ' talvez um espiSo ! 
varejem immedialanienlc esla sala em todos os seus re-
cantos [algumas pessoas visitão a sala.) 

» . IGNEZ. 

iA'parle.) Respiro ! 

SANTA c i a z . 

Oh ! aqui esla uma janella aberta. Não lia duvida, se-
atiores, foi por aqui que elle se evadio. Ide alguns de vós 
ao jardim que ainda o achareis; Gil Peres, o meu mordo-
mo vos servira de guia. Seja quem for, ó um inimigo, c 
deve ser morto. (Uma meia dúzia de cavalleiros guiados 
por bü Peres desembavúüo as espadas e sahem pela di-
reita do espectador.) \3o ó crivei que nos escape. Está 
sem duvida occullo, mas até a lua nos favorece, vede como 
elta que tem estado até agora encoberta, se apresenta em 
lodoo seu brilho. [D. hjnez quer retirar-se, mas o mar-
quez lhe grita) Onde ides, D. Ignez ? 

D. ifiNEz (balbuciando.) 

M e u P a i já é tarde vou para o meu quarto. 
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SANTA CRUZ. 

I-'icai. A fillia do marquez dc Sanla Cruz não pode ser 
considerada estrangeira quando se vai tratar dos meios 
dc salvar a Ilespanha, não o assim, senhores ? 

D. IGNEZ. 

Dispensai-me, meu pai, eu vossupplico ; não me sinto 
boa, acho-mc muito encommodada. 

DL'QUE DE MIBANDOLAJ 

Com effeito, a senhora está bem pallida ! 

SANTA CI l l 'Z . 

Não importa, quero que espero. 

D. ÍGNEZ. 

{A' parle.) Oh ! meu Deos ! que tormento ! (cumn-se 
fera grilos.) 

SANTA C R I Z . 

Ah ! bem sabia que elle não me havia de escapar . 
Escutai não ouço mais nada ! A justiça está 
satisfeita. Alegrai-vos, D. Ignez, alegrai-vos. 

D. IGNEZ. 

Meu pai (Desmaia e cahe redondamente no chão. 
l odos correm a socorrel-a, e a depositão em uma ca-
deira. Alguns cavalleirosrque sahirão^enlrão na sala, e o 
conde de Altamira está á sua frente ainda com a espada 
desembamhada.Ao chegarem, vendo D. Ignez desmaiada, 
parão; mas o marquez corre a elle. D. lanes pouco deiiois 
volta a si.) 
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SANTA CRI Z. 

or Nossa Senhora do Pilar, ecnde, ludo islo não vale a 
pena deque lhe presteis allenoao. E' uma moca quedes! 
laleco,porque inalarão um homem. Confesso que acurava 
>m hor do sangue de que cila descende, mas infelizmente 
li"io degenera em nossa velha Hespanha, depois que nella 
poz os pes essa tlamnada franeeza. 

CONDE DE ALTAMIRA. ( ' ) 

bu ní ,? ' 1 0^' 1 x , ' r ' ' • ' • ' A s s i " , ' M e t l c « »« , loieui eslas enganado marquez, quando iukas 
que o homem morreu. Ainda não o matamos! 

SANl l CRIZ. 

Como assim ? 

ALTAMIRA. 

Quando o encontramos, tratava de forcar a porta do jar-
dim com a espada, que quebrou nesse enccjo. Então dan-
do um grito de raiva, correu a mis e nos disse : senhores 
MI vosso prisioneiro : bem vedes que não tenho armas 
ara detlender-me; porém que uni de vós me empreste 

uma espada, e me baüerei com lodos um por um! São 
H'is' veremos quem ganha a partida. 

SANTA CRIZ. 

Insolente! Aposto que e francez ? 

M.C p a r l c P^*1'' s e r ( i e sempenliaila peto proprio cotiJe dc 
•Mirjssol, nu caso de uaver fatia de actores. 
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ALTAMIRA. 

, So apostasses, ganhavas, porque o e com cfléito, como 
mesmo nos declarou, e também quo era fidalgo. Um fidal-
go desarmado, e que deseja dcllcnder-se, bem compreu-
des, raarquez, que não deveria ser morto. 

SANTA CRC7.. 

E que me imporia ? O que agora só pretendo saber 
é o seu nome — o nome desse miserável. Como se cha-
ma elle ? 

ALTAMIRA 

Nüo nos quiz dizer. 

SANTA CRI Z. 

Fez bem ; porque os mortos não teem nome. E se v<* 
outros o quisestes poupar, cu não lhe perdoarei. Todo 
aquelle que entrar no palacio de Santa Cruz contra a von-
tade de seu senhor, não deverá mais sahir, Não é assim, í). 
Ignez ? (Esta abaixa a cabeça consternada. Neste mo-
mento apparece Gil Peres com o resto dos cavalleiros.Gil 
Peres traz uma chave em uma salva de prata, a^oelha-se, 
e aprezenta a salva ao marquez.) 

GIL PERES. 

Sr. aqui está a chave do subterrâneo onde ficou encer-
rado o prisioneiro. (O marqnez toma a chave, mette-a no 
tinto depots diz algumas palavras em segredo a Gil Peres 
que abaixa a cabeça.) 

SANTA CRUZ. 

Agora, D. Ignez, podeis retirar-vos. (Esta dá alguns 
passos porém logo volta, e cahe de joelhos.aos pés do pai. 
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i). ígxez (chorando.) 

Senhor, Deos ó leslomiinha deque eu não conheço esse 
lidalgo, porem já que aquelles que o devião malar 
pouparSo-lhe a vida,perdoai-lhe lambem,meu pai.Por pie-
dade, anles de deixar-vos, dizei-me que elle nSo morrerá 
O marquez não lhe responde, e faz signal a Gil Peres nu? 

leve d'alia filha, o que e prompíamente executado . 

SCENA VI. 

OS MESMOS MENOS D. IGNEZ e GIL PERES. 

M OUE DE MIIUNDOLA. 

Bem conheço, marquez, que lu és mais velho do que nos, 
r que por isso não le devemos dar conselhos; mas acho dé 
meu rigoroso dever accrescenlar algumas palavras ao que 
le disse lua filha; é inconlcslavcl que eslás cm teu palacio 
e que em virludc dos previlegios dc lua família, podes nolle 
exercer, como quizeres, teus direilos cdeslribuir justiça. 
P»o cnlanlo considera por um inslanlc, que se Irala' de iim 
franccz, de um fidalgo, que segundo todas as apparcnci-
as faz parte da corte. Se ellc desapparecer, causara sus-
peitas, dar-se-hão buscas, e tudo islo pôde ser fatal aos 
nossos projectos. Parece-me, que seria melhor mandal-o 
conduzir para aqui, inlcrrogal-o, c deliberar cnlão em 
vista de suas respostas, se deve morrer, ou se deve ser 
posto cm liberdade, eompromeltendo-sc primeiro debaixo 
de sua palavra de honra, a não revellar couza alguma 
que por ventura aqui tivesse ouvido. Isto me parece mais 
prudente. Não sois da mesma opinião, senhores ? 

TODOS OS CAVALLEIROS. 

Certamente, cerlamcnte. 
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SANTA CRUZ, 

Basia, senhores, do nos occuparmos desse francez. 
Vamos tratar do que ó mais urgente,de salvara Hespanha. 
Eu vou tomar o assento que mo compete e abrir a sessão. 

ALTAMIRA. 

Marquez, cm vista da occurrencia, que veio perturbar 
nossos trabalhos, julgo uma imprudência incalculável 
continuarmos a eslar aqui juntos. O melhor será guardar-
mos para outra occasião d seguimento dos nossos traba-
lhos. 

SANTA CCRZ. 

Não senhor, que o momento urge. 

ALTAMIRA. 

Eu por mim retiro-me, que não quero ficar com a res-
ponsabilidade de quaesquer funestas consequências. Avisa 
nos com anlecedcncia, marquez, da próxima reunião 
(MI-sc pela direita,) 

ALGÜNS CAVALLEIIIOS. 

Nós vos seguimos (vão-se.) 

OS RESTANTES. 

O conde tem rasão.. . . Nós também nos retiramos 
(vão-se). 

miranoola. 

Emoutra occasião, marquez, trataremos do nosso plano, 
visto agora ser impossível: nada de precipitacOes com o 
teu pnzioneiro (cai-se). 
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SANTA cnuz folhando a Iodos com desdem. 

Vergonha, e maldição recaia sobro e l l e s E são estes 
os homens que querem regenerar a Ilespanha? (depois de 
algum silencio) Agora só me devo entregar á minha vingan-
ça. ; Tira da cintura um apilo de prata, e nelíe sopra ti-
rando um som agudo. Gil Peres apparcce, e o Marquez 
lhe faz signal de one o siga.) 

Fim do primeiro quadro do terceiro acto. 
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QUADRO H. 

d o t e r c e i r o a c t o . 

O theatro repreienta um subterrâneo húmido, c j» muito estra-
gado. No fundo uma escada de pedra,com falta dedegraos.quc 
estão cabidos na scena.l'ina pedra toscado lado esquerdo da 
scena, onde sc acha assentado Granville, que tendo o rosto 
encostado na mão direita, cujo braço está apoiado no joelho 
direito, mostra estar pensativo. 

GRANVILLE (só, depois de algum silencio.) 

Não ha duvida, cahi no laço como um sandèo, como u 
mais estúpido dos idiotas, c eu enlão que de tudo devia 
desconfiar, que contra tudo deveria estar prevenido ! E 
esse maldito italiano, esse infernal cura, que me enganou 
como a uma creança t Ah 1 que quando o encontrar, hei-dft 
esmagal-o, como faria a um reptil debaixo do tacão de 
meos sapatos; (reflectindo) mas cncontral-o-hci? tornarei a 
sahir deste antro tenebroso ? meos olhos verão de novo a 
brilhante luz do sei ? Quem sabe? Esse velho caprichoso, 
esse marquezde antiga raça tão cioso de seos foros, e bem 
de crer, que procuro lavar em meu sangue a honra de sua 
filha que suppòc ultrajada. E lerei portanto de morrer. 
De morrer,quando me acho na primavera da vida, no ver-
dor dos annos ? E' bem triste morrer tão moço, sobretudo 
quando não havia ainda conseguido o grande lim a que 
religiosamente me impuz. Mas a morte não me assusta, 
NSo tenho cu tanto amor a vida, que sinta dcixal-a. (le-
vanta-se) E de facto o que é a vida ? E ' um abismo inson-
dável, onde uma vez lançados, marchamos do dezejo cm 
dezejo sem jamais podel-o's satisfazer. Quem ha que possa 
dizer, eu vivo feliz? se momentos gosa o mortal de um 
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lampejo de ventura; apóz elle vem logo mil desgostos, quo 
fasem desaparecer os instantes de felicidade. Desde o rei 
até ao ultimo de seos vasallos,todos conlão cm sua existen-
lencia mil dias amargurados, c então que encanto offcrece 
a vida ? não é cila mais uma carga do que um goso ? 
Só temem morrer as almas fracasepusilamnimes,ou os que 
tremem de comparecer diante do juiz supremo ; mas eu 
tenho minha consciência pura, c até o prezente üeos lou-
vado, o remorso nem de um só crime me punge. Se tiver 
ile morrer. . . estou decidido ; porém minha mãe, minha 
infeliz mãe, que semelhante á mais linda flor do estio foi 
trucidada inda tão moça o 13o bella! minha mão a quem 
eu pretendia vingar ferindo no mais sensível de seu peito, 
cm suas mais elevadas ambições, aquella que causou sua 
ruma! que tingindo-se sua mais sincera amiga lhe rou-
bava a ura tempo seu único apoio, seu espozo, em quem 
reeoncentrava Iodas as mais gratas alleicòcs de sua alma ! 
Com o meu desaparecimento continuará ella a dar leis a 
líespanlia, chegara mesmo a ser rainha ! e assim, qual 
sera a punição de seus crimes ? de sua negra perlidia ? ()h 
meu Deus, permetli que vos interrogue neste momento so-
temne, dizei-mo Senhor, se desta arte galardoaes o vicio, 
como premiareis a virtude ? Continuareis a consentir, que 
essa mulher que conta quasi tantas faltas cm sua vida, 
quantos dias conta deexislencia, receba cultos e ovações 
como se fosse o ente mais perfeito do universo ? Eni tal 
não (iodeis consentir o se vossa bondade tem soífrido, quo 
ato hoje ella se exalte, ó para que a sua queda seja mais 
ruidosa. Sim, vós lisestes subir ale vossa presença 
esses anjos das trevas que em poder quiseráo luetar com 
vosco, porem depois os precipitastes nos abvsiiios onde se 
conservarao por toda a eternidadade. Tal sorte aguarda a 
essa internai princeza. Qual outro Lucifer sera precipitada 
do seu throno. Ao menos com esta esperança poderei mor-
rer Iranqudlo. [Como ferido por uma repentina lembran-
ça, b D Ignez ? o que será feito delia? Filha de um pai in-
domável e feroz lalvez que esteja sollrendo pelas minhas 
imprudências'. Ah! que esta lembrança equivale a morte. 
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Esse anjo dc candura, que como ura metheóro lem rapida-
mente passado diante de meus olhos, deu-me no\a exis-
tência ! — transtornou lodo o meu ser. Eu que mo jul-
gava frívolo, o incapaz de uma profunda paixão, amo-a 
com todas as forças de minha alma, idolatro-a. adoro-a, 
com o mesmo respeilo,com a mesma devoção que tributo 
a Virgem Santíssima. E não ler cortesã de que esse amor e 
eorrespondido ? Ah D. Ignez para que vos havia de en-
contrar no caminho de minha vida? Ver-vos sem adorar-
vos viver sem possuir-vos,ó o maior tormento quo I)eo< 
poderia infligir ao maior dos peccadores!. . . . . No <n-
íanlo aquclles sobresaltos qite cila sentiu,quando seu pai 
se aproximava ? a febre que circulava cm suas veias quan-
do me arrastava para a janella, o desvairado de seos 
"lhos, quando me rogava que fugisse, tudo isso não são 
indícios de que meu amor cchòa em seu coração? Ah meu 
Deos, não quero que tal desconfiança me roce o espirito, 
mio a deixeis peneirar em minh'aima, que viria tornar boi 
rorozos meus últimos momentos. Amado de I». Ignez e 
morrer?. . . não... não.. . agora quero a vida a todo<• 
preço. . . a vida.1.. barbaros não ni'arranquois, porque 
mesmo nem posso morrer. ..ummlode um anjo, sou mais 
que um mortal... a vida. . . ávida. . . ale de joelhos 

lIW;'o! l Cahee cobre o mio com as mãos. lV-sr o mnniuc: 
de Santa Cru: descendo a escada precedido por Gil /Vm 
que ira: uma lanterna,e quatro qumlos com alahardas < 
mholes) Vem gente! animo! nada de fraqu-za. 
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SCEWI I . 

O MESMO, GIL PERES, SANTA CRUZ e4 GUARDAS 

SANTA CHI I. 

You cmlim sabor, quem ó o ouzado que se atreveu a 
franquear os umbraes (lo meu palacio sem minha ordem. 
' Toma a lanterna da mão de Gil Ceres, que só acompanha 
o marquez, /irando os guardas no fundo junto da escada, 
e chega a lanterna á cura de Granville, e recita). Sangue 
ile Chrislo ! Elie! a quem julguei morto Oh! é o amaldi-
çoado francez em pessoa! 

(iitANviLMí (com gracejo: 

Certamente .senhor marquez, se eu tivesse tido a vanta-
gem de ser morto por vós,a esta hora não estaria em \ ossa 
piezençi. 

SAM R\ E.ÍAZ. 

(iil Peres, este prezioneiro é com elfeito tidulgn. Fizes-
tes preparar o cutelo e o icpo. 

r.u, 1'EiiEs 

Sim, senhor, tudo está promplo. 

SANTA CRUZ 

Miiilojbcm, agora só tendes 10 minuto.- para recom-
mendar vossa aíiua a Deos, se c que tende- alma > 
•icreditaes em Deos, 1'azei-o depressa, 
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CIUNVLL I E . 

Oh Sr. marquezislo nãopassadc uma mera brincadeira, 
não c verdade ? 

SANTA CM Z. 

Sabei Sr. que nunca brinco. Ueilecti que ja passou ura 
minuto, e aproveitai os que vos restão, 

(ÍRANYLLLE. 

Pois seriamente quereis matar-me?.. . e so porque 
estouvadamente aqui vim, agiliza de uma pobre maripoza, 
queimar-me a chama dois mais beilos olhos que tenho 
visto ? os quaes no entanto, por minha honra \os juro, ii-
carâo insensíveis ao meu dolorozo martírio? Com eíleitoe 
muito! A vida por uma semelhante imprudência ? não vale 
a pena. Ora vamos.rellecti uin instante. Com a fortuna ! 
Não estamos aqui em terra de mouros, nem deveis com-
parar vosso palacio a um serralho, onde, morro quem o 
pisa ; sendo bem entendido rio sexo masculino, c bem «re-
nunciado.) Sr. marquez. entrai cm vós. Acaso já não estou 
suficientemente punido pelas repulsas-da bella D. Iítiicz 7 
Que íxigis ainda mais de mim ? Ouereis que certiíique a 
minha vergonha por escripto ? para mim sera a maior 
das mortiticações, mas eintini estou prompto a fazel-o. 
unia vez que isso |)uritique vossa interessante tilha macu-
lada a vossos olhos. Então não me respondeis? íEinquanto 
Imlallado o marquez tem pasmado-, depois que Granville 
acaba, colla-se o marquez para Gil Peres e diz 

SANTA c n i z . 

(iil Peres, ja passarão os dez minutos,leva-o daqui c faz 
leu dever. 
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C I U N V l l l E . 

Sois inexorável ? basla. Não aviltarei a rainha dignida-
de de geiiiil-lmmem, «leseemlo ao |to:;to .io suppiicar-vos. 
Heixei-m1 caíiir cm um miserável (rama, ju.do é, que 
jjue a minha estulto credulidade! saberei morrer! Corem 
nnw-m' ainda Sr. marquez de Santa Ouz. So tenho duas 
fiaiavrasa ..'>/.-r-vi>;, duas palavras de que talvezom breve 

lembrareis. 1'erindo-me libeis eolloear com vpssas 
próprias mãu* na eahva da priuceza a curôa do reino 
da lics|;.u:!ia e da< índias. 

s.vxr.v carz (muito surprezi.) 

O a? quereis dizer senhor 'í! 

(ili'.VVIU.K. 

U:v. ear,', minha morte ficará a princeza privada de seu 
aais decidido e encarniçado inimigo. 

SANTA C.RiZ. 

O ardil e iiiniio grosseiro paia que eu não o penetro. 
Uil iVres—- vamos —executa as minhas ordens. 

: (iil fen's faz signa! aos guarda os ames ayartâa 
tíran-ille para ams!al-o. Neste momento o alcaide 
nor com iji.tide pnrtfm de solários, quedri-keiros e 
uguazis d •seem a eseao'a com to-hit;, A Princeza vem 
lambem <l> sjareada e enctúrría cum ma rapa, em 
chap,'it desa'alo, e Âlvnmi vem asm'ado. Todos 
descem, n: .w/drn'o* mmlâo as espingardas para finer 
fop, m aipatzii" gnuírilkeirosapossa i-se de Oil Peers 
e dos quale,) ip'urdas. O alcaide mér pega no braço de 
Santo Cruz, e a Privei zu e Álòercni, vào postar-te. 
ar, lado de dranvUlc.' 

8 
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ALCAIDE HOB. 

Em nome d'El-rei, marquez de Santa Cruz estais pre/.® 
por crime de alta traição. (O marquez tira a espada e « 
entrega.) 

PRINCEZA [em meia vós a Granville., 

Inda cheguei a tempo de salvar-vos, Granville 

GRANVILLE. 

E quem vos disse que eu aqui estava ? 

ALBERON!. 

Vosso humilissimo servo! 

GRANVILLE (muito admirado 

Vos ? Que mistério\ 

ALBEROM. 

Puramente diplomático, meu caro! 

Todos retirão-se como para sahir. 

Fim do segundo quadro e do terceiro acto. 
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%m i. 

O DLQllK DE MIRANDOLA na boca da scena pensativo. 
GRANVILLE passeando no fundo da scena, ALBERO-
NI sentado aos pés da estatua de Ximenes. 

MIRANDOLA. 

O marquei tie Santa Cruz mandado prezo para a loi re 
de Segovia, e eu retido nesta salla por ordem superior 
que estará para me acontecer ? (a Alberoni com mofa) Vós. 
senhor cura, que andais bem com todos, que estais ao al-
cance de todos os segredos de gabinete, poder-me-hei* 
informar da sorte que me espera ? 

ALBERONI. 

Creio, que para vos o sol entrou no equinócio, few 
ironia) ou antes a senhora princesa quererá dar-vos o 
premio de vossos bons serviços. 

MIRANDOLA. 

>üo e delia, que espero, nem premio liem castig». K" 
wiua exlrangeira, e nunca a olhei como soberana. 

QUADRO L 
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ALBER0N1. 

1'ois tendes nisso andado errado, desculpai-me se com 
íranquesao digo. O rei durante a sua justa dor pela fina-
da rainha,deu-lhe plenos poderes ou carta branca para go-
vernar cm seu nome; iel-a seu lugar tenente e cm tal caso 
me parece, que cila e credora de tanta obediencia, como 
a propria pessoa do monarcha. 

HIRAN DOLA. 

Pelas antigas leis do reino, quando mesmo o soberano 
estivesse impedido de reinai', nunca poderia recahir sobre 
o extrangeiro o laser as suas veses. E' esse um abuzo, 
contra o qual se deve revoltar todo o leal hespanhol. 

ALBEISONL. 

Não tenho a honra de ser vosso compatriola, epor isso • 
não conheço bem a legislaçHo do paiz para poder argu-
mentar com vosso; mas ahi chega o Sr. d'Almenzaga com 
quem podereis diserlar sobre tal assumpto. (Alnmizagu 
eomprimenla-o e entrega-lhe um papel sei lado . 

O DUQUE DE MIRANDQLA, ALMENZAGA, GítANVII. 
LE , E ALBERON 1 (que está sepm ado do grupo que 
formãoos Irei primeiros. ALMENZAGA entrega um pa-
pel ao duque que o lê e depois diz). 

MÍHANDÓLÀ ;a Almrnzaga.) 

Está bom, Sr. d'Almenzaga. S. M. houve por bem des-
pensar os meus serviços como estribeiro-mór, e envia-me o 
decrelo do minha demissão: o que me cumpre laser é con-
formar-me com as suas reacs determinações, e retirar-me. 
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Al.MEN7.ACiA. 

V. Ex. podo continuar a cslar cm palacio pcla sua 
qualidade de grande de licspanha da primeira classe. 

M1RANDOLA, 

Não senhor, não continuarei. O palacio hoje bem pode 
ser considerado um paiz cm conquista, e eu proprio me 
julgo um estrangeiro na rcsidcnria do rei de Hespanha ! 
jlcrniIlido do cargo de eslribeiro unir, retiro-me ao meu 
solar, onde esperarei que a providencia se digne lançar 
vistas compassivas sobre o meu desdiloso paiz. (Compri-
mento Almenzaga, c retira-se) 

OS MESMOS MENOS M1RANDOLA, ALBERONI (sempre 
retirado.) 

ALMENZAGA. 

A vós senhor visconde pertence agora o lugar que dei-
xou o Sr. duque de Mirandela. Eix aqui o decreto de vossa 
nomeação, que a senhora princesa mandou enlregar-vos 
(abaixando a ríz) e ao mesmo tempo pede-vos, que não 
vos retireis desta sala, onde pretende fallar-vos. 

GRANVILLE, (recebendo o papel.) 

(.Aparte) Naturalmente quer saber o que fui faser ao 
palacio de Santa Cruz. (Allo, Podeis asseverar a S. Allesa 
que aqui esperarei pela lioura qu3 ine promelle. (Almen-
zaga retira-se). 
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GRANVILLE E ALBERONI. 

GRANVILLE. 

[A'parte.) Agora o negocio será com o traidor Parme-
rifo I (Alto dengindo-se a Alberoni.) Muito folgo, senhor 
por encontrar-vos, visto que temos certas contas a ajustai! 

ALBERONI. 

E eu, meu caro visconde, tinha mesmo precizão de ver. 
TOS para explicar-vos a minha conducla, que talvez to» 
tenha parecido duvidoza. 

G n A N v i L L E (com seriedade.) 

Duvidoza ! ao contrario senhor cura, ella é mais clara 
que a luz do meio dia. Convidastes-me a eeiar cm vossa 
eaza, destes-me vinhos de todas as qualidades afim de es-
candecer a minha imaginação t Confessei-vos, como uma 
criança, a minha paixão pela (ilha do marquez de Santa 
Cruz, promettestes-me fazer ler com ella uma entrevista, 
ensinastes-me a senha para ser introduzido em sua habi-
tação ; mas calastes muito de propozito que ahi havia 
uma reunião conspiradora, e que eu deveria ser morto 
pelo indomável marquez de Santa Cruz, se o Ceo não ma 
tivesse deparado uma salvadora na senhora Princeza. 

ALBERONI. 

Dizei antes no pobre cura Alberroni. Facto ó (o nãoo ne-
garei meu caro visconde) que engajando-vos á hir ao pa-
lácio de Santa Cruz, eu bem sabia que não só D. Jgnez 
não vos concederia a suspirada entrevista, como até que 



- 119 -
« o marquez vos descobrisse, vossos dias por alguns ins-
tantes correria» perigo ; porem em vista mesmo da nossa 
convenção, tudo isso era necessário aos nossos planos O 
rei recusava-se absolutamente a acreditar que a sua fidal-
guia conspirava e no entanto cila quazi publicamente se 
revoltava contra o seu poder. A Princeza ganhava e ganha 
cada dia mais ascendencia no animo real. Com o aconteci-
mento que comvosco se deu, descobertos estão os nobres 
que tramavão contra a Princeza. O rei está procedendo 
com todo o rigor contra elles. Isto mais aguçará as iras 
nos grandes contra a Princeza, cauzadora de suas desditas • 
ao passo que vós admittido como estais á presença do rei' 
podereis d ellc alcançar o perdão do marquez'de Santa 
.ruz, e d esse modo ficar reconciliado com o Pai, e sobre 

tudo merecer as boas graças da encantadora filha por quem 
vosso coração tanto palpita. H 

GRANVILLE. 

Esse plano senhor so poderia ser arranjado na cabec» 
He um dcmonio. E quem vos assegurava que mc nSomat-
tanio ímmediataraente ? quem vos garantia, que eu não 
•avia de succumbir ao primeiro assalto * 

ALBERONI. 

Vossa boa estrella, que até o presente tanto vos ha pro-
tegido. Apenas vos vi entrar no palaeio de Santa Cruz 
'•OITI unmet latamente ao de Medina Cmli. onde actualmen-
te reside a Princeza. Tudo eslava 110 mais completo silen-
•'10, e Morpheo com seu suporilero poder ahi reinava como 
*cnhor absoluto. Cheguei á primeira senlintlla que me ve-
dou o ingresso c so depois de mil difficuldades de muito 
parlamentar, fot que pude conseguir mandar um bilhete 
a rnnccza, em que lhe indicava o imminenle perigo que 
corríeis. A pezar da hora avançada que era, tudo logo se 
poz em movimento, e a propria Princeza, a despeito das 
minhas prudentes reflexões, quiz ir cm pessoa comman-
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dar a escolla. Felizmente ainda chegamos a lempo Vos 
fostes salvo, o marquez do Santa Cruz prezo para a'torro 
de Segovia, o duque de Mirandola duiieimío do lugar do 
estribeira mor, e o resto da nobreza Ioda perseguida • uor-
ünto a Priueeza está mais execrada do que nmea' Sua 
queda não pode agora falhar. Tractui visconde de alcan-
çar o perdão para o velho marquez, que eu vos afianço a 
gratidão, e o amor de sua linda filha. 

GRANVILLE. 

Agora vejo, cura, que sois um perfeito Italianno, e quo 
bem justificais a reputação de que gozão vossos compa-
triotas. Com quanto a minha vida andasse em jogo em lodo 
esto trama, não posso desconvir de que elle foi'bem urdido 
Aqui tendes a minha mão cm signal deque estou comvoscõ 
reconciliado. De hoje em diante marcharemos sempre de 
accordo, visto que os meios, que temos do empregar são 
idênticos, se bem que tendamos a tias divercos. 

ALBEUONI, 

Sempre me achareis de atalaia para ajudar-vos a der-
rubara Prniccza. O que cumpre por ora sobretudo e impe-
dir que o rei se caze. Sc cllé der esse passo, está ludo 
perdido. 

GRANVILLE. 

Eu já lenho pensado nos meios de o impedir. Ou sere; 
rival do rei ou darei á princeza uma rival. 

ALBERONI. 

Tanlo melhor. E eu muito confio de vosso espirito. No 
entanto \ ou verse chegarão algumas carias do duque de 
Orleans aquém consultei acerca de negócios graves O 
que houver de notável vos comniunicareÚ-Yanqucza eulrn 
nos, e 8.'grudo com lodos os mais. Ale outra vista meu 
caro YisUvBüu. (vai-se) 
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liRAlSVILI.li. 

A. Deos meu bum < ura. Ouanlo já me tarda o ver-vos de 
purpureas vestes. (Alberuni volta c faz m comprimento 
do humildade e retira-se.) 

(i Pi AN MLLK si), (olhando para o dcerelo.) 

Eslribeiro-mór do rei de Hespanlia ! . . . um lugar em 
palacio ! oh! ridícula ironia! como se eu tivcsc atravessa-
do os pireneos em demanda de empregos! Ah ! Prin-
eeza, Prineeza, julgas que todos liào-dc-se deixar levar 
pelo mesmo Deus que te arrasta? pela insaeiavel am-
bição ? quanto te enganas! Deixei patria, amigos, deixei 
o meu soberano que me honrava coin suas extraor-narias 
bondades, e tudo não foi certamente por avidez de empre-
gos : um outro sentimento mais enérgico me impellia e 
este sentimento era. . . a vingança ! . . . o dezejo de desa-
frontar uma infeliz mãi assassinada na tiôr dos ânuos, 
trahida em seu amor puro e casto como o anuínlos anjos!! 
uma terna mãi a quem não conheci, de cujos carinhos 
a mais cruel traição me privou, logo que vim ao mundo ! 

• Não lie pois com dadivas c com empregos que mo deslum-
brarás, fementida, lleide verte caliir do pináculo a que 
subiste, lioide verle despida de. todas essas pompas e 
galas que á franqueza do rei tens uzurpado.e enlSo embora 
mesmo a braços com as contracções da morte, entre rizo» 
de satanico prazer, gritarei.—Minha mãi,estás emlim vin-
gada ! 

IA PAGEM (ii poria.) 

S. Alteza manda saber sc V. Ex. pôde faltar-lhe ? 
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GRANVILLE. 

Asseverai a S. Alteza, que sempre mo achará prompío a 
«ceber suas ordens. [Opajem retira se). Preparemo-no* 
agora para a explicação. Cumpre illudil-a até o fira, « 
sobretudo nao deixar que cila penetro o menor dos meu» 
pensamentos. Este eslado de continuo fingimento me custa 
fl por vezes aminlia tendencia á franqirza, ma tem queri-
do trabir; porem o dever sagrado, o dever que contrahi 
para com a memoria de minha infeliz inãi, lem vindo sem-
prn em meu auxiiio. Ella chega. 

SCENA VI 

O MESMO e a PRINCEZA. 

«HANviLLE [Apenas a avista, corre atila.) 

Senhora, mandasles-me esperar, c aqui estou, primeir» 
f i e tudo o meu dever he obedecer-vos. 

PRINCElA. 

Desejei fallar-vos em particular, norque parecia-me qtw 
«vereis ter alguma confissão a f;;zer-me. 

GRANViLLR 

Perdoai-me, senhora, porem j»iío que sò os culpados t 
fue se confessão, e cu na»sou c a n u d o . 

PLÜ VÍ.V 

Estais bem cerlo visconde V 
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«KAHVILTE. 

fortissimo, Princeza. 

pulnclz-i. 

Pois a falta de confiança não será um crime em \om 
•iodo dc pensar ? 

GRANVILLE. 

,Á[ P«rteJ Eis-nos chegado ao ponlo em que a esperava! 
alto) IVao sei em que fallei á confiança que V. Alteza m 

lenunspirado? 

PRINCEZA 

<Jue fostes fazer ao palacio de Santa Cruz? 

GRANVILLE. 

\ fallar a verdade eu proprio o ignoro, e se V. Alteza 
m o quisesse diser, farme-liia um assignalado favor. Voltan-
do da casa de um amigo, onde ceei, vi alguns indivíduos, 
que cantavao uma especie de romance, c que enlravüo 
nesse monto do pedras, a que dais o nome de palacio de 
. I a .Ll\uz- A curiosidade apossou-se de mim, o tive von-
tade de fazer o mesmo. Julguei que se tratava do algum 
espetáculo e que em vez de pagar-se o lugar a dinheiro, 
'«mo cm qualquer theatre, pagava-se emcançõas. Puz-me 
< ntao a cantar, e o resultado foi, que abrindo-se-me a 
a poria, entrei, o que depois me liia custando caro, porque 
o damnado marquez queria dillinilivamente riscar-me do 
uvrodos viventes. E se não fosse felizmente apparecerdes 
para salvar-me, a esta hora linha atravessado a Eslige na 
oarca de Charontlie. V. Alteza foi o meu anjo salvador, e 
«sta e a pura verdade. 
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PBLNCEZA. 

Logo ó falso que estejais apaixonado pela filha do mar-
ques de Santa Cruz ? 

GRANYILL:: . 

Faleissimo. E cm verdade, senhora, quem tem a ventu-
ra de poder todos os dias contemplar vossos olhos divinos 
pode lembrar-se que no mundo existão outros ? 

PRINCEZA. 

Sempre lisongeiro visconde ? Será possível, que nunca 
vos corrijaes de semelhante defeito ? 

GRANVILLE. 

Se quereis,que me corrija, deixai de ser tão formosa. 

PRINCEZA. 

Certamente não santis o que diseis. 

GRANVILLE. 

Ou antes não digo quanto sinto. 

PRINCEZA. 

E porque ? o que é que vos impede ? 

GRANVILLE. 

Oh! ha pessoas que inspirão tal respeito e em cuia pre-
sença se sente tão grande perturbação, que é impossível 
mostrar-se-lhe o que n'alma existe.".. .Se vós podesseis 
ler em meu peito?.. . . Sim, e porque não ? ao menos no-
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tai o pulsar de meu coração (ajoelha-se e quer pegar-lhe 
Vas mãos) ao menos vede a violência com que bate. 

PRINCEZA I'afastando-se.) 

Insensato ! não sabeis que entre nós existe uma barrei-
ra de ferro, que nunca podereis transpor ? 

URANVIILE (levanlando-se e aproximando-se. 

Senhora, seja qual for essa barreira, se vossos sentimen-
tos correspondessem aos meus, eu de um passo a saltaria. 

PRINCEZA. 

1'or vossa alma. senhor visconde,retratai essas palavras 
do contrario tudo esta acabado entre nós, acabado para 
sempre, oavi»? 

CRANV1LI.E. 

K por íjisr, piin.wa ? 

PRINCEZA [recuando.) 

i'orquc... .porque não me interrogueis... .Nem 
quero, nem posso responder-vos. 

ORANvi i .u ; [aproximando-se.) 

"' No entanto, senhora, o interesse particular que vos ten-
des dignado testemunhar-me ate o presente, a mim, pobre 
exlrangeiro e inteiramente desconhecido, pareceu-me a-
coroçoar esperanças, ás quaes me seria muão doloroso re-
nunciar agora. 

i'ois renunciai. 

raiNCEZA. 

que assim o ordeno. • ou antes vos 
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fupplicu.. .por tudo quantono mundotendes de maiscar», 
pelas cinzas de vossa mãe! 

GRAKVILLE. 

De minha mãe ? [Fica pensativo, e faz-se wna panm 
entre os dois) Senhora, se consentis que vos faça um pedi-
do, rogo-vos que deixe-mos em paz os morlos, e que an!e> 
de nos bir-mos juntar a elles, tuidemos de gozar do pre-
sente. Bella, como sois, não podereis liear sempre insensí-
vel ao amor, que inspiraes. Oh não arredeis de mim o» 
vossos encantadores olhos, vossa propria perturbação m« 
assegura, que vos deixareis abrandar pelas minhas arden-
tes preces, e que nSo sereis mais cruel comigo, do que M 
fostes com meu.. . 

PRINCKZA, 

Desgraçado 1. . .não acabeis.. .Se soubésseis:. . porem 
Hão: este segredo morrerá comigo. 

G R A N V I L L E . 

Lm segredo?., .um segredo? por compaixão senhora, 
revelai-m'o, n3o o occulteis por mais tempo. 

PRINCEZA. 

Tremei. . . se • o revelar. 

GRANVILLE 

Tremer t . . . eu? . . . em presença de (atilas graças* 
atractivos? Ah! senhora,só tremo de uma couza.e e de não 
ser amado por vós; mas deixai-mc ao menos a esperan-
ça de que algum dia vencida por meus suspiros, por minhas 
lagrimas, tereis piedade de meu doloroso marlyrio. E' d» 
joelhos que isto vos peço. (Ajoclhvido-se agarra-lhe n» 
mão que quer beijar). 
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FRINCEZA (no cumulo dc tremor) 

Nao me toqueis imprudente, não me toqueis. Acaso ig-
norais que tem pena de morte, quem ouza tocar na rai-
nha ? 

ÜKANVILLK. (levanlando-sc muito assustado; 

Na rainha ? pois o rei ja esta easado ? 

PRINCEZA 

Aiuda não; mas ja tenho sua real palavra. 

(iKANviuE. (aparte: 

Vh! respiro '. 

PRINCEZA. 

Visconde, um segredo lcrri\el une e separa para sempr* 
nossos destinos. Lamentai-me; por «pie em quanto eu viver 
este segredo será de vús ignorado. Esqueoei-vos do qu« 
agora se passou entre nós, como eu lambem procurarei 
esquecer-me. lleoordai-vos apenas, de que quer eu seja 
rainha de Hespanha, quer simplesmente princeza, em mim 
tereis uma protectora devoíada, que vellará sempre sobr» 
\òs. O decreto de vossa nomeação para cargo de estribei» 
mor certamente ja vt« estaiá entregue, cuidai de corres-
ponder aos meus dezejos. o á expectativa de S. Magestade. 

Vai-se com muita dignidade''. 

•RANVIUE (depois que a Princeza se rtlm.. 
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Ainda não estas rainha, ambicioza mulher! e os poucos 

instantes que me resião, serão bem approvcilados 1 Ouan-
to á minha nomeação vai ser consumida polias chain-
mas, para que delia não reste o menor indicio. Lança 
o derreto 1,0 braseiro.) 

SCEXA VIII. 

*, O MESMO 1: CM PAGEM uippareemi» a porta.) 

Sr. visconde. S. Magesladc manifesiou desejes de hir a 
manha á caça, c de seus recrcdores foi V. Ex. o disigmulo 
para aeompanhal-u. Assim ao raiar d'aurora devereis es-
tar prompto. 

firtAhviLi.K. aparte.) 

Oh' Providencia divina, tu voasle cm meu socorro 1 

Fim do 1." quadro do acto. 

(*) Sempre qoe se fclhr "m niecin do rei «ntenda-w q«« i 
ia-Roche, " * 
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QUADRO n. 

O Hicatro representa a velha sala dc ura caslello. No fundo 
grandes portas que dão sobre um ter:aço d> quaj ve-seai 
montanhas de (iu.nl urram a, c a turre de Segovia. I>o lido es-
querdo do espectador lia uma porta da entr.ida geral. Do la-
do direito porias que communicão com o interior. l)o mesmo 
lado direito, lia uma mesa antiga massiç i, que serve para a 
r"(Virao dos hospedes. Peiadas cadeiras rst.lo espalhadas peh 
vtJa. c a um dos cantos existe um grande lirazeiro. 

\ CONDESSA »r. BARBASTNO £ D. HiNEZ BE SANTA 
CRU/. 

J condessa eslá vestida toda de preto e com um corpinho 
afogado ornado de pérolas, e largas mangas. Tem 
a senblanle pintado de encarnado e está com uma 
espcr.ie de touca ou hone de veludo preto. Traz oeuto< 
f.i os.' 

CONDESSA a D. Ignez que eslá olhando para fora.) 

Ouvistes minha sobrinha ? Parceo-ine tropel de cavallo. 
'!•;• sem duvida Gil Peres, que volta de Madrid cm sti» 
titula. 

n. KiN!7. [applirando o ouvido.) 

Não MO parece tropel minha tia, antes creio ser o MU» 
do alguma corneta de caça, tocada bem longe d'aqui 
Ainda á pouco pareceu-me ouvir como um tire de Area 

9 
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buz. Sc fosse Gil Peres, nós já o teríamos avistado ao des-
cer a montanha. Pobre Gil Peres, queira Deos, que elle 
chegue antes que comece a trovoada, que nos está sobran-
ceira. O Ceo está tão escuro! Depois que deixamos Ma-
drid para residir-mos n'este caslello, nunca vi pòr-se o 
Sol com tantas nuvens. [Um grande relampago ilhminu 
a sala. Ignez e a condessa benzem-se decotlamente.) 

CONDESSA. 

O' minha sobrinha, mandai fechar todas as i ancilas e 
rehremo-nos que a lempeslade não tarda. 

N. IGNEZ. 

Por favor, minha lia, esperemos ainda alguns instantes. 
Deixai que ainda cu respire este ar, que parece dilatar 
meu oppnmido peito. Se fechar-mos as janellas, deixare-
mos já meu infeliz Pai, que sem duvida a esla hora esta 
pregado as seleiras de sua prizão, com olhos fixos sobre 
esto terraço. Por mim, inda mesmo que tivesse de expòr-
íne a chuva, não quereria furtar a meu Pai esses doces 
momentos. 

CONDESSA. 

Pois bem, quero faser-vos a vontade; mas d'aqui a um 
quarto de hora, deve-mos retirar-nos que será tempo da 
orarão. 

D. IGNEZ. 

E não poderemos orar aqui mesmo ? Deos nos ouve em 
Ioda parte. 

CONDESSA. 

Que dizeis, minha sobrinha ? Onereis ajoelhar-vo* 
'Obre taboas nuas e á vista de quenTquer que viesse ? oh 
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isso não ó proprio da vossa geraruhia; mas sim das rapa-
rigas de pouco mais ou monos. Uma vez que tendes a hon-
ra de pertencer a illuslre casa de Bazan, só deveis orar 
em um oratorio e ajoelhada em almofadas. 

D. IGNEZ. 

Bem, minha lia, será como quizerdes. No entanto hoje 
ja é o quarto dia que meu pai foi conduzido carregado de 
ferros, como um vil criminoso, para a torre de Segovia, e 
eu ainda n3o o pude abraçar. 

CONDESSA. 1 

Quereis dizer,beijar-lhe a mão,minha sobrinha, por que 
não é proprio da etiqueta da casa do Bazan que uma filha 
abrace seu pai. Isso pratica-se somente entre osfrancezes, 
os quaesDeos queira abandonar ao tinhoso, (benze-se) para 
com elles povoar o inferno. 

D. IGNEZ. 

[aparte) Ah ! que lembrança veio despertar-se em 
minha alma 1 (fica alyum tempo silenciosa) Meu Deos ! 
(iil Peres nãi volta ? e partiu tão cedo para Madrid. Pare-
ce-me quo ja linha tempo tie estar de volta. Tra-nos-
tia elle más noticias ? 

CONDESSA. 

Gil Peres sabe,quo as porias podem abrir-se no inverno 
até as 9 horas, e no verão alé as 10. E' um bom mordomo 
e, não ha de querer transgredir essa ordem, tanto mais 
quando tem certeza de que se chegasse depois, não entra-
ria. (Ouvese fora um tropel decavallo). 

D. IGNEZ. 

Ah! c elle que chega ! Vou correndo ao seu encontro ! 
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CONDESSA (com severidade) 

b'sperai.Que diria meu nobre irmão,so visse sua filha liir 
ao encontro de um mordomo ? Deixai que Gil Peres venha 
procurar-nos. (Jgn-ez fica immovel, c abaixa a cabeça) 

OS MESMOS E GIL PERES [entrando, 

». IGNES. 

Então, Gil Peres, trazes algumas noticias ? 

GIL PERES. 

Ali! . . . .Senhora! O senlior marquez, continua a estar 
incoramunicavel na lorrc de Segovia,em quanto se inslrue 
«seu processo cm Madrid. Hoje houve ainda a ultima ses-
.são.e é opinião geral,que para a próxima semana,o senhor 
marquez, será transportado a Madrid para produzir sua 
deffeza. Os jurisconsultos a quem consultei dizem, que não 
ha provas, e a esse respeito podeis ficar tranquillas; ma* 
o resultado do julgamento dependerá todo do depoimento 
de uma pessoa, que hoje na corte gosa de grande erudito 

CONDESSA. ' 

K quem é essa pessoa ? 

GIL PERES. 

ü' o favorito da princeza, aquelíe mesmo,que se iutrodu-
«o no palacio, c a quem o senhor marquez quiz matar 
«afim éo visconde de Granville 
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D. 1GNEZ. 

Elie ! . . . .elle! Bem, eu o procurarei ! Não poderá 
resislir ás minhas preces... ás minhas lagrimas. Nòs« 
procuraremos juntas, não é assim minha lia ? 

CONDESSA. 

Ima vez que é um homem de qualidade, não me op-
ponlio. 

D. ÍGNES (vollando-se pi ra o lado da torre) 

Sim, meu pai,agora posso diser-vos que sereis salvo. 

neste momento ha dous relampagos seguidos de grandn 
trovões. A cluwa cahe em muita abundando. 

CONDESSA. 

Gil Peres fecha aquellas janellas, e recolhe-te que cer-
tamente necessitas de deseaneo. (Gil Peres obedece e re-
iirarse). Agora minha sobrinha recolhamos-nos lambem 

Meste. momento ouve-se bater no castello. 

D. 1CNEZ. 

Quem sera a esta hora, e com um semelhante tempo' 
(Chegando-se a porta do interior) Mercedes, vai ver 
quem é. 

CONDESSA. 

Com effeito t e extraordinário o virem perturbar a soli-
dão deste castello í Ha sem duvida grande novidade. 
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D . 1GNEZ. 

Ou quem sabe se he algum caçador perdido ? 

M E R C E D E S [voltando.) 

São dous cavalleiros, molhados alé aos ossos, e quasi 
mortos dejome e de frio, que implorão hospitalidade. 

CONDESSA. T 

E deveremos conceder-lha? Será mesmo prudente no 
estado de isolamento em que nos|achamos franquear o Cas-
tello a extrangeiros ? He verdade que sempre foi grande 
virtude desta nobre familia o hospedar os forasteiros, mas 
hoje nao sei que faça. Emfim, falte tudo, manos a ethi-
quila. Onde está Gil peres ? o mordomo para ir ver quem 
são esses cavalleiros ? , 

MERCEDES. 

Gil Peres, senhora, voltando muito fatigado, deitou-se, 
e he de crer que já durma. 

CONDESSA. 

Pois ide chamal-o, he a ellc a quem pertence introduzir 
os hospedes. 

D. IGNEZ. 

Parem, minha tia, tudo isso lova tempo, e os pobres ca-
valleiros cstSo á chuva. 

CONDESSA. 

Emfim por tua causa vou faltar a uma das regras da 
etiqueta. Vai Mercedes, indaga quem são, e suas no-
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sições sócia es. Sc forem simples pessoas do povo.conduze-os 
para a cosioha, se forem fidalgos, vinde dizer-me para 
surem recebidos como convém (Mercedes relira-se.) 

N. 1GNEZ. 

Não seria melhor mandal-os logo entrar, minha tia'» 
durante essas indagações a chuva continuará amolhal-os. 

CONDESSA. 

Minha sobrinha para salisfazer-vos, já tenho passado 
por cima de algumas leis, não queirais agora que eu com-
prometia a dignidade de nossa illustre caza, 

MERCEDES (Voltando.) 

Sao dous fidalgos senhora, e um delles traz ao pescoço 
a insígnia do tosão de ouro. 

CONDESSA . 

SSo então grandes da Hespanha! Fazei-os entrar para 
esta sala. (Mercedes vai-se,) Que acordem já Gil Peres, 
que lodos venha cá fora (chegando á porta). 

AS MESMAS, o REI E GRANVILLE (disfarçados em 
caçadores.) 

GRANVILLE. 

Desculpai, senhora — 
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j). 1GNKZ (reconhecendo-o.) 

A'parte) Ceos! 

(ÍR.VSVILIE (fingindo que não percebe.) 

SB a semelhantes horas viemos perturbar o repouso <IK 
vosso solar; porem lemlo-nos perdido nas montanhas, onda 
caçava-mos e havendo-nos surprehendido a trovoada, 
tomamos como um beneficio do cèo o deparar-mos com 
este castello. 

CONliESSA. 

Sejais bem vindos, senhores cavalleiros, aos domínios de 
Santa Cruz. Se sempre leve por galardão esta nobre família 
o conceder a hospitalidade aos viajantes e forasteiros, 
certo que não vol'a recusaria, á vós a quem tudo lie devido 
pela vossa qualidade de nobres. Podeis aqui dispor do que 
vos approuver. 

GRANVILLE . 

Para mim, nobre dama, pouco será preciso, porem meu 
pobre companheiro, morto de frio e de fome e mais débil 
ilo que eu, necessita do outros cuidados. Yiimos, Santo 
4ndré approximai-vos do brazeiro, 

O REI (debaixo do nome de Santo Andtè, que d'esde que. 
chegou não tem cessado de olhar para l). Ignez) (em 
meia voz a Granville,debaixo do nome de Mondrwjon. 

Oh* quanto é encantadora esta menina. 

GRANVILLE. 

Pobre amigo! eslá molhado até aos ossos, vamos, va-
ffios para junto do brazeiro (vai-o conduzindo.) IN obres 
senhoras, o calor externo sem ter um auxiliar poderoro 
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internamente, nenhum beneficio por cerlo nos Iara . . . as-
sim se vossa bondade permiUissc, que nos servissem do 
que houvesse'.'... .Em fraze bem clara lanlo eu como 
meu amigo alé a presente data estamos em jejum e mor-
remos de fome. 

CONDESSA. 

Sereis ja servidos, senhores, não' como mereceis; porem 
como o lugar e as circumslancias o promet tirem. [Merce-
des, e Gil Peres apparecem <> põem a meza, onde depoti-
tilo nm candelabro, por já ser mile.) 

GRANVILLE, (ás duas dumas.) 

Senhoras, d'esde já vos peco desculpa para o meu com-
panheiro que è tudo que ha do mais taciturno, e parti-
cularmente bojo* que deixou escapar o maior lobo, qu* 

lorn visto. Não e verdade Santo André ? 

REI. 

''' mas para que recordar-me agora d'esse des-
gosto, quando me acho lodo entregue ao prazer quem» 
cauza Ião cordial hospitalidade ? Isso é maldado de vossa 
parlo, meu caro Mondragon. 

CONDESSA. 

Estais servidos senhores. 

GRANVILLE. 

linl3o para a meza e enlre as mais gratas libações,es-
queçamos-nos dos trabalhos e contratempos do dia. 

'Assemo-se o rei junto de D. Ignezaquem dá a direita 
e hi anvtile a esquerda d, c mdessa, de sorte que o Be, 
pca no meio: A penas assentados Gil Peres lündo ser-
vir de-, mho a Granville, nco àxe-o, recua, e deita 
' ahir a garrafa no chão, dizendo.) 
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GIL PERES. 

San lo nome de Jczus! ! ! 

CONDESSA. 

Senhores,tende a bondade de desculpar o eslouvamenlo 
d este criado, que como se achava dormindo quaudo che-
gastes, supponho, que ainda continua comos olhos fecha-
dos. 

GÍL PERES (envergonhado.) 

• E ' que eu acabo de reconhecer n'este senhor, que esta 

SITANVILLE (rindo-se.\ 

Ah'senhoras, é precizo desculpal-o, ah! ah! ali' A 
aventura c assas galante ! Aposto que elle me loma por 
um de meus compatriotas com o qual muito me pareço, o 
visconde de Granville, meu primo Irmáo ? Não é islo, meu 
firavo ? [<jil Peres fui signal afirmativo.) Oue vos dizia 
eu ? Heide contar esta scena curioza a Granville, que hade 
rir muito. Por ventura também conheceis, minhas senho-
ras, a meu primo Granville ? {D. Ignez abaixa os olhos.) 

CONDESSA [com orgulho.) 

Não, senhor, nao temos essa honra. 

GRANVILLE, 

Tanto peior para vòs,porque é um fidalgo de muilo me-
recimento. Peguntai-o a Santo Andre (surri-se.) 

HEI (surrindose.) 

Sem duvida! 
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CONDESSA (depois de alguma pausa durante a qtiul comem.) 

Éreis vós, que andaveis caçando nas montanhas ? 

GRANVILLE. 

Era o rei em pessoa, que ultimamente á instancias c ro-
gativas da senhora Princeza tem voltado de novo a esso 
exercicio. 

CONDESSA , 

E vós fazíeis parte da sua real comitiva ? 

GRANVILLE. 

Éramos dos seus 

CONDESSA. 

» 
Isso ó uma subida distinção ! 

GRANVILLE. 

Não com o tempo que faz hoje-Com tal chuva não ha 
distinção que preste, 

C O N D E S S A . 

No tempo de meu finado marido o conde de Barbastro, 
os fidalgos pensavão diversamente. 

GRANVILLE. 

Não duvido, porem eu é que detesto a chuva, e parece-
me que meu amigo. S. André, é inteiramente do meu 
accordo. Vede-o, como aiuda está pálido do frio, 
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REI . 

Oh 1 agora estou melhor, muito melhor, á bastante tem-
po que não mo sinto Ião bem. 

GRANVILLE. 

No entanto até o prezente nada tendes dito ã vossa gen-
til vizinha da direita ; Senhora, meu rompanheiro é na-
turalmente limido, e eu vos peco que tenhais dó d'elle. 

d. íGNEz (desfarçando.) 

Que noite borrivel l a chuva continua. 

GRANVILLE. 

Maldita eouza é a chuva. Ora eis ahi está,S. André, urna 
tiouza que a Sra. Princeza deveria ler supprimido (o rei 
ri-se) mas ainda agora (desculpai a nossa falia) é que 
me veio a idéa o perguntar a quem lenho a honra de mt 
dirigir ? 

CONDESSA. 
y i c l ' l ^ 

A muita alia, eD. Serafina de Bazan da caza de Santa 
Cruz, viuva do múilo poderozo, e muito honrado D. Luiz 
Esteban de Villa Medianna y Tordesillos y Palacios, Conde 
de Barbaslro, Camarista do defunclo Rei Carlos II a quem 
Deus te..lia em gloria, por ler sido um Rei sábio o respeita-
dor dos antigos costumes, 

GRANVILLE, 

Amen \ Amen! 

HEI (com timidez.) 

E quem he esta encantadora donzella ? 
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CONDESSA, 

E' D. Ignez de Santa Cruz, filha do muito pode-
roso muito excellcnlo 

REI. 

Oh t còo&Wa por ventura sua filha i 

D. IGNEZ. 

íinnhccerei» por acaso meu «Pai ? 

REI. 

Sim senhora, conheço-o. Na hatalha d'Almanza, fes-mc 
um grande serviço, e eu bem depressa delle me esquoci t 

CONDESSA. 

E' celebre, miniha sobrinha,nunca vosso pai faltou neste 
fidalgo! 

REI. 

Talvez se esquecesse do meu nome, porque ja são pas-
mados muitos annos, mas quando estiverdes com elle, per-
guntai-lhe pelo cavalleiro de S. André. 

iw.r.z (chorando.) 

t.'omo perguntar-lhe, se nem nos é pcrmitlido vel-o ? 

REI. 

K porque senhora ? NSo choreis assim que despedaçar» 
«ossa» almas. 
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CRANViLLE (aparte). 

Bravo! o rei vai se safando ! Meu plano não falha. 

IGNF.Z. 

Porque se acha preso, o incoraraunieavel. (chora mais). 

REI. < 

Eslá bom. Talvez que o rei lhe perdoe: eu mesmo me 
corapromelto a fallar nesse negocio a S. Mageslade. 

GRANVILLE. 

Mas o quo hade fazer o rei em lai caso ? Fallal anlcs á 
senhora princeza. 

REI (levantaado-se. 1 

Basia, Sr. Mondragon. O rei não é sub lilo da princeza 
benhora ficai socegada, vosso pai será solto, enxugar 
vossos lindos olhos. (Os creados tirão a meza e retirüo-se~> 

CONDESSA. 

Olha minha sobrinha, como esle senhor se compromelte 
a fallar ao rei, bom seria que se incumbisse de entregar-
lhe o memorial, que lizemos. Que adiais ? 

ÍGNEZ. 

Quo e muito prudente. Onde está ellc 

CONDESSA. 

Vamos buscal-o (aparte abjnez) que a etiqueta não per-
unte que fiqueis só com dons cavalteiros. (alto i Com vos«a 
hcença. leão-se ambas). 
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OREI E GRANVILLE. 

GRANVILLE. 

E enISo senhor que achais ? 

UEI. 

E' um anjo ! e uma bclleza, como ainda não vi igual ! 

GRANVILLE. 

Mas a senhora princeza e cerlamenlc muilo mais hella. 

REI. 

A fallar-te a verdade, Granville, a princesa ja me vai 
parecendo velha, sobre ludo depois que vi esla viçosa o 
purpurea flor. 

GRANVILLE. 

E não fizemos bem em disfarçar-nos, o [ornar nomes 
îpposlos ? Assim ao menos estamos em mais liberdade. 

REI. 

Não lia duvida. Mas como tarda a voltar essa aneelint 
e roa lura ' 

GRANVILLE {(IjHVtC 

O negocio vai se lornandomais serio, do que eu dezejo-
parece-me que sua Mageslade quer tornar-se verdadeira-
mente meu rival. 
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S C E M V, 

OS MESMOS D. IGNEZ E CONDESSA. 

IC.NEZ. 

Aqui esta o memorial, senhor. 

REI. 

Bem, eu o entregarei e hoje mesmo, ponme dero hi/ 
juntar-me a real comitiva. 

CONDESSA. 

Pois ja ? e cora esto tempo 

HEI. 

E' necessário (,olhando para ü. Ignrz) mas posso asse-
gurar-vos que levo desta noite bem gratas lembranças. 
Mondragon, vamos, a caminho. Senhoras, infinilameuta 
"rato ao vosso bom acolhimento. (Faz uma cortesia a 
condessa, de sorte que encobre, Granville). 

citvNviLLE [baixo a Ignez,; 

Bella Ignez, perdoaj este engano. Assim foi preciso por 
interesse de vosso pai.[Ignez [ca petrificada . 

CONDESSA. 

Queè isso, minhajsobrinha? que tendes 1 



- 145 -

(ÍRANVILLE (Ímellendo o caso á bulha). 

One o coo cubra vossa alta, uobre, e poderosa família 
de benções. (relirão-se). , 

IGNEZ (aparte) 

li' elle! meu coração nao mo enganou. 

F i m do 4.* acto. e do 2." quadra 



QUADRO I. 

O Ih cairo represento uma das portas da cidade de Madrid. A 
)oca da scena liaum elegante camarim com sumptuosa mobí-
lia, cortinas, espelhos, eludo quanto puder concorrer par;, 
lornal-o magnifico. Este camarim lie todo aberto no fundi 
por columnas, que deixão ver inteiramente um pavilhão, tam-
bém aberto por todos os lados, cujo pavilhão, acha-se enfeita-
do por grinaldas de flores, tapete etc. Ainda no fundo cm 
rente deste pavilhão, de maneira, que possa ser bem viste 
ia um coreto onde existe uma I,anila de musica. No pavilhâ.. 

lia 12 donzellas vestidas todas de branco com véos e grinal-
das, tendo lias tnuo-i salvas com llòrrs para deitar sol.r 
? . r a l n h a j» s u a chegada. No camarim existem muitos caval-
eiros c damas da córte com vestidos de grande gala. l>o, 
ora do pavilhio vem-se grupos de povo. Por de traz do cor. 

w. vt-sc uma igr.-ja, cuja torre tem tinos, qiK deverão rcpicir 
a chegada da rainha, 

AIMENZAGA, DUQUE n: 5ÜKAKDOLA, ALTAMIR \ 
MIUASÜL, CAVALLGIRO m; S. JAíjUKS ,: «uros a -
V A L L E l R O S i: D A M A S . 

AUIENZAGA (.1 MHMTFOH; 

Multo eslimo, Sr. Duque, o vw-\««mi!ra uv r«'-íl'tii«l<-
vossos anlieos cardos, c (IfcnUlui!.'*. 
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MIUANIIOLA. 

Obrigado Sr. d'Almenzaga. A nuvem, que obscurecia 
o sol da nobreza hespanhola, parece estar removida, e 
S. Magestade já se acha congraoado com os seus leaes o 
lieis súbditos, 

ALMENZAGA. 

No entanto, tudo isto foi devido ao estrangeiro a quem 
:anlo execráveis, ao visconde de Granville, 'iidaleo fran-
oz, que tantos odios mereceu da grandeza de IJespanlia. 

MIUANDOLA. 

Sim, lie verdade, que tempo liouve em que procurámos 
dar a morte a esse lidalgo, a quem juliránios nosso inimigo 
declarado; mas hoje sou proecíiimenLooreiiabililoua nos-
sos olhos, e nos confessamos devedores dos mais assiirnala-
'"s. sônicos. 

ALMENZAGA. 

i)e tacto, senhor, lie preciso convir, que so oll< 
! i r i a 0 magico poder do dcseonceiítmr ;i Princesa 
::<¥iiiimo do rei, a Princesa, por cuja cabeça oils pensava, 
' , o r c ' J j°s o'hos siimente via, ó por cuja vontade dirieia a 

31IIÍAMJOLA. 

Nàofcà duvida, e o que torna mais curioso o seu oro-
viJer toi o meio de que elle se serviu para conseíuii 
-eus li l is: afleciamlo ser o mais dedicado á Princesa, 
ganhando seore ella um poder immense, elo-iando-a 
-'miire cm presença do rei, bia no enlaiilo entre cila, e as 
^tiores beldades do reino lazeiulo praticas comi,a rações, 
•"iis.antejimtí' engrandecendo sons encanta e oltrali-
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vos, quando o monarcha se achava cm vista de algum» 
formoza donzella, dava com isto .lugar, a que o próprio 
soberano notasse a diflerença, que havia entre a mocidade 
viçoza c a belleza passada, entre as perfeições juvenis, e os 
arroubos da arte. Começando por leval-o, sem que o rei 
disso se apercebesse, aos domínios do marquez de Santa 
C ruz, deu-lhe occasião a que visse suaTilh» D. Ignez e as 
perfeições dessa donzella decidirão da 'sorte da Princeza 
Então o rei, que por espaço de 3 rnezes de lucto por morta 
da rainha, tinha estado encerrado em seus aposentos e 
outras pessoas n3o via senão a Princeza, considerandô-u 
por isso, como a maior perfeiçJb do mundo, come-
çou logo a desvendar-se, e dahi data a desgraça de sua 
tavonta. Instado pela côrle de Versailles para contrahir 
segundasnupcias dicidiu-se pela sobrinha do duque de Par-
ma, o que como assegurao, valleu o barrete de cardeal ao 
modesto cura Alberoni. 

ALMENZAGA. 

O que me parece ser exato, tanto que hoje já foi ao 
encontro da nova rainha com vestes cardinalícias. 

MIRA SOT. 

E dizer-se que um quasi imberbe estrangeiro consegui 
o que nunca poderão as maiores capacidades nacionaes > 
o que mesmo não pode obter o proprio Luiz XIV "> F' 
inacreditável! ! 

S. JAQL'ES. 

Hão podemos desconvir, senhores de que esse moço 
e um hábil diplomata, e hoje em rigor não pôde mais ser 
considerado extrangeiro pela jallianea que vai contraiu 
com uma das primeiras cazas da Ilespanha; pois dizem 
que se acha contraclado a casar com a filha de San';< 
Cruz. 
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ALHENZAGA. 

E' verdade, e seu casamento se fará ao mesmo tempo 
que o do rei, — sendo S. Magesladc em pessoa uma das 
testemunhas. 

D. GLISMÃO. 

O que é uma subida honra. 

M 1 R A S O L , 

Mas, senhores, não me podereis informar das razões que 
teve o viseondo de Granville para proceder como tem pro-
cedido? Bem sabeis, que havendo eu sido desterrado depois 
da memorável noite de 14 de abril, não tenho acompa-
nhado os acontecimentos de meu paiz. Dão tantas versões, 
interpretão tão diversamente, que mesmo não sei, o que 
acredite. 

ALMENZAGL. 

A excepção do eminentíssimo cardeal Alberoni nin-
guém mais pode approfundar esses mistérios. 

Com tudo o que de mais positivo sc lem podido colligir 
é que o Sr. visconde de Granville tem antigos ressenti-
mentos da princeza a vingar. 

MIRANDOLA. 

Sim, isso parece de algum fundamento, pela grande 
parte que segundo se diz, leve a princeza no ífagico fim 
dos progenitores do visconde. 

S. JAQUES. 

Seja como fôr, esse moco foi para a Hespanha uma 
verdadeira providencia. 
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SFFIA II. 

OS MESMOS, MARQUEZ de SANTA CRUZ E D. IGNEZ, 

SANTA CRUZ. 

Os céos vos guardem, nobres senhores. 

M1RAND0LA. 

Mil graças rendemos ao Altíssimo por nos haver resti-
tuído o mais corajoso e esforçado cavalleiro. 

SANTA CRIZ, 

, Aqui vos appresento minha filha D. knicz de Santa 
Cruz, futura viscondeça de Granville. 

M1RANDOLA. 

Muito folgamos, senhora, por ver restituída á côrte de 
Hespanha o seu mais bello ornamento, que um vento frio e 
dezabrido havia levado para longe. 

SANTA CRIZ. 

Sim, senhores, hoje minha filha já pôde comparecer na 
corte, porque ja lemos rainha. Emquanto abi se achava 
essa franceza, a quem Deos condemnc, uma herdeira da 
casa de Bazan não poria ahi seus pés. Ao meu futuro 
genro devemos a queda d'essa soberba, e a rehabilita-
ção da nobreza. Eu próprio ainda estaria encerrado nessa 
maldita torre de Segovia, se ello não fosse. Sua Magestade 
loi o proprio que se dignou contar-me tudo quanto o vis-
conde por mim fez. 
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MIIUNUOLA. 

Mas cm premio desses serviços vai alcancar o maior 
nem a quo um morlal tem direito de aspirar. Vai ser es-
poso da gentil I). Jgncz. 

SANTA CIU Z. 

Sim, senhores, seu nascimento c suas virtudes o lornão 
digno dessa honra, e espero que cllc fará a felicidade do 
ento a quem neste mundo mais estimo. 

(Ouve-se nu longe tiros de artilharia.) 

AUIENZAGA. 

Chega a rainha. 

MIKAMIOU. 

Como grande mestre de, ceremonias, é a mim a quem 
nimpre dirigira recepção. Em alas, senhores em alas. 

i Dirigem-se pura o pavilhão.) 
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ÜS MESMOS, A DUQUEZA BE PARMA (Rainha) A AYA 
DA RAINHA, ALBERONI (com vestes de cardeal) 
VISCONDE DE GRANVILLE. 

Se for possível carruagens em numero de duas ou três 
chegarem á entrada ao pavilhão, das quaes desembar-
quem as novas personagens, julgo que o e/feito sera 
•maior, maxime, sendo ellas acompanhadas por alguns 
soldados de cavüllaria. Quando não seja possível— 
fingirse-ha que as personagens desembarcão ao lado do 
pavilhão. Emquanto dura a chegada, repicão os sinos 
da igreja,tôca a muzica e ouvem-setiros de artilharia. 
Cada uma das novas personagens ácima indicadas, deve 
apj)arecer por sua vez para tornar a scena mais extensa 
até que apparece a rainha em companhia da aya, e ao 
entrar no pavilhão as donzellas deitüo-lhè flores. 
.4 rainha vem para o camarim acompanhada por lodos. 

MllUNDOLA. 

Senhora, digne-se Vossa Mageslade descancar nesle ca-
marim por alguns instantes em quanto se prepara sua en-
trada real na cidade [u rainha assenta-se). Vosso real es-
pozo ancioso vos espera e apenas chegardes terá lugar a 
eeremonia. 

RAINHA. 

Estou por tudo quanto fór da vontade de meu real 
espozo. 

S G E M III. 



ALMENZAGA (vindo de um dos lados para onde tem hido 
pouco antes: lnclinando-se). 

Sua Alteza a princcza pede permissão de appresentar-se 
4 Vossa Magestade. 

RAINHA (com máu humor.) 

Que entre. 

OS MESMOS, E A PRINCEZA (ricamente vestidaporémde-
cotada e mangas curtas; logo que a princeza apparece 
algumas pessoas se inclinão, e Almenzaga chega umu 
cadeira para junto da poltrona onde esta a rainha. 

PRINCEZA (assenlando'se a um gesto da rainha). 

v Senhora, lenho a honra dc appresenlar-me ante . 
V- Magestade. e desde já soilicito dc vós a mesma amizade 
que se dignava consagrar-me a vossa antecessora. 

RAINHA (secamente.) 

E como quereis a minha amizade, se -ti não vos co-
nheço ? 

PRrscEZA (surrindo-se.J 

Ah! para isso teremos tempo, porque vosso real espo-
zo houve por bem conceder-me o titulo dc Camareira mór. 
h atrevo-me a esperar que V. Magestade ratificará a 
nomeação. Paes são ao menos os meos mais ardentes dese-
jos, e tal e agora a minha supplica. (quer beijar a mão da 
rainha que não consente.) 
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S C E N A I V . 
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RAINHA. 

O rei não consultou a minha vontade para fazer essa 
nomeação.Eu não a approvo,tanta mais quando já eu mes-
ma linha feito escolha da minha camareira mor, que é D. 
Ignez, a filha do bravo marqnez de Santa Cruz. 

PRINCEZA. 

Oh' rainha! que vos fiz eu, para que assim estejais tão 
indisposta contra mim ? 

RAINHA. 

Pouca couza, mas apenas vos vi, logo fiquei conven-
cida de que não me convinheis. Não gosto de camareiras, 
que se vestem como estais. Em verdade será essa a moda 
nesta cidade ? 

PRINCEZA. 

Conheço, que meus inimigos me comprometterão na 
opinião de V. magestade : no entanto nada mais peco do 
que servir aV. M. com a melhor boa vontade, como súb-
dita submissa. 

RAINHA (,lecaníaiido-sc.) 

E pensais porventura, que não é esse o vosso dever .' 
talvez vos queiraes jnlgar minha igual ? 

PRINCEZA. 

Supplicoa V. M.'fc perdoar-me, so minhas palavras a 
oííenderào: não era essa a minha intenção. 

RA1M1A. 

__ E que me importa a intenção, quando as palavras são 
;âo claras?. . . Sahi, senhora, sahi do minha prezença. 
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PRINCEZA. 

Eu me roliro rainha, mas V. M. mo po.rmelira voltai 
'•in outra occazião, cru que esteja mais disposta a ouvir-
me. 

HAIMIA. 

Não, não : ordeno-vos, que nunca mais torneis a por os 
pés cm palacio. 

PRINCEZA. 

Isto é uma injustiça, senhora, nunca oííendi aV . M. 
í"ino a Deus por testemunha. 

RA1M1A. 

Ainda! ainda resistis ? quero ser obedecida. 

PKINCEZA. 

Porem ao menos 

RAINHA (para os que estão.) 

Olá? enxotai daqui esta mulher, levai-a para fori de 
!Ilinha vista. 

1'IÜNCEZA (com muito orgulho.) 

Enxotar-me a mim ? a princeza Anna de Tremouille ? 
senhora, eu não sou uma criada, e uma vez que V. M. 
recusa-se o ouvir-me, vou procurar o rei, para saber delle, 
se consente, em que seja expulsa de palacio a camareira 
mor da detuneta rainha. 
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RAINHA. 

O rei? nunca mais o vereis em quanlo eu for sua esposa, 
« espero sel-o por muito tempo ; porque inda que não seja 
mais bella,quc vos,sou muito mais moça,pois que poderíeis 
ser ate minha avó. Haveis de sahir do reino. Esta é a mi-
nha vontade. 

PRINCEZA. 

Porem não é a do rei. V. Mageslade esquece-se de quo 
poucas pessoas ha em Hespanha, que n5o tenhãode mim 
recebido algum beneficio, e que não estejão acostumados 
a obdecer-me. Qual de vós senhores ouzará empregar a 
lorça contra mim ? (lodos abaixãoos olhos). 

RAINHA. 

Tenenle Almenzaga livrai-me desta douda. Encerrai-a 
em algum quarlo, em quanto n3o é expulsa do reino. Rcs-
pondeis-me por ella sob vossa cabeça. 

ALMENZAGA. (balbuciando) 
9 

M n h a . . . perdoai-me... mas sem uma ordem ex-
pressa do r e i . . . . não ;me alrevo. . . . ( a rainha olha admi-
rada para Granville, e Alberoni). 

PRINCEZA (sumndo-se) . 

se julga, que esses dons 
0 S E U P A R Ü D O

 ^»1™ mim. Não é assim 
visconde ? nSo e assim cura ? 

ALBERONI (levantando a cabeça). 

Um cardeal tem o tratamento de Eminência. 
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(Iranville pallido, e com muita impassibilidade lira um 

papel, desdobra-o, e colloca debaixo dos olhos de Al-
menzaga). 

ALMENZAGA. (letldoalto] 

« O tenente Almcnzaga somente receberá ordens da 
rainha de Hespanha, e sejão quaes foi em, as deverá cum-
prir immediatarnente. — Rei. » 

PR1NCEZA. 

üh ! traição abominavcl! 

RAINIIA. 

Tenente Almenzaga cumpri as minhas ordens, inda que 
-seja mister o emprego da forca. 

PIUJJCEZA. (com muita calma esolemnidade) 

Não c preciso,senhora, meus inimigos triumpharão, mas 
juro-vos, que nem vòs, nem clles gosarüo do prazer de me 
»er saliir da Hespanha. (/ etira-se). 

RAINHA. 

Ç)ne este incidente não perturbe o nosso jubilo,senhores 
iaçao-se agora os apprestes para a minha soleniM entrada 
na cidade. 

Fim do 1.° quadro do 5 . ' acto. 
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QUADRO II. 

O llieatro representa um quarto simples com uma única janella 
no fundo com grades. Tortas a esquerda do espectador por onde 
dao entrada geral. Portas a direita que dão para o interior. Ha 
um pequeno brazeiro. 

PRINCEZA só i'assentada em um tamborete razo. escreven-
do sobre uma meza de Carvalho. Está vestida como no 
i/tmdro precedente; porem seus cabellcs e semblante 
indicão a maior desordem de espirito. \o levantar do 
panno está finalizando uma carta, enxuga os ollws, /'••-• 
cita a curta e levanta-se.) 

Sim, comppirci, o (juc lhe disse. Só despois da minha 
morte saberá o faial segredo! Ah' meu Deos! o ainda assim 
quanto me custa a declarar-lii'o ! Como amaldiçoara elh-
a minha memoria ! como execrara o meu cadaver! Elk-
para quem eu só queria viver, para quem ambicionas;; 
honras, glorias, e poder I (chora) quo so cumpra o meu 
deslino, e que seja esla a maior, c derradeira punição de 
minhas falias!. . . . E que mais poderia cu soil ror? Es-
trangeira n'esle Paiz, sem descender de sangue real, che-
guei a ser mais que o próprio rei: obedecida, respeitada 
<• venerada por lodos, ver-me agora de repenlo repellida 
humilhada, e expulsa, por aquelles mesmos aquém li.'1 

lanlos benelicios! pode haver maior martírio? Não, a 
morle e nada em comparação de laes lorwenlos. Oh! <• 
eomo esta estúpida lidalguia se lerá regorijado com a 
"linha desgraça! Coum e; ,;es graiul-s ião cheios de orgu-
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ilio e futilidade terão aplaudido a minha queda ! Ah! Rai-
nha , rainha'! tu es oinslrumenlo, de (pio elles se servem 
para derruhar-mc, mas toma para li da minha desventura 
uma sabia lição. Teu real esposo Ião promplo em amar 
eomoem aborrecer, pode fazer-lo provar também as au-
guslias, que agora me delascerão ! . . . . Scni (pie lo desse 
motivos, approvoilaste a prezeaea de meus morlaes inimi-
gos para me esmagares com o leu desprezo. No dia mes-
mo de lua chegada tu ine Iraiasle como a mais \il das 
erealuras, mas praza ao menos ao Ceo, que um dia não 
digas—o ipie agora soliro,já fez solíVor, oque agora sinto 
ja hz sentir, liepellir-nie de sua prezenea, ameacar-mè 
com o desterro, encerrar-mo neste quarto, a mim ! Prin-
ceza de Bracchino! a mim camareira mor, a primeira pes-
soa depois dos reinantes! Não ha certamente exemplo de 
tal ignominia. Quando cu esperava transportar-me em sua 
propria carruagem (segundo as mais solimines promessas 
do rei; quando contava parlicipar do Iriiimphoe ovações, 
que a cilas (ossein derigidas, ja que não podia !el-as eu 
s"; ver-meizolada, nesta verdadeira mirto, sim porque 
•de aqiiellas grades {(ljmlmh pera « ja^lia hem de-
jnonslrao, quo isto o um calabouço, lendo por asenío um 
tiaiieo razo. e por moveis unia simples nieza de carvalho ! 

111011 è arder em vida em poioros pen's 
que as do inferno ! !• ainda o deslem.! saiiir da Ilospu-
nha ! onde reinei como verdadeira soberana ! debaixo da< 
pragas e maldições do povo! dos rizos de mola o de es-
•arneo da nobreza!... ah! isso nunca! (a! prazer não vos 
íiei dcdar miseráveis manequins Imrmh pura n ja-
nela. )o:es Jont, (ali eslá ella ! abaixo a princeza! 

l , a Í ! ; t ' ;> princeza' {vu/lamh para $eemt). infames ' 
que ainda a poucos instantes se pmslavao a meus pés 
e fioijavão o elião, que ea pisava!. . . Eu não posso!., 
minha razão se perde ! . . . sinto que o cerebro me anda a 
;'0(la!. . . liem me o dado mesmo combinar minhas ideias. 
Oh corlezâos, que povoais os paiacios, approveilai esle 
ierrivel exemplo e aprendei a desconfiar do vaiidismo ! 
Oh vos homens de es!aiio, (pie (asilo contais evm a popu-
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laridadc do vosso nome, sirva-vos ao monos, o que me acon-
tece, de lição profícua (assenta-se c reflete). Mas porque 
ainda êxito 7 que lenho eu mais que esperar 1 Não se acha 
por ventura em minhas próprias mãos o remedio dc meus 
males ? Eia, acabe-se tudo, e de uma vez conc!ua-se o sa-
crifício (tira do ceio um vidro, c ajoelha-se.) Meu Deus 
sem vós, sem a vossa soberana vontade nada se move so-
bre a terra: vós quo não me destes forças para mais sup-
porlar os horrorosos trances, por que tem minha alma pas-
sado, é porque consentis na resolução, que hei tomado, e 
porque quereis que cu propria me applique o castigo, que 
mereço. Perdoai-me pois senhor por vossa inlinila mise-
ricórdia, c recebei minha alma, como a dc uma pcccadora 
arrependida (bebe o conteúdo do vidro, e neste momento 
batem á porta) Certamente vem buscar-me para me 
conduzirem as rayas de Hespanlia ah' ah' ah' (riso 
de loucaJ que venhão ! . . . que venhão ! que só condu-
zirão um cadaver (vai abrir) entrai. 

S C E M II. 

k MESMA. E GRANVILLE (com muita solemnidade.) 

PHINCEZA (recuando c cahindo no moio.) 

Céos! Granville! 

GRANVILLE. 

Senhora, S. M. Calholica, o rei Felippo V, manda inti-
mar-vos a ordem de saliirdes immediatamcnte da Hespa-
nlia. A carruagem que tem de conduzir-vos acha-se. 
prompta, e a escolla para acompanhar-vos, vos espera. 
Cumpre que não vos demoreis, visto que S, M. a rainlu 
não quer entrar na cidade sem que lenhaes sabido ú : 
reino, 
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I'lUN'.axs (violcnlamlo-sc. s 

li porque, Sr. visconde, I'ostes vós o preferido para inli-
mar-me lai ordem ? 

G R A N V I L L E . 

Porque osolliciiei, senhora. 

PRINIXZA (no canwlo <ln ail mi ração.) 

Porque o sollicilasles ? Vós ? ! o visconde de Granville? 

GRANVILLE. 

Sim, senhora, e mesmo para alcançar essa honra de S. 
M..S0 necessário fosse dar o meu sangue, eu o faria. 

1'RINCEZA. 

Oh ! meu Deos! cerlameníe perdi a razão ! meos ouvi-
dos enlcndem o opposlo, do (pie me querem dizer. 

G R A N V I L L E . 

.Não, senhora, nem perdestes a razão, nem ouvistes mal: 
disse (pie me empenhei em Iraser-vos a ordem do (les-
iono, (ligo-vos agora, q u e foi ella a única cousa que me 
fez deixar a paleia e os amigos, digo-vos linalmenle, que 
se não a obtivesse, morreria de dor e de desesperação. 

I'RLNCEZA. 

1'] porque, justo Coo ? 

G f l A N V I U E . 

Porque vos odeio, porque vos aborreço laiUoquanlo 
pode aborreeer a vibora a mais peçonhenta. 

U 
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lillNCKZA. 

E essas provas, que lanlas vezes me dcsles, de venera-
rão de amor ? esses proleslos da mais dedicada amizade, 
chegando mesmo a expordes vossa vida para deííender a 
minha honra 

IIIIANV l í . LE . 

Tudo era lingimenlo, indo era ardil, fiara poder caplar 
Missas boas graças e perder-vos no animo do rei. 

1MNCEZA. 

I' nem ao menos modificarão esse odio os grandes ho-
nelicios que vos liz ? nem assim deixastes de ser ingrato ? 

(ilIANVlLLE. 

Benefícios vossos nunca os aceitei. Fizesles-me nomear 
eslribeiro-mor — queimei a nomeação. Fisestes-me admit. 
limo numero dos rccreadores do rei— nunca deixei a em-
baixada de França para vir residir em palaeio. Ornas-
í es meu ehapéo com este laço de brilhantes—arranqueio lo-
go ipie sahi de \osso quarlo.E agora aqui vol-o trago,lanço-
o a vossos pés,que o visconde de (iranville não se vende, 
nem por empregos, nem por valores. 

1'IUNCEZA. 

li não me direis ao menos, senhor, porque causa me 
volaes tanto odio, quando nunca vos liz o menor mal ? 

GHANVILLE. 

Sim, senhora vou tudo dizer-vos, porque enfim é ehc-
nado o momento ; porque a enumeração de vossos crimes 
• leve certamente despertar-vos remorsos eternos: Escutai-



me.- l la 25 annos que na hospedaria dos Appeniiios uma 
mleliz e nobre senhora, tranzidade dores, pedia uni quar-
to. um miserável palheiro, onde pudesse dura luz o Iruelo 
1 e seu conjugal amor. A dona dessa hospedaria rocuzava-
ilio, nao porque fosse essa a sua vontade; mas porque uma 
outra gentil o lambem nobre dama havia tomado o que 
Havia para si, pois também hia dar á luz o friiclo porem 
do uma íllegilima e criminosa paixão. Levada pelo soll'ri-
menlo e aguçada pelas dores a reeeni-chegada não quiz 
aileiuler as desculpas da locandeira, c empurrando a 
porta de um quarto,medonho expeclaculo se desdobrou a 
seos olhos. O (pie vio dia, senhora '! Seu marido, o pai do 
innocentc, que eslava preslcs a vir ao mundo, aos pés da 
nobre dama,quo acabava de ser mãe, roubando-lhe o altec-
to, os carinhos e a fidelidade de seu espozo. A viclima 
abandonada c trahida foi quem me deu o ser, a delinquente 
rival oreis vós, e esse cavalleiro foi meu pai. Minha pobre 
mae, apenas eu vi a luz, não poude resistir ao seu cruel 
abandono, meu pai ralado de remorsos seguio-a lambem 
ao tumulo, o eu nascido debaixo de 13o tristes auspicios 
iiquci so, orfao e abandonado. E ainda pergiinlais-mc por 
que razão vos odeio ? Privado desde a infancia dos carinhos 
maternos, obrigado a beber a vida a amargos sorvos en, 
cxlrautios seios, não lendo quem jamais comprehende d 
meus infantis sorrisos, quem partilhasse as minhas dore-', 
quem me afagasse em seu peito, não encontrando o eoílo 
de uma terna mãe para cnlaçal-o com meus delíeis braços 
criado por caridade, educado por compaixão, quando' -;e 
vos nao losseis seria o mais feliz dos lilhos! E ainda per-
guntais por que razão vos odeio ? Eu não trocaria longos 
ânuos de venturosa vida pelo prazer da vingança, que nes 
to momento dosfruclo, porque sei, o que se passa agora 
cm vossa alma. Levada pela ambição do reinar, somente 
almejando o poder supremo, ver-vos num instante abati-
da e humilhada ! para um coracão como o vosso, c nui; 
que sollrer mil mortes, mas bulo quanto soIVreise ainda 
soil terdes e om troco do que tenho supporlado. \ós piv-
prui nao podereis avaliar os meus o^saie, c só |al\cz li-

— l(i : j — 
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zesseis idéa dos meus tormentos, se vosso proprio íillio 
como eu, vos contasse taes marlvrios. E ainda assim quem 
sabe se hospedareis com riso a descripcão de seus males '> 
que sois uma mulher desnaturada e cni vosso coração não 
tem guarida a sensibilidade, porque havendo sido mãe 
sem duvida abandonastes vosso lilho, para não servir ellè 
de obstáculo ás vossas iníernaes conquistas. 

MINCEZA. (aparle) 

E ouvir isto, meu Deos, de sua propria bocca?! Oli! 
senhor, eu vos agradeço. Sei que deixando este mundo, 
lurei gosar de vossa gloria poisjnda que quizesseis nHo 
podíeis inventar maior castigo [alio) Granville, escutai-
me ainda alguns instantes... .sim, porque.. . .a rai-
nha não hade querer esperar... .E ' necessário que eu parla 
fiJa s'"lo a necessidade de obedecer.... 'chorando' 
aparte) Que lilho! meu Deos ! que coração perdi! íallo e 
assent ando-se) Granville approxima-te que a voz 
me vai faltando... .sim, com vergonha confesso., .vou 
desanimando... . 

GRANVILLE, (nparle) 

E com eITeilo! mortal pallidez cobre s e u rosto! seu sem-
blante esta alterado ! 

PUINCEZA. 

Era unia das conferencias que livcmos cm meu quarto, 
quando, insensato! me fazias protestos d" amor..eu disse., 
bem o deverás recordar.. . .que um s-.çredo terrível op-
punlia barreiras de ferro a teus louco; pensamentos... 
que so esse segredo to seria revelado depois da minha 
morte... Eu não morro... ouves ? porem parto., .e essa 
partida equivale a morte.. .Neste pape! I irando acarta 
do seio e dando a Granville) iNesle pnpi i te descubro eou-
zas lerriveis... . oh mas depois de lei—o ião me amaldiço-
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os, gozo eu ao menos depois da minha.. . . partida,.. . do 
que desprezei em vida.. . .ali ! . . . . {desmaiai. 

GRANVILLE. 

Quo tendes senhora ? (.segurando-a). 

1'LILNCEZA. 

Is3" r "«da eu parlo dize íi rainha que suas 
ordens eslao cumpridas. Adeus íiranvillo rperdoa-me. . . 
o ceu. . . .vclle sobre l i . . . . Ali ! (morre). 

GRANVILLE [depois de leia olhado por algum tempo). 

Morla; morla ! e foi a ambição quem a assassinou ! oh ! 
vaidades do mundo I cis-aqui as vossas consequências. 
Infeliz!. . . mas esle segredo? esloii ancioso por co-
nhecei-o (abre e le), .!uslica divina.'. . . que lenho 
lido !. . . . Ellaf-ella minha niãi ! . . . ()b ! desgraçado! 1 
c fui eu que acelerei a sua morte? (ajnelha-scY.Miiiha 
inãi. inba mãi! quão mal conheceste o coração de 
leu lilho I Se oabandonasle, se odesprezasle, o seu amor 
de ludo se esqueceria I porque, nib lhe declaraste em 
vida que em leu seio fòra elle gerado? porque lhe deixas-
lo o reinoiso de haver insidiado lua hora exlrema ? Agora 
minha mãi, sou eu quem;le supplico o perdão, digna-le lá 
da elernidado lançar um olhar de compaixão sobre leu 
angustiado lilho (ouvem-se fòra elarins levanta-se.) E'o 
signal da parliila. Por esta declaracão [mostra o pape!) 
cila lega-me Iodos os sous hens, alleiilaa minha pobreza ; 
porem antes quero morrer na mais atroz miséria, 
(lo que fazer palenle ainda esla sua nova falia. Aniquil-
le-so a minha Ibrluna, mas com cila pereça a sua vergo-
nha, (liasfia acarta eu lança no bmzeirn.) 
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PAGEM. 

Senhor, o'rei numila dizer-vos que, sc as ordens da 
rainha acerca da prineeza já se achão cumpridas, elle quer 
levar-vos ao templo, onde lambem vos espera 1). Ignez de 
Santa C.ruz. S. Magestade digna-se iazer-vos a honra de 
ser testemunha de vosso casamento, que se seguira imme-
dialamente depois do dclle. 

GRANVILLE. 

Quo seja em ludoS. Magestade obedecida [vai tio pé da 
princesa, ajoelha, beija-lhe a mito e diz á parle). Oh ! 
minha mãi; Adeus, Adeus para sempre! (Knchwju os 
olhos, levanta-se e diz com resolucção). Vamos, senhor, 
estou prompto. (Musica, repiques de sinos, vieas dentro 
dos bastidores). 
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